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FU N D AD O R  DOS D IÁ R IO S  A S S O C IA D O S : A SS IS  C H A T E A U B R IA N D

Hoje, milhões de brasileiros vão sair de casa para exercer o direito fundamenal de toda democracia: votar. É necessário conhecer os 
candidatos, saber suas histórias e seus projetos. 0  Diário de Natal traz o perfil completo dos principais postulantes. Porém, mais 

importante do que escolher pessoas, é eleger propostas. Para ajudar o eleitor, uma reportagem especial traça um diagnóstico dos desafios 
que os vencedores nas urnas terão que superar nos próximos anos no estado. Bom voto. pAGvwues

0  PRESENTE QUE 
CABE NO SEU BOLSO
COM A CHEGADA DO DIA DAS CRIANÇAS, 

MUITOS PAIS SE VEEM TENTADOS A GAS­
TAR MAIS PARA ATENDER DESEJOS DOS FI­
LHOS. NO ENTANTO, DEFINIR LIMITES É ES­
SENCIAL PARA EVITAR DÍVIDAS. PÁGINA 14

A WEB NA CORRIDA 
DO VESTIBULAR

Vestibulandos usam internet para pesquisar tópicos, 
baixar apostilas e se comunicar com seus professores. 
A rede já é das principais ferramentas na corrida por 
uma vaga na universidade, mas os feras devem tomar 

cuidado com a qualidade dos conteúdos, p á g in a  22

0  APETITE SEM 
LIM ITE DOS JUROS

NOS FINANCIAMENTOS DE BENS COMO 
IMÓVEIS, AUTOMÓVEIS E ELETRODOMÉSTI­
COS, JUROS PAGOS PELO CONSUMIDOR 
CHEGAM A SUPERAR MAIS DA METADE DO 
PREÇO FINAL DO PRODUTO. PÁGINA 11

PREPARAÇÃO 
PARA A COPA
Corpo de Bombeiros e Polícia Militar 
do RN investem na capacitação do 
efetivo para garantir a segurança de 
potiguares e turistas durante o 
mundial de 2014, que terá Natal 
como uma das sedes, pá g in a  20

APRENDENDO 
NOS GIBIS
Alunos de escola municipal em São 
Gonçalo do Amarante estão sendo 
alfabetizados através do estímulo à 
leitura das revistinhas. Projeto 
idealizado por professora mostra 
resultados expressivos, pá g in a  21
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DEFENSORIA 
DE PLANTÃO 
HOJE

A Defensoria Pública da União 
no Rio Grande do Norte (DPU/RN) 
te rá  representantes de p lantão 
jun to  ao Tribunal Regional Eleito­
ral (TRE), em  Natal, durante o ho­
rário  de votação nas eleições de 
hoje. De acordo com  o defensor 
público-chefe federal, Wagner Ra­
m os Kriger, o objetivo é prestar 
assistência juríd ica g ra tu ita  aos 
cidadãos de baixa renda presos 
em  flagrante por suposto com e- 
tim en to  de crim e eleitoral. Ele d i­
v id irá o plantão com  o defensor 
público federal José Arruda de Mi­
randa Pinheiro.

As pessoas fla g ra d a s  co m e ­
tendo  crim e  e leitoral - com o  bo­
ca de urna, com pra  de vo tos  e 
utilização de carro  de som , en ­
tre  o u tro s  - serão enca m in h a ­
das ao estádio Machadinho ou ao 
ginásio Nélio Dias, que contarão 
com  toda  e s tru tu ra  necessária 
para a apreciação dos fatos, com  
a presença de um  ju iz  e le itoral, 
um  p ro m o to r e le ito ra l e um  de­
fensor púb lico  federa l.

COMPRA E 
VENDA DE 
VOTOÉCRIME

P rá tica  condenada  pela Ju s ­
tiça  E le itora l, m as que  a inda  é 
identificada em  to d o  país, a co m ­
pra  de vo tos  é o a to  do  ca n d i­
d a to  que p ropõe  ao e le ito r um  
bem  ou van tagem  em  tro ca  do 
voto. De acordo com  a Lei, é p ro i­
b ido a qua lquer candidato, "doar, 
o ferecer, p ro m e te r ou en treg a r 
ao e le ito r, co m  a fin a lid a d e  de 
o b te r- lh e  o vo to , bens ou va n ta ­
gem  pessoal de q u a lq u e r n a tu ­
reza, inc lusive  em prego  ou fu n ­
ção pública". Os e le itores devem  
es ta r a ten tos  ao c o m p o rta m e n ­
to  dos ca n d id a to s , caso  s im u ­
lem  ou exe cu te m  ações co m o  
c o m p ra  de  v o to s  d ire ta m e n te  
co m  d inhe iro ; prom essa de e m ­
prego; doação  de ces tas  b á s i­
cas; d is tr ib u içã o  de lo tes  e m a ­
te ria is  de  construção ; consu ltas 
m é d ica s , m e d ic a m e n to s , exa ­
m es de laboratórios; a tend im en­
to  h o s p ita la r; lig a d u ra s , c ir u r ­
g ias ; d is tr ib u iç ã o  de  d e n ta d u ­
ras, ócu lo s , m u le ta s ; ca d e ira s  
de rodas; auxílio para a obtenção 
de docum entos; uniform es e m a­
te ria is  para jogos e  tim e s  e sp o r­
tivos ; e n tre  o u tra s  coisas.

Chegou a hora de votar
Após quase 9 0  dias de 
campanha, ouvir 
propostas e acom panhar 
polêmicas, eleitores vão 
às um as em  todo o Estado

Jussara Correia
jussaracorreia.rn@ dabr.com.br

A pós trê s  m eses de ca m ­
panha nas ruas, te le v i­
são e rádio, chegou a ho ­

ra dos candidatos saírem de ce­
na para de ixa r que os e le itores 
assu m a m  o c o m a n d o  e d e c i­
dam , hoje, o desfecho das e le i­
ções. Agora, não há m ais te m ­
po para debates e n tre  po líticos  
e apresentações de p ropostas. 
Está nas m ãos da população es­
co lhe r quem  serão os novos re­
p resen tan tes  do país. No caso 
do  Rio G rande  d o  N o rte , são 
2.246.691 e le ito res que devem  
dizer os 2 4  nom es que vão o cu ­
par as cade iras na Assem blé ia 
Leg is la tiva  do estado, o ito , na 
C âm ara dos D eputados e dois 
no Senado Federal, em  Brasília. 
Os novos ocupantes dos assen­
tos  da G overnadoria e Presidên­
cia da R epública, pe los p ró x i­
m o s  q u a tro  a n o s , ta m b é m  
aguardam , ansiosos, pela esco­
lha de cada eleitor.

No entan to , d ian te  de tan tas  
denúncias de corrupção no meio 
político, m u itas  pessoas se pe r­
guntam , vale a pena votar? Acre­

d ita n d o  no exercício da c idada­
nia, no fo rta lec im en to  da dem o­
cracia  e na co n s tru çã o  de um a 
soc iedade m elhor, Justiça  Elei­
to ra l garante que sim . 0  guia do 
e le itor, pub licado  pe lo  Tribunal 
R eg iona l E le ito ra l (T R E /R N ), 
o rie n ta  que  to d a s  as pessoas 
maiores de 16 anos podem  e de­
vem  te r o d ire ito  de vo ta r e p a r­
t ic ip a r da v ida po lítica  de seu 
país. "Todo e le ito r deve ser livre 
para vo ta r em  um  c and ida to  de 
sua p re fe rênc ia , não devendo 
ser co m pe lido  a vo ta r em  q u a l­
quer candidato específico", des­
creve o guia.

A Justiça  ainda ajuda o e le itor 
a estabelecer critérios para votar 
bem . Segundo o guia, antes de 
votar, é in teressante conversar 
com  familiares, amigos, vizinhos, 
com panheiros de trabalho, m o ­
radores da com unidade sobre os 
prob lem as e soluções do bairro, 
m unicípio, estado e país, e, a in­
da, estar atento às propostas dos 
cand ida tos  exib idas nos h o rá ­
rios de propaganda eleitoral no 
rádio e na televisão. "Para esco­
lhe r bem  seu ca nd ida to , você 
precisa acom panhar os debates 
e p rogram as políticos no rádio e 
na TV, lem brando que a im pren­
sa é o m e lhor canal de in fo rm a­
ção das p ropostas dos candida­
tos e para conhecer os p róprios 
candidatos, sua sinceridade, ho­
nestidade ou com petência", diz 
a cartilha.

C onhecer a h is tó ria  de vida e

Fábio C o rtez/D N /D .A .P ress/D .A  Press

J  t —

Está nas mãos da população escolher os representantes do RN e do Brasil

o passado po lítico  do cand ida ­
to  é m u ito  im po rtan te . Você d e ­
ve e s ta r se pe rgun tando : m as 
qual o c rité rio  para esco lher es­
ta  ou aquela p roposta?  Depen­
de apenas de você, do que vo ­
cê considera  p r io r itá r io  para a 
sua com unidade. Esta é a ques­
tão  m a is  im p o rta n te  para não 
ser enganado. Saber se o que o 
ca n d id a to  está  p ro m e te n d o  é 
viável e se ele poderá  cum prir, 
se as p ropostas  apresentadas 
resolverão os p rob lem as da c o ­
m unidade. Você deve conhecer 
as funções do cargo para o qual 
o candidato está se apresentan­
do e, ao m esm o tem po, saber 
o que é m ais im p o rta n te  para 
você e sua cidade.

Um exercício de cidadania
0  a lis tam ento  e le itoral e o vo­

to  sã o  o b r ig a tó r io s  p a ra  os 
m a io re s  de 18 anos, m as são 
fa c u lta tiv o s  para os a na lfabe ­
to s . os  m a io re s  de  6 0  anos , 
m a io res  de  16 e m enores  d e  18 
anos. Será p e rm itid o  o uso de 
in s tru m e n to s  q ue  a u x ilie m  o 
e le ito r a n a lfabe to  a votar, não 
sendo a Justiça  Eleitoral obriga­
da a fo rnecê -los , V o ta r é a ga ­
ran tia  c o n s titu c io n a l do  exercí­
c io  p leno  da c idadania .

Os e le itores que estiverem  fo ­
ra d o  seu d o m ic ílio  e le ito ra l só 
poderão  v o ta r para p res iden te  
e v ice -pres idente , em  u rnas es­
pec ia lm en te  insta ladas nas ca ­
p ita is  d os  estados e se tive rem  
se cadastrado  previam ente. Em 
N a ta l, e s ta  v o ta ç ã o  e s p e c ia l

ocorrerá  em  seções que fu n c io ­
n a rão  no IFRN, lo ca liza d o  na 
Avenida Senador Salgado Filho, 
1559, T iro l.

0  e le ito r que não c o m p a re ­
ce r à seção para v o ta r em  trâ n ­
s ito  deverá ju s tif ic a r a sua au ­
sência em  q ua lque r seção e le i­
to ra l ou m esa recep to ra  de ju s ­
tifica tivas , inc lusive  em  seu d o ­
m icílio  e le ito ra l de o rigem , à ex­
ceção da cap ita l do  estado  que 
ind icou  para vo ta r em  trâns ito .

Para os e le ito res  com  neces­
sidades especia is, poderão  vo ­
ta r  com  o auxílio de um a pessoa 
de sua confiança, que não este ­
ja  a se rv iço  da Jus tiça  E leitoral, 
de pa rtido  po lítico  ou de algum a 
coligação. Para os e le itores com  
de fic iê n c ia  v isua l, se rão  asse­

gu rado s  d isp o s itivo s  que  lhes 
pe rm ita , sem  prejuízo do sigilo, 
a con fe rênc ia  do seu voto.

S egundo a Jus tiça  E le itora l, 
tê m  p re fe rênc ia  para votar, os 
cand ida tos, ju izes, seus aux ilia ­
res e serv idores da Jus tiça  Elei­
tora l, p rom oto res  e le itora is; Po­
licia is M ilita res em  serviço; e le i­
to res  com  m ais de 6 0  anos; e n ­
fe rm os; po rtad ores  de necessi­
dades especia is; m u lheres g rá ­
v idas e lactan tes. Na cab ina de 
vo tação , é p ro ib id o  ao e le ito r  
p o rta r  apare lho celu lar, m á q u i­
nas fo tog rá ficas , film adoras , e 
q ua lque r in s tru m e n to  que po s ­
sa c o m p ro m e te r o  s ig ilo  do  vo ­
to, devendo fica r re tidos  na m e­
sa recep to ra  enquan to  o e le ito r 
e s tive r votando.

ELEITORADO EM NÚMEROS |

Rio Grande do Norte - 2.246.691
Zonas Eleitorais - 69
Seções eleitorais - 6.899

As cidades que apresentam maior
número de eleitores são:

Natal - 524.497
Mossoró - 159.030
Parnamirim - 96.406
São Gonçalo do Amarante - 60.087
Ceará-Mirim - 48.101
Macaíba - 44.923
Caicó - 43.855
Assú- 38.892
Currais Novos - 32.581
Nova Cruz - 28.235
Santa Cruz - 24.849
João Câmara - 23.980
São José de Mipibú - 23.628

A Região Metropolitana somam: 857.386
eleitores.

Natal - 524.497
Parnamirim - 96.406
Macaíba - 44.923
Ceará-Mirim - 48.101
São José de Mipibú - 23.628
Extremoz - 13.851
Goianinha - 16.793
Monte Alegre - 15.057
São Gonçalo do Amarante - 60.087
Nísia Floresta - 14.043.

A 69a Zona Eleitoral de Natal que cor­
responde à Zona Norte tem 144.380 
eleitores. Ou seja, quase 25% do total
de votantes do Estado.

- As outras zonas de Natal que regis-
tram mais eleitores são:

3aZona- 102.123
4aZona- 99.941
2aZona - 94.693
Ia Zona- 83360

Labim/UFRN
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E L E I Ç Õ E S  2 U  1 □
C on fira  a tra je tó ria  
e o p e rfil dos o itos  
concorrentes ao  
governo do estado

Eles querem governar o RN
Erta Souza
ertasouza.rn@dabr.com.br

A pontada como principal postu­
lante ao governo do estado 
desde as e le ições de 2 0 0 6  

quando foi eleita senadora, Rosalba 
Ciarlini (DEM) se manteve na lideran­
ça desde então. No início do ano quan­
do a então governadora Wilma de Fa­
ria (PSB) não havia definido ou anun­
ciado quem seria o candidato da ba­
se governista e m antinha a esperan­
ça nos três pré-candidatos aliados -  
o presidente da Assembléia Legislati­
va, deputado estadual Robinson Fa­
ria (PMN); deputado federal João Maia 
(PR) e o vice-governador Iberê Ferrei­
ra de Souza (PSB) -, a senadora era lí­
der absoluta em todas as pesquisas 
de intenção de voto.

A partir do m om ento em que o vi­
ce-governador Iberê foi anunciado co­
m o candidato da base, os índices da 
senadora Rosalba oscilaram negati­
vam ente dim inuindo a diferença de 
pontos entre Iberê e o ex-prefeito de 
Natal, Carlos Eduardo Alves (PDT), 
candidatos mais bem colocados nas 
pesquisas de intenção de voto. Os ín­
dices da senadora Rosalba registra­
dos pelas pesquisas Vox Populi, em 
parceria do D iário de Natal com  a 
Band, foram: 53%, em  julho; 49%  em 
agosto e 46%  em  setembro.

Ao contrário da senadora, o gover­
nador Iberê Ferreira de Souza teve um 
crescim ento significativo desde que 
seu nome foi anunciado com o o can­
didato da base aliada, No prim eiro le­
vantam ento Vox Populi, após as con­
venções, ele tinha apenas 18%, já na 
segunda rodada Iberê cresceu seis 
pontos e atingiu 24%. Da segunda pa­
ra a terceira pesquisa, Iberê subiu mais 
cinco pontos e apareceu com  29% .

0  ex-prefeito de Natal, Carlos Eduar­
do Alves (PDT), oscilou negativamen­
te dentro da margem de erro. Carlos que 
apresentava 13% na primeira rodada 
caiu para 11% e na última figurou com 
10%. Nos bastidores da política, as in­
formações são de que a candidatura de 
Carlos foi uma form a de mantê-lo em 
evidência porque o interesse seria mes­
mo a Prefeitura de Natal, em 2012.

Os candidatos dos partidos nani- 
cos, Roberto Ronconi (PTC), Simone 
Dutra (PSTU), Sandro Pimentel (PSOL) 
e Camarada Leto (PCB) pontuaram  
1%, cada, na últim a pesquisa. Apenas 
Bartô Moreira (PRTB) não pontuou. 
Durante o processo eleitoral, os cinco 
candidatos reclam aram  das d ificu l­
dades enfrentadas pela falta de recur­
sos financeiros e o tem po disponibili­
zado às legendas no programa elei­
toral g ra tu ito  no rádio e na TV.

CANDIDATOS A GOVERNADOR
Arquivo Pessoal/Pivuigação/D.A Press Daiane Nunes/DN/D.A Press Daiane Nunes/DN/D.A Press Ana Amaral/DN/D.A Press

•  Bartô Moreira (PRTB)
0  candidato não pontuou em ne­
nhuma das três rodadas do Insti­
tuto Vox Populi e aproveitou o espa­
ço destinado ao programa eleitoral 
para denunciar supostas irregulari­
dades em diversas áreas. Seu prin­
cipal alvo foi a senadora Rosalba 
Ciarlini.
Coligação: não tem 
Perfil: Nasceu em 21/01/1964 é d i­
vorciado e natural de Natal/RN. Tem 
formação superior e trabalha co­
mo agente administrativo. 
Patrimônio: R$ 65 mil

Eduardo Maia/DN/D.A Press

•  Iberê Ferreira (PSB)
Demorou a entrar na campanha, 
devido ao tratamento contra o cân­
cer, tendo recebido o diagnóstico 
da cura. Atrelou campanha ao pres­
idente Lula. 0  governador conse­
guiu crescer nas intenções do voto 
da ordem de 11 pontos percentuais, 
de acordo com o Vox Populi. 
C oligação: V itó ria  do Povo - 
PT/PTB/PPS/PSB 
Apoios informais: PR e PMDB 
Perfil: Nasceu em 27/02/1944 em 
Santa Cruz. Formado em direito. Ini­
ciou vida política na década de 70. 
Foi deputado estadual duas vezes e 
federal, seis vezes. Foi secretário de 
estado em várias áreas. Eleito vice- 
governador em 2007. Assumiu o go­
verno no dia 31 de março deste ano. 
Patrimônio: R$ 2,4 milhões

Daiane Nunes/DN/D.A Press

•  Rosalba Ciarlini (DEM)
Ao lado dos senadores José Agripi- 
no (DEM) e Garibaldi Filho (PMDB), 
Rosalba fez a campanha pelo “voto 
casado". Desde 2006 era aponta­
da como principal postulante ao go­
verno do estado apesar de ter regis­
trado uma queda na preferência do 
eleitor, conforme atestou o Vox Po­
puli.
C oligação: A Força da União - 
PSL/PTN/PSC/DEM/PMN/PSDB 
Apoios informais: PV e parte do 
PMDB
Perfil: Nasceu em 26/10/1952 em 
Mossoró. É pediatra. Foi prefeita de 
Mossoró por três mandatos. Em 
2006 foi eleita a primeira mulher 
do RN a ocupar uma cadeira no Se­
nado Federal.
Patrimônio: R$ 184 mil

Fábio Cortez/DN/D.A Press

•  Simone Dutra (PSTU)
A candidata destacou durante o pro­
grama eleitoral ser contra a privati­
zação da Caern e também criticou 
as diferenças impostas pela Justi­
ça Eleitoral entre as grandes oligar­
quias e os partidos pequenos. Si­
mone defende o socialismo como 
regime a ser adotado no Estado. 
Coligação: Não tem 
Perfil: Nasceu em 14/12/1965 em 
Campina Grande. É solteira, forma­
da em enfermagem com espe­
cialização em saúde coletiva. É en­
fermeira no hospital Santa Catari­
na e no município de São Gonçalo 
do Amarante. Tem militância no Sin- 
d Saúde. Já foi candidata a prefei­
ta, senadora e vereadora. 
Patrimônio: R$ 115 mil

PCB/Divulgação/D.A Press

•  Carlos Eduardo Alves (PDT)
A candidatura do ex-prefeito é vista 
trampolim para as eleições munici­
pais de 2012 já que durante o pro­
cesso eleitoral deste ano Carlos apro­
veitou para lembrar ao eleitorado de 
Natal obras realizadas durante seu 
mandato e atacar a gestão da pre­
feita Micarla.de Sousa (PV). 
Coligação: Coragem pra Mudar - 
PDT/PRP/PC do B 
Perfil: Nasceu em 05/06/1959 no 
Rio de Janeiro. Formado em direito. 
Foi deputado estadual três vezes, 
secretário estadual de Justiça. Em 
2000 foi eleito vice-prefeito de Na­
tal. Em 2002 assumiu a prefeitura 
e em 2004 se reelegeu ao cargo.- 
Patrimônio: R$ 2,2 milhões

Roberto Ronconi (PTC)
O candidato apresentou em seu pro­
grama de governo propostas como 
a criação de mais duas capitais para 
o Estado - Mossoró e Caicó - e im­
plantar um aeromóvel interligando 
Natal/Mossoró/Caicó, além da in­
terligação entre as quatro regiões de 
Natal. . ,
Coligação: não tem 
Perfil: Nasceu em 09/01/1049 em 
São José dos Campos/SP. É sepa­
rado e trabalha como terapeuta. 
Essa é a terceira vez que ele se can­
didata ao governo do estado. 
Patrimônio: R$ 200 mil

•  Sandro Pimentel (PSOL)
Aproveitou o espaço destinado à 
propaganda eleitoral gratuita no rá­
dio e na TV para criticar outros can­
didatos e reclamou das 
dificuldades enfrentadas no que diz 
respeito à estrutura de campanha 
pelos partidos nanicos.
Coligação: Não tem 
Perfil: Nasceu em 28/05/1966 em 
Ceará-Mirim. Casado, tem forma­
ção superior completa e é servidor 
público federal. Foi candidato a pre­
feito de Natal e esta é a segunda 
vez que concorre ao governo. 
Patrimônio: R$ 86 mil

•  Camarada Leto (PCB)
0  candidato se intitulou durante o 
programa eleitoral gratuito como o 
último comunista do Rio Grande do 
Norte, pregando a reestatização e 
desapropriação de grandes pro­
priedades de terra para dividir com 
a população.
Coligação: nào.tem .
Perfil: Nasceu em 02/04/195Ó  
em Natal. Solteiro, possui o fun­
damental incompleto e é militar re­
formado.
Patrimônio: R$ 273 mil

n n m m m
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Os desafios do próximo governante
Confira o que apontam  
os especialistas em  áreas 
consideradas cruciais 
para o desenvolvimento 
do Rio Grande do Norte

Jussara Correia
jussaracorreia.rn@dabr.com.br 
Allan Darlyson
allandarlyson.rn@dabr.com.br

A  partir do dia I a de janeiro, 
quando o novo governante 
do Rio Grande do Norte su­

b ir a rampa da Governadoria, no 
Centro Administrativo para assu­
m ir seu posto, estará acompanha­
do de uma série de desafios a en­
frentar. Elim inar abismos no ensi­
no público, gerenciar a saúde, com ­
bater a criminalidade, oferecer m o­
radias dignas à população de bai­
xa renda, tirar do papel o tão sonha­
do aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante, criar mecanismos para

Para Claudia Santa Rosa, parceria com os municípios é indispensável

realizar a Copa de 2014. Esses são 
apenas alguns dos entraves que 
aguardam o novo gestor do Exe­
cutivo estadual. A reportagem do 
Diário de Natal conversou com  es­
pecialistas de dez áreas da adm i­
nistração no sentido de traçar um 
panorama da situação em que se 
encontram  tais setores e sugerir 
saídas ao novo governante.

Educação, Saúde, Segurança, 
In fraestru tura , Aeroporto  de São 
Gonçalo do Am arante, Transpor­
te, Copa de 2014, Habitação, Tu­

rism o e Cultura. Gargalos que co­
locam  em  xeque o desenvo lv i­
m en to  do Estado. Para executar 
as políticas públicas necessárias 
a todos  os segm entos da a d m i­
nistração, o novo governante tem  
ainda o desafio de com por - ou 
m anter, em  caso de reeleição -, 
um  quadro de secretários, que o 
a judarão nessa nova jornada. Fa­
zer p lanejamento, traça r m etas e 
cob ra r resultados. Tudo isso ao 
m esm o te m p o  em  que lida com  
as pressões da soc iedade c iv il

EDUCAÇÃO • ANALFABETISMO E ÍNDICES DE AVALIAÇÃO
"Estamos diante de um cenário que já não 
suporta retardamentos nas decisões".
A afirmação é da educadora e coordena­
dora do Instituto de Desenvolvimento da 
Educação (IDE), Cláudia Santa Rosa. Pa­
ra ela, os dois maiores desafios postos 
aos gestores públicos são o índice de De­
senvolvimento da Educação Básica (Ideb), 
apurado em 2009, cuja média das esco­
las potiguares ficou em 3,9 nos anos ini­
cias do ensino fundamental; 3,3 nos anos

finais; e 3,1 no ensino médio, numa esca­
la de 0 a 10.0 segundo desafio é o anal­
fabetismo da população que atinge 19,5%, 
segundo o IBGE.
"Esses dois desafios guardam profunda 
relação de dependência. Enfrentá-los re­
quer mais do que programas governamen­
tais. Há de se promover políticas públicas, 
inclusive em colaboração com os municí­
pios, que universalizem o acesso das crian­
ças e dos jovens à escola básica - da edu­

organizada. M anter um  bom  re­
lacionam ento com  os parlam en­
ta res  do es tado  - os que c o m ­
põem  a Assem bléia Legislativa, 
Câm ara dos Deputados e Sena­
do Federal -, é mais um  desafio 
para o novo gestor. A d ispu ta  foi 
ac irrada  en tre  o ito  cand idatos, 
m as apenas um  levará consigo 
a responsabilidade de liderar os 
167 m unic íp ios espalhados nos 
52.796,8 qu ilôm etros quadrados 
de á rea  q u e  c o m p õ e m  o R io 
Grande do Norte.

cação infantil ao ensino médio - e, sobre­
tudo, que garantam condições de perma­
nência e aprendizagem num fluxo contí­
nuo", declarou. Segundo Cláudia, iOsso 
implica planejar a educação, assegurar a 
continuidade da gestão e investir os re­
cursos com transparência; valorizar os 
servidores e deles cobrar resultados; reor­
ganizar a rede física e otimizar a estrutu­
ra. Outra urgência, segundo Cláudia é uma 
reorganização do quadro de servidores.

SAÚDE - CONHECER A LEGISLAÇÃO DO SUS
Considerada o grande "calo" da ad­

ministração pública, a Saúde talvez 
seja um dos maiores desafios do pró­
ximo gestor, É o que acredita a enfer­
meira e ex-secretária de Saúde de Na­
tal, Ana Tânia Sampaio. Para ela, o pri­
meiro desafio do governante é conhe­
cer a legislação do SUS para fazer 
cumprir a Lei. "No tocante ao finan­
ciamento, estamos desde o ano 2000 
com a PEC 29 aprovada e não regula­
mentada pelo Congresso, o que invia­
biliza o incremento de recursos funda­

mentais para o setor saúde", disse.
Como estratégia para superação dos 

desafios, a enfermeira sugeriu estrutu­
rar redes regionalizadas, hierarquiza- 
das e humanizadas, organizadas em 
níveis ascendentes de complexidade, 
descentralizando os procedimentos de 
media e alta complexidade da capital pa­
ra as oito regiões; dar autonomia e for­
talecer os hospitais regionais; implan­
tar uma política de valorização do ser­
vidor e serviço público; estimular a fixa­
ção da equipe de saúde no interior, for­

talecer parcerias com as Universida­
des, implantar uma equipe de supervi­
são técnica aos serviços com metas 
para avaliação de desempenho; estru­
turar o complexo regulador de leitos e 
procedimentos de média e alta comple­
xidade; fortalecer a rede de urgências 
e emergências; formação de consór­
cios intermunicipais; lançar uma políti­
ca de incentivo ao parto normal nos 
municípios com garantia da atenção 
materno-infantil; definir uma rede de 
saúde mental no estado. Para Ana Tânia Sampaio, estruturar redes regionalizadas é um dos caminhos

SEGURANÇA - OUSAR EM AÇÕES PREVENTIVAS
P O L I C I A  M I L I T A R - S E R V I R  E P R O T E G E I

•wwmmL . .!« „  u  im  i ■> ^
Marcos Dionísio: é preciso coordenar ações por meio de um conselho estadual

Outro setor da administração que 
preocupa os gestores e, principal­
mente, a população, é a segurança 
pública. Para o coordenador de Di­
reitos Humanos da Secretaria de 
Justiça e Cidadania (Sejuc), Marcos 

. Dionísio, é preciso fazer menos uso 
cie armas, munição e viaturas e ou­
sar com ações preventivas e inter- 
setoriais, coordenadas por um Con­
selho Estadual de Segurança. "O 
aprisionamento de jovens vai am­

pliando a oferta e mão de obra ba­
rata para o crime em organização, in­
viabilizando ainda mais o sistema 
penitenciário que precisa amenizar 
a retroalimentação da violência, atra­
vés de programas de educação e 
qualificação profissional", disse.

Para Marcos Dionísio, é preciso 
ainda fixar metas para dim inuir o 
número de homicídios o que, se­
gundo ele, já começou a acontecer 
na Zona Norte de Natal, Região Me­

tropolitana de Natal e Mossoró. "Is­
so só poderá ser feito através de 
um amplo mutirão, envolvendo a 
Polícia Civil, o Itep, Ministério Pú­
blico e o Judiciário, esclarecendo 
crimes e agilizando processos para 
o RN virar a página da impunida­
de", declarou. Promover o desar­
mamento por campanhas e apreen­
são, gratificando o policial também 
é uma alternativa apresentada por 
Marcos Dionísio.

HABITAÇÃO - DESCOMPASSO ENTRE DEMANDA E OFERTA
O presidente da Companhia Estad­

ual de Habitação e Desenvolvimento 
Humano do RN (Cehab)-, Damião Pita, 
avaliou que, para proporcionar avanços 
na área, o governante precisa, primeira­
mente, entender que ter uma moradia 
decente é a necessidade número um do 
ser humano. Ele informou que o próx­
imo governo terá pela frente 135 mil 
famílias vivendo em favelas, barracos, 
sob pontes, viadutos, em casas alu­
gadas e até em espaços servido por 
parentes.

"A demanda sempre cresce mais rap­

idamente do que o atendimento ofer­
ecido pelos gõvernàhtès.^mertecòrri 
muito trabalho e determinação é que 
poderemos minimizar esta precária 
situação em que se encontra grande 
parte da população de baixa ou sem 
renda no RN. Precisa ser a prioridade 
dos governos federal, estaduais e mu­
nicipais. O mais importante é a partic­
ipação e a compreensão deste grave 
problema que aflige muitas famílias do 
nosso Estado", declarou Pita.

0  presidente da Cehab também 
frisou a importância da contratação

l u i l l l  i * t Í W

das empresas
responsáveis pela construção das 

casas populares. "As empresas da 
construção civil mais qualificadas 
para execução deste tipo de obra, 
normalmente, não se propõem a con­
tratá-las, considerando que a margem 
de lucro é mínima. Razão pela qual 
muitos contratos desta natureza não 
chegam  a bom  te rm o. Esse en- 
frentamento exige muita seriedade 
no que se pensa, no que se diz e no 
que se faz. Sem este casamento, não 
funciona", concluiu.
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TU R IS M O  - DIVULG AÇÃO  NO PATAMAR DOS N O R D ESTIN O S

COPA 2 0 1 4  - V IA B IL IZA Ç Ã O  DAS OBRAS DENTRO  DO CRO NO G RAM A

TR AN SPO RTES ■ M O NITO R AR E PREVENIR DESGASTES

INFRAESTRUTURA - IN V E ST IM E N TO S  EM DIFERENTES M ODALIDADES

CULTURA - VALO RIZAÇAO  DOS ARTISTAS DA LOCAIS

L m  Ofiwra aponta cumprimento de acordos com dasse como ponto cruaai

Para resolver os problemas na 
área dos Transportes no Rio Gran­
de do Norte, o ex-diretor do Depar­
tamento Nacional de Infraestrutura 
e Transportes (Dnit) José Narcélio 
apontou o excesso de peso nas ro­
dovias estaduais como principal fa­
to r a ser combatido pelo próximo 
governante. Segundo Narcélio, o di­
nheiro usado com a recuperação de 
estradas é mais alto do que o que 
seria gasto para previnir o desastre.

Segundo Narcélio, é mais impor* 
tante conservar do que criar novas 
estradas. "É verdade que os inves­
timentos inicias, com o intuito de 
implementar um programa de con­
tro le de peso nas rodovias serão 
elevados. Entretanto, bem inferio­
res do que recuperar praticamente 
toda a malha, como o Departamen­
to  de Estradas e Rodagens (DER) 
afirma ter recuperado nos últimos 
oito anos", analisou.

0  ex-d ire tor do Dnit enfatizou 
que é im portante o governo man­
te r constantem ente o m onitora­
mento da qualidade das estradas. 
"Quando o estado de conservação 
de uma rodovia passa de bom pa­
ra mau, o consumo de combustível 
aumenta em até 58%, o tempo de 
viagem pode acrescer em mais de 
100% do previsto e o número de 
açidentes aumenta em até 50%", 
argumentou.
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Principal atividade econômica do Rio 
Grande do Norte, o turismo é visto pe­
lo presidente da Associação Brasileira 
da Indústria Hoteleira no estado 
(ABIH/RN), Enrico Fermi, como uma 
das áreas que devem ser priorizadas 
pelo próximo governador. Ele apontou 
o investimento em divulgação como fa­
tor fundamental para o crescimento da 
atividade. "0 governador tem que fazer 
com que o nosso orçamento para divul­
gação do destino atinja patamares dos

estados do Nordeste que concorrem 
diretamente conosco", recomendou.

0  presidente da ABIH ressaltou que 
o próximo governante precisa ter ar­
ticulação política tanto com as de­
mais esferas de governo quanto com 
a bancada federal para viabilizar as 
obras de infraestrutura necessárias 
para a realização da Copa em Natal e 
a melhoria da vida dos natalenses. "O 
futuro governante não pode deixar 
Natal perder a chance de virar uma ja­

nela para o mundo, durante a Copa do 
Mundo de 2014", frisou.

Enrico Fermi ainda apontou a cons­
trução de um Centro de Convenções 
que seja referência no Brasil como de­
safio de gestão para o próximo gover­
no, no intuito de atrair eventos mundiais. 
Ele também citou a construção do Ae­
roporto de São Gonçalo do Amarante 
e a elaboração de um plano estratégi­
co para o Turismo como projetos prio­
ritários para o RN.

Uma das missões que o futuro go­
vernador do estado vai ter pela fren­
te é a viabilização da Copa do Mundo 
de futebol de 2014 em Natal. Para tan­
to, deve atuar para garantir que os re­
cursos destinados a obras de mobili­
dade e do Estádio das Dunas fiquem 
prontas a tempo, dentro do cronogra- 
ma estabelecido pela Fifa.

O presidente da Federação Norte- 
riograndense de Futebol (FNF), José 
Vanildo, disse que "o administrador 
eleito deve compreender que o fute­

bol é um empreendimento que gera 
emprego e renda como qualquer ou­
tra atividade, devendo ser reconheci­
do com todo o respeito em seu plane­
jamento governamental".

José Vanildo enfatizou que o fute­
bol promove, sem qualquer apoio do 
poder público, diversas atividades 
amadoras de alcance social. Ele co­
brou mais investimentos. "A copa do 
mundo, como evento mundial, deve 
ser entendida como ponto partida de 
grandes conquistas para o nosso es­

tado, pelo legado, pela herança, não 
como fator de decretação do fim fu­
tebol nativo", avaliou.

Para o presidente da FNF, a Copa 
deve ser vista pelo poder público co­
mo fonte de investimento para d i­
versas áreas, como o futebol. "O go­
vernante terá que compreender que 
a copa é do futebol, do torcedor, do 
estado, direito constitucionalmente 
garantido ao trabalhador, e não um 
grande negócio da construção ci­
vil” , finalizou.

Para resolver os problemas na área 
dos Transportes no Rio Grande do Nor­
te, o ex-diretor do Departamento Nacio­
nal de Infraestrutura eTransportes (Dnit) 
José Narcélio apontou o excesso de pe­
so nas rodovias estaduais como prin­
cipal fator a ser combatido pelo próxi­
mo governante. Segundo Narcélio, o di­
nheiro usado com a recuperação de 
estradas é mais alto do que o que se­
ria gasto para previnir o desastre.

Segundo Narcélio, é mais importan­
te conservar do que criar novas es­
tradas. "É verdade que os investimen­
tos inicias, com o intuito de imple­
mentar um programa de controle de 
peso nas rodovias serão elevados. 
Entretanto, bem inferiores do que re­
cuperar praticamente toda a malha, 
como o Departamento de Estradas e 
Rodagens (DER) afirma ter recupe­
rado nos últimos oito anos", analisou.

0  ex-diretor do Dnit enfatizou que 
é importante o governo manter cons­
tantem ente o m onitoram ento da 
qualidade das estradas. "Quando o 
estado de conservação de uma ro­
dovia passa de bom para mau, o con­
sumo de combustível aumenta em 
até 58%, o tempo de viagem pode 
acrescer em mais de 100% do pre­
visto e o número de acidentes au­
menta em até 50%", argumentou.

Com a mudança no cenário eco­
nômico mundial, os investimentos 
em infraestrutura surgem como uma 
das prioridades para o novo gover- 
•nante. Na opinião do presidente da 
Federação das Indústrias do Rio 
Grande do Norte (Fiern), Flávio Aze­
vedo, com a iminência da constru­
ção do aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante, só aumenta a neces­
sidade de melhorar as estruturas de 
transporfe marítimo, ferroviário e 
rodoviário. No que se refere ao em­
barque e desembarque de passa­
geiros, Flávio acredita que as obras 
nas rodovias atendem bem a de­
manda, embora acredite que ainda 
falte o complemento da duplicação

da BR 304, até Mossoró.
Outra complementação exigida pe­

lo aeroporto, segundo o presidente 
da Fiern é uma ferrovia. "Temos um 
grande programa de minério de fer­
ro na região do Seridó que é escoado 
para um porto em Suape, Pernambu­
co. No entanto, o frete é feito, pelo 
menos até a Paraíba, de carreta. Isso 
é quase inacreditável. É preciso um 
Porto na região de Macau ou Porto 
do Mangue", declarou.

Outra necessidade, segundo Flá­
vio, é a construção de uma ferrovia 
para escoar a produção agrícola. No 
entanto, na opinião dele, não há ne­
cessidade de uma grande ferrovia e 
lOOkm seria suficiente. Flávio ainda

falou sobre a necessidade das Zo­
nas de Processamento de Exporta­
ção (ZPEs) que, segundo ele, já es­
tá com a parte burocrática quase re­
solvida. "Supondo que teremos uma 
produção significativa para exporta­
ção, essa infraestrutura não pode 
ser resumida ao aeroporto de São 
Gonçalo.Temos que usar o transpor­
te marítimo, rodoviário, ferroviário, 
ou então vamos ficar dependentes de 
Suape", declarou. Para ele, essas 
obras são necessárias ao estado, in­
dependente da construção do aero­
porto. No entanto, o nível de exigên­
cia para esses investimentos aumen­
taram  com a chegada do equipa­
mento aeroportuário.

Enrico Fermi defende construção de centro de convenções referência para o Brasil

Para José Vanildo, o futebol deve ser encarado como gerador de emprego e renda

Narcélio diz que recuperação de estradas tem custo mais alto que construção

Para Azevedo, RN não pode continuar a depender de portos de estados vizinhos
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Voto consciente
Com o o Rio Grande do Norte 

é um  estado de políticos probos 
e que, por isso, ninguém  foi en­
quadrado na Lei da Ficha L im ­
pa, o filtro  de quem  é ficha lim ­
pa ou não está nas mãos do elei­
tor. 0  que nos confere ainda mais 
responsabilidade na hora de de­
fin ir quais são aqueles que m e­
recem  o nosso voto. A inda dá 
te m p o  de p esqu isa r m a is  um  
pouco sobre a vida pregressa dos 
candidatos, se você já os tive r 
escolhido, e analisar se ele m e­
rece de fa to  exercer um  m anda­
to  eletivo, seja qual for, e decid ir 
d ire tam en te  sobre o co tid iano  
de todos nós. O utro  pon to  im ­

portan te  deve ser a folha de ser­
viço prestado desses políticos e 
suas intenções, seja ele de ten­
to r de m andato ou que pleiteia o 
cargo pela prim eira vez. A Jus ti­
ça Eleitoral, desde sempre, p re ­
ga a im portânc ia  de os brasile i­
ros exercerem a cidadania na sua 
p lenitude e votar. 0  voto é parte 
desse processo de am adureci­
m ento da dem ocracia. Se recla­
mam os por uma política com  "p" 
maiúsculo, não podem os dele­
gar a nossa parte a absolutamen­
te  n inguém . No caso das e le i­
ções, o arrependim ento pelo vo­
to  e rrad o  pode te r  um a longa 
consequência de quatro  anos.

•  Dentre os candidatos a depu­
tado estadual, comenta-se que 
Miguel Weber (PV) é o que terá a 
maior estrutura no dia da eleição. 
Uma fonte informou que o candi­
dato mobilizará cerca de 30 mil 
pessoas para divulgar seu nome 
por meio de manifestações indi­
viduais permitidas pela lei.

•  Na corrida para garantir a maior 
quantidade de votos possível, os 
candidatos intensificaram o mar­
keting pelo telefone. Não é raro vo­
cê atender o telefone e receber 
uma ligação de um dos candida­
tos pedindo o voto. As mensa­
gens via celular também estão 
sendo enviadas a todo vapor.

•  O deputado estadual Robinson 
Faria (PMN), candidato a vice na 
chapa encabeçada por Rosalba, al­
moçou na sexta com os deputa­

dos do seu partido para avaliar a 
campanha. O clima era de otimis­
mo. O deputado José Dias (PMDB), 
também participou do evento.

•  Quem tem criança já não tem 
muita opção de lazer ao ar livre, no 
domingo, por causa das eleições, o 
Parque das Dunas estará fechado. 
Como assim? Por acaso funciona 
alguma sessão eleitoral por lá?

•  Na sexta à tarde, a ex-secretária 
de Educação de Natal, Justina Iva, 
participou de reunião em uma es­
cola conveniada à prefeitura, na Zo­
na Norte. Ela e a diretora pediram 
aos presentes, em sua maioria mãe 
de alunos, que refletissem na hora da 
escolha dos candidatos, e afirma­
ram que, desde maio, a gestão não 
faz o repasse da bolsa dos alunos. 
Justina terminou pedirjcto votos pa­
ra o ex-prefeito Carlos Eduardo Alves.

0800
Durante todo o dia de hoje, das 7h às 
17h, o Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE/RN) disponibiliza um serviço de 
informação telefônico, para esclareci­
mento de todo tipo de dúvida dos elei­
tores. A ligação é gratuita e pode ser rea­
lizada através do número 0800 708 2010. 
Ligações através de celular deverão ser 
feitas pelo número 4006.-5858, neste 
caso as chamadas serão tarifadas.
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Inimigos
Nas vésperas do dia eleição, o Diretório 
Central dos Estudantes (DCE) da UFRN., 
composto por membros da juventude 
do PT, lançou uma nota de repúdio às 
candidaturas da senadora Rosalba Ciar- 
lini (DEM) ao governo e do senador Jo­

sé Agripino (DEM) à reeleição. Na nota, 
os estudantes criticam  a atuação de 
Agripino no Senado e a gestão de Rosal­
ba como prefeita de Mossoró. Além dis­
so, eles colocam Os senadores como ini­
migos de Lula e dizem que com o DEM, 
o RN irá regredir.

Denúncia
A fim de receber denúncias acerca de 
compra de votos e outras irregularida­
des, a OAB/RN realizará plantão hoje, 
das 8h às 17h, na sede da Ordem, na 
Avenida Câmara Cascudo, Cidade Alta, 
Natal. As denúncias serão encaminha­

das à Polícia Federal e ao Ministério Pú­
blico para serem apuradas e tomadas 
as providências cabíveis. Além do plan­
tão na sede da OAB, também está dis­
ponível para atender à população um 
Disque Denúncias por meio dos núme­
ros: 4008 9418 ou 4008 9410.

Qual deles 
vai sobrar?

Ana A m ara l/D N /D .A  Press Ana A m ara l/D N /D .A  Press Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

Derrota pode representar 
a aposentadoria 
compulsória de uma das 
três principais lideranças 
políticas do Estado

Erta Souza
ertasouza.rn@dabr.com.br

A  d isputa  pelas duas vagas 
do  Rio G rande do N orte  
ao Senado nas e le ições 

d e s te  a no  é a

Corrida por 
duas vagas de 

senador

m a is  a c irra d a  
de  to d o s  os 
tem pos e pode 
re p re s e n ta r  a 
aposen tad oria  
com pulsória de 
u m a  da s  t rê s  
p rinc ipa is  lide- ~  ; '
ranças po líticas
do Estado: Garibaldi Filho (PMDB), ções desde o início do processo 
José Agrip ino (DEM) ou W ilma de e le itora l. Nesse período, os três  
Faria (P S B ). Fato s e m e lh a n te  p rinc ipa is  cand ida tos a senador 
ocorreu com  os ex-senadores Ge- osc ila ram  d e n tro  da m argem  de 
ra ldo  M elo (P SD B) e Fernando e rro  que é de 3,7 pon tos  percen-

Bezerra (PM DB) que não conse­
guiram  se reeleger e foram  alça­
dos à condição de personagens 
secundários na nesta novela que 
a política potiguar.

Os índices do Vox Populi p ub li­
cados pelo Diário de Natal na edi­
ção da ú ltim a segunda-feira m os­
tra m  que o senador Garibaldi Fi­
lho con tinua  na d iante ira  na so ­
ma dos prim eiro e segundo votos, 
na questão estimulada, com  59%, 
seguido pe lo  senador José A g ri­
pino que figura com-57% .A ex-go­

vernadora W il­
m a de Faria foi 
c ita d a  p o r 
3 6 %  dos e le i­
to res en trev is ­
tados pelo ins­
titu to .

Os d a d o s  
quase não so­

fre ra m  a lte ra -

Enquanto Garibaldi e Agripino adotaram a estratégia do voto casado, Wilma coiou sua imagem no presidente Lula

tua is, porém  o quadro  se m an­
teve estável. Enquanto a ex-gover­
nadora Wilma adotou com o estra­
tégia ser "a cand idata  do pres i­
dente" Luiz Inácio Lula da Silva ao 
Senado, num  c on trapon to  à per­
son ificação à oposição a Lula, o 
senador José Agrip ino, este e o 
senado r G ariba ld i F ilho a tre la ­
ram  seus nom es com  o cham a­
do voto casado tam bém  com  o da 
governadorável Rosalba C iarlin i 
(DEM ). Nas ú ltim as sem anas do 
guia e le itoral, W ilm a explorou ao 
m áxim o as m ensagens gravadas 
po r Lula e pela cand ida ta  do PT 
à presidente, D ilm a Rousseff.

Caso a v itó r ia  de G ariba ld i e 
A g rip ino  se con firm e  esta será a 
p r im e ira  vez em  que a a liança  
D E M /P M D B  e lege c a n d id a to s  
das duas legendas. Em 2006, p ri­

m e iro  ano da a liança  e n tre  os 
dois partidos, quando Garibaldi se 
cand ida tou  ao governo do esta ­
do na in tenção de d e rro ta r a en ­
tão  governadora W ilma, apenas 
o DEM colheu fru to s  com  a e le i­
ção de Rosalba ao Senado. Nas 
eleições deste ano, apenas pa r­
te  do PMDB apoia a cand ida tu ra  
de Rosalba porque a outra  m eta ­
de - os liderados do deputado fe ­
de ra l H en rique  Alves - apo ia  a 
ree le ição  do  g o ve rn a d o r Iberê  
Ferreira de Souza (PSB). Esta foi 
a p rim e ira  cam panha em  que os 
do is p rim os estiveram  de lados 
opostos na d ispu ta  estadual.

A situação dos outros nove can­
d id a to s  a s e n a d o r ta m b é m  se 
m anteve inalterada. O que teve 
o m a io r c resc im e n to  d u ran te  a 
cam panha fo i o ex-vereador H u­

go M anso (PT), com panhe iro  de 
chapa de W ilm a, que apareceu 
em  q ua rto  lugar com  11%, segui­
do po r Joanilson Rego (PSDC), 
com  2% . Sávio H ckrad t (PC do 
B), A lexandre Guedes (PSTU) e 
Ronaldo Garcia (PSOL) tive ram  
igual percentua l de in tenções de 
vo to : 1%. C lóvis C osta (PTC) e 
Dário Barbosa (PSTU) não a tin ­
g ira m  1%. M arcôn io  C ruz  (PR- 
T B ) e Va ldem ar Doares (PSOL) 
não fo ra m  c ita d o s . O to ta l de 
brancos e nulos som ou 11% e os 
indecisos chegaram  a 12%.

A 3 a rodada da Vox Populi fo i 
p ro toco lada  no TR E /R N , no dia 
18 de  s e te m b ro ,  s o b  o n 2 
27 .454/10 . Foram  ouv idas 7 0 0  
pessoas nas vá rias  reg iões do 
Estado. A con fiab ilida de  da pes­
qu isa é de 95% .
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Na Assem bléia, histórico  
de 40% de renovação
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Em 2 0 0 6 ,1 0  das 
2 4  cadeiras foram  
substituídas. Este ano, 
os novatos já  partem  com  
cinco vagas em  aberto

N as últimas eleições gerais, 
em 2006, a renovação na 
Assembléia Legislativa foi 
de 10 das 24 cadeiras. Um índice 

considerado alto, da ordem de 40%. 
Como as pesquisas de intenção de 
voto para deputado estadual são es­
pontâneas, ou seja, o eleitor entre­
vistado não é apresentado a uma 
lista com os nomes dos candidatos, 
os percentuais de indecisos costu­
m am  ser mais altos do que os da 
d isputa  m ajoritária . Além  disso, 
com a votação é bastante pulveri­
zada e os institutos selecionam so­
mente parte dos municípios, as sur­
presas e a vitória dos chamados 
"azarões" costum am  ser comuns. 
Mesmo assim, segundo analistas 
políticos, os candidatos que figu­
ram entre os primeiros colocados 
na m aioria das pesquisas costu­
m am  ser eleitos.

Existem atua lm ente ao menos 
cinco vagas já abertas à renova­
ção. Esse é o núm ero de deputa­
dos estaduais que op ta ram  por 
conco rre r a ou tro  cargo eletivo 
ou s im plesm ente não estão par­
ticipando do pleito. Está certo que 
vão deixar o Legislativo estadual 
em  janeiro Robinson Faria (PM N)

Carlos S an tos /D N /D .A  Press

Proclamado o resultado, a partir desta segunda, os eleitos começam outra disputa, a corrida pela presidência

que é candidato a vice na chapa 
encabeçada pela senadora Ro- 
salba Ciarlini (DEM); Álvaro Dias 
(PDT), candidato a vice-governa- 
d o rde  Carlos Eduardo; Wober Jú­
nior (PPS) que disputa uma cadei­
ra na C âm ara dos D eputados; 
Paulo Davim (PV), suplente do se­
nador Garibaldi Filho (PM DB); e 
Lavoisier Maia (PSB) que optou 
por apoiar a candidatura de seu 
filho  Lauro Maia (PSB).

Seja quem foi o eleito ao gover­
no do estado e qual será a nova

conformação da Assembléia Legis­
lativa, é certo que após o pleito des­
te domingo, já se iniciam as articu­
lações para acomodação das ban­
cadas de situação e de oposição.

Entre os deputados que d ispu­
tam  a reeleição, os que integram  
a bancada do PMN - Raimundo 
Fernandes, An tôn io  Jácome, Ri­
cardo M otta  e Gesane M arinho - 
apoiam  a senadora Rosalba des­
de que Robinson declarou o rom r 
p im ento com  o governo do esta­
do. Os outros deputados que fa­

zem oposição à atual gestão são; 
W alter Alves e José Dias (PMDB); 
Gilson Moura e Luiz A lm ir (PV); 
Getúlio Rego, José Adécio e Leo­
nardo Nogueira (DEM).

Aqueles que in tegram  a base 
do governador Iberê Ferreira de 
Souza (PSB) são Nélter Queiroz 
e Poti Jún io r (PM DB); Ezequiel 
Ferreira (PTB); Fernando M ineiro 
(PT); S a lism a r C orre ia  (P H S ); 
além  da bancada do PSB co m ­
posta por Gustavo Carvalho, La- 
rissa Rosado e Márcia Maia.

C A M A R A  DOS D EPU TA D O S

DISPUTA PELA 
PRESIDÊNCIA 
DA CASA

M esm o exaustos, após três  
m eses de cam panha  (pa ra  a 
m a io ria  dos a tua is  pa rlam en­
tares a corrida  pelos votos co ­
m eçou m u ito  antes), a nova 
c o m p o s içã o  da A sse m b lé ia  
Legislativa não irá t ira r  o foco  
da d ispu ta , haja ou não o se­
gundo  tu rno . É que, a inda d u ­
ran te  a cam panha, um  g rupo  
de d ep u ta d o s  tra b a lh o u  com  
o o lho  nas u rnas espa lhadas 
por to d o  o Rio G rande do N or­
te  e com  o o u tro  na p o ss ib ili­
dade de se e leger p res iden te  
da A s s e m b lé ia  L e g is la tiva . 
O cu p a r esse ca rgo  te m  um  
s ig n ifica d o  especia l, pe lo  p o ­
der d ife renc iado  con fe rido  ao 
pa rlam enta r. Já há especu la ­
ções sobre  quem  se riam  os 
possíveis postu lantes, se e le i­
to s  obv iam ente . Em bora não 
ex is ta  c r ité r io  para p le ite a r o 
cargo, n o rm a lm e n te  se leva 
em  co n s id e ra çã o  a vo ta çã o  
dos depu tados. Porém , o c r i­
té rio  que m ais pesa, sem som ­
bra de dúvidas, é que o d e p u ­
ta d o  em  questão  seja da ba­
se do  governan te  e le ito . C a­
so o g ove rnado r Iberê Ferrei­
ra se reeleja, os nom es le m ­
b ra d o s  são  o do  d e p u ta d o  
Exequiel Ferreira e do ex-p re ­
fe i to  d e  S a n ta  C ru z  T o m a - 
(PSB). Na h ipó tese  de a se­
nadora  Rosalba C ia rlin i ven ­
cer, os nom es co tados são Ri­
cardo  M o tta , R a im undo Fer­
nandes, e G etú lio  Rego.

A ntôn io  C unha/Esp. C B /D .A  Press

Apenas oito cadeiras em jogo
Diferente dos deputados esta­

duais, os o ito  representantes do 
Rio Grande do N orte na Câmara 
dos Deputados são candidatos a 
reeleição. O fa to  dificulta^ ainda 
mais, a renovação da bancada po­
tiguar com posta pelos deputados 
federa is João Maia (PR), H enri­
que Alves (PMDB), Fátima Bezer­
ra (PT), Rogério M arinho (PSDB), 
Sandra Rosado (PSB), Fábio Faria 
(PM N), Betinho Rosado e Felipe 
Maia, am bos do DEM. As pesqui­
sas e le itora is fe itas  ao longo da 
cam panha indicam  a expectativa 
de renovação de apenas uma des­
sas vagas. Embora, as sondagens 
se con s titu a m  apenas de in ten­
ção de votos dos eleitores e nem  
sem pre se con firm em  quando as 
urnas são abertas. Em 2006,

O fa to  de estarem  no exercício 
do  m andato, em  tese com  servi­

ços prestados à m ostra r ao elei­
to r e com  estru tura  de campanha 
su p e rio r aos co n co rre n te s  que 
d isputam  um a vaga pela prim e i­
ra vez, coloca os atuais deputa­
dos em  situação de vantagem.

Os cand ida tos  a reeleição que 
mais te m  se destacado, ao longo 
da cam panha, são H enrique A l­
ves, Fátim a Bezerra e João Maia. 
Henrique, que concorre  à déc i­
m a prim eira legislatura e é recor­
d is ta  de m andatos consecutivos 
na Câmara Federal, ganhou m aior 
destaque depois que fo i a lçado à 
co n d içã o  de líd e r do  PM DB, a 
m a io r bancada da Casa. C om  is­
so, o p e em edeb is ta  consegu iu  
a b rir po rtas  nos m in is té rios  pa­
ra d iversas pre fe ituras, o que fa ­
c ilitou  a cons trução  de um a a m ­
pla base de apo io  ao seu p ro je to  
de reeleição.

Já a deputada Fátim a Bezerra, 
no seu segundo m andato, te m  o 
trâns ito  facilitado por ser do par­
tido  do presidente Lula. Uma m ar­
ca da atuação da petista, que con­
seguiu cap ita liza r em  seu favor, 
foi a expansão da rede dos Insti­
tu tos  Federais pelo Rio Grande do 
Norte, além  da partic ipação co ­
m o relatora ou m em bro de com is­
sões de tem as relevantes com o o 
piso nacional do m ag is té rio  e a 
PEC 300, que estabeleceu o piso 
nacional dos policiais e bombeiros 
m ilitares.

João Maia conquistou m aior po­
der a pa rtir da indicação do d ire­
to r  do Departam ento Nacional de 
In fra e s tru tu ra  de T ra n sp o rte s  
(D N IT ), no Estado. C u m p rin d o  
seus p rim eiros m andatos de fe­
deral, Fábio Faria, Felipe Maia e 
R ogério M arinho  seguem  suas

Candidatos a reeleição saem na frente. Em 2006, três vagas foram renovadas

cam panhas, ao que parece, sem 
maiores sobre-saltos. Betinho Ro­
sado, que  a ssum iu  o m a n d a to  
após o fa lecim ento de Nélio Dias, 
te m  dem onstrado  confiança na 
reeleição, apesar de d ispu ta r vo­
tos na região Oeste com  a ta m ­
bém  deputada Sandra Rosado.

E n tre  os no va to s  na c o rr id a  
pela C âm ara Federal, que te o r i­
c a m e n te  se a p re s e n ta m  co m  
chances de eleição, estão o ve­

reador Paulo W agner (PV), que 
ao longo da cam panha sem pre 
apareceu en tre  os o ito  cand ida ­
tos  m ais c itados  pelos e le itores, 
o depu tad o  es tadual W ober J ú ­
n io r (PPS) e o vereador Adenú- 
b io M elo (PSB). Este ú ltim o  tem  
com o  d ife renc ia l rep re sen ta r o 
s e g m e n to  evangé lico , u n id o  e 
que  p riv ile g ia  as c a n d id a tu ra s  
daqueles que de fendem  a m es­
m a crença  religiosa.

Labim/UFRN
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Vote
O Bfesií é i  fr la io r democracia 

de massas do mundo. Hoje, 135,6 
m ilhões de eleitores vão às urnas 
escolher, pelo voto direto, secreto 
e u n ive rsa l, o p re s id e n te  da 
República, os 27 governadores, 54 
senadores, 513 deputados fed ­
erais e 1.059 deputados estaduais. 
Ao con trá rio  do que ocorre em 
o u tro s  países, g ra ça s  à u rn a  
eletrônica, são remotas as possi­
bilidades de fraude na votação. A 
a p u ra ç ã o  o c o rre  co m  to ta l 
transparência, logo após a votação.

No m esm o dia da votação é 
possível saber o resu ltado das 
urnas. O povo escolhe seu desti­
no. Ninguém leva o voto do eleitor

puxando-o pelo nariz, ainda que 
sobrevivam na política brasileira 
certos personagens retrógrados 
e representantes do passado.

A Lei da Ficha Limpa, apesar 
da polêm ica sobre sua ap licabil­
idade  n es tas  e le ições, é um a 
dem onstração  de que o p le ito  
está em  sin ton ia  com  as asp i­
rações dos eleitores. Cada qual 
escolhe o candidato a presidente 
da República que deseja, o gov­
ernador de seu agrado, seus rep­
resentantes no Legislativo. Um 
v o to  is o la d o  p o d e  d e c id ir  se 
haverá segundo tu rno  para a es­
colha do presidente da Repúbli­
ca ou do governador.

História
Nem o presidente Lula, do alto de sua 
popularidade, está livre do papel que 
a H istória lhe a tiM bq i^ Po/is.so mes­
mo* |u e fff Bijár que ga^he a eleição 
serei-obrigadcla respeitar a Consti­
tuição, terá que traba lhar com um 
Orçamento lim itado pelas vicissitu- 
des da economia. Conduzirá o país 
num mundo globalizado, em perma­
nente mudança, mas com regras de 
jogo multilaterais. Sua missão será 
dar curso à grande mudança iniciada 
com a redemocratização do país, em 
1985, e que ainda está longe de se 
completar.

Desafeto
0  ex-governador Anthony Garotinho 
(foto) do PR, será o deputado mais vo­
tado do Rio de Janeiro, com mais de

700 mil votes estimados: Pode eleger 
cerca de seis parlamentares, mais ou 
menos a mesma bancada prevista pa­
ra a chapa de deputados ao j 
dor Sérgio C|bijpl,(f 
sário,*nLkval 
dos. O segundo mais votado, ao que tu­
do indica, será o ex-jogador de futebol 
Romário (PSB), com uma estimativa 
de 300 mil votos.

Resiste
0  senador Tasso Jereissati (PSDB) 
ainda lidera a disputa no Ceará por 
uma das vagas do Senado, seguido 
por Eunício Oliveira (PMDB) e José 
Pimentel (PT). Desafeto do presiden­
te Lula, enfrenta ex-amigos: o gover­
nador Cid Gomes (PSB), atual candi­
dato à reeleição, e o ex-ministro da In­
tegração Nacional Ciro Gomes (PSB).

Pressão
Presidente do Psol, He­
loísa Helena passa maus 

cados na disputa por\tna vaga no Senado em 
I Alagoas, onde foi ultra 

passada pelo senador Re- 
nan Calheiros (PMDB), 
candidato à reeleição, e 
tem nos seus calcanhares 
Benedito Lira (PP), um 
suposto envolvido no es­
cândalo dos sanguessu­
gas. A disputa pelo gover­
no estadual é liderada pe­
lo ex-presidente Fernan­
do Collor de Mello (PTB), 
mas terá segundo turno 
contra Ronaldo Lessa 
(PDT) ou contra o gover­
nador Teotônio Vilela Fi­
lho (PSDB).

II

Virtudes
Entre os candidatos à Presidência da 
República - Dilma Rousseff (PT), José 
Serra (PSDB), Marina Silva (PV) e Plí­
nio de Arruda Sampaio (PSol), com as 
devidas desculpas pela não citação dos 
demais -, não há nenhum representan­

te das velhas oligarquias. Não há ne­
nhum político de ficha suja, não há nin­
guém que tenha saudades do regime 
militar. Todos os candidatos a presi­
dente da República têm um passado 
digno, cada qual com a sua trajetória 
de estudos, de trabalho e de lutas.

Contigências
Os eleitores não são obrigados a acreditar em 
tudo o que se fala de Dilma, de Serra, de Mari­
na, de Plínio e dos demais candidatos. Tampou­
co no que eles falam de si próprios. Não preci­
sam acreditar em todas as promessas nem 
desconfiar de suas verdadeiras intenções. Nin­

guém assume a Presidência da República livre 
das contingências do cargo, sem as limitações 
da conjuntura. Ninguém é o presidente da Re­
pública que imagina ser, mas apenas o que a so­
ciedade acredita que seja. Não se elege com 
um cheque em branco. É obrigado a jurar res­
peito à Constituição para assumir o cargo.

A candidata 
do presidente 
da República

Ana A m ara l/D N /D .A  Press

Apoiada na popularidade 
de Lula, Dilm a Rousseff 
teve crescim ento 
acentuado e tem  m antido  
liderança nas pesquisas

D esde  que assumiu a Ca­
sa Civil, Dilma Rousseff 
(PT) já era vista pelo pre­
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 

com o a m u lher que iria receber 
seu apoio na disputa pela suces­
são presidencial. Condutora de 
projetos com o o Plano de A ce le ­
ração do C rescim ento (PAC) e o 
programa "Minha casa, Minha v i­
da", a petista se apoia na popu­
laridade do governo atual para 
chegar ao Planalto.

Até o ano passado, m uito  pou­
cos acreditavam  que Dilma teria 
o desempenho que vem demons­
trando nas pesquisas de opinião, 
até pelo fa to  de nunca te r d ispu­

tado m andatos eletivos anterior­
mente. Poucos meses após o lan­
çam ento do seu nom e pelo pre­
sidente, a petista foi galgando os 
índices de pre fe rênc ia  en tre  o 
e le itorado brasileiro, superando 
o, até então favorito, José Serra 
(PSDB) e consolidando-se com o 
a prim eira colocada.

Natura l de Belo Horizonte, a 
candidata do PT à Presidência 
da República, de 62 anos, é eco­
nom ista form ada pela Universi­
dade Federal do Rio Grande do 
Sul. Foi secretária de Fazenda da 
prefeitura de Porto Alegre (1986- 
1988), na gestão de Alceu Colla- 
res, e por duas vezes secretária 
estadual de Energia, Minas e Co­
m unicações do Rio G rande do 
Sul, nas gestões estaduais de Co- 
llares (1993-1994) e do petista 
Olívio Dutra (1999-2002).

A ex-ministra iniciou sua militân­
cia política aos 16 anos, em  1964, 
em  Belo Horizonte, com o sim pa­

tizante da organização de esquer­
da conhecida com o Política Ope­
rária (Polop), na luta contra a d i­
tadura. Com a divisão da organi­
zação em  duas linhas, em  1967, 
Dilma fez parte da frente a favor 
de ações armadas, o Comando de 
Libertação Nacional (Colina).

Já pela Vanguarda Armada Re­
volucionária Palmares (VAR-Pal- 
mares), em  1970, Dilma foi pre­
sa e to rtu rada pelo regim e d ita ­
torial, em São Paulo. Após mudar- 
se para Porto Alegre, em  1973,

passou a fazer cam panha em  fa­
vo r do en tão  MDB, p a rtid o  de 
oposição ao regime m ilitar.

Em 1980, a judou a fu n d a r o 
PDT, legenda à qual permaneceu 
filiada até 2001, quando passou 
a integrar os quadros do PT. Con­
vidada para Minas e Energia em 
2003, perm aneceu à fren te  do 
m in is té rio  a té  ju nho  de 2005 , 
quando assum iu a Casa Civil. Ela 
substitu iu o ex-m inistro José Dir- 
ceu, acusado de operar o esque­
ma do mensalão.

POLÍCIA FEDERAL

SETE MIL 
AGENTES 
NAS RUAS

O crescimento de denúncias so­
bre crimes eleitorais por todo o Bra­
sil fez com  que a Polícia Federal 
destacasse pelo menos 6 0 %  do 
seu efetivo - cerca de 7 mil agentes 
- para trabalhar no pleito desde a 
sexta-feira. Quatro estados (Rio 
Grande do Norte, Amazonas, Pará 
e Alagoas) e o D istrito Federal vão 
ganhar reforço de policiais de ou­
tras unidades por conta do histó­
rico de ocorrência desse tipo  de 
crim e e devido às queixas recebi­
das durante a campanha deste ano. 
Segundo a PF, a com pra de votos 
é o crim e eleitoral mais investiga­
do, seguido pela propaganda irre­
gular. O diretor-geral da corpora­
ção, Luiz Fernando Corrêa, afirmou 
que os policiais vão trabalhar dire­
tam ente com  os juizes e com  o Mi­
nistério Público Federal para ace­
lerar os processos. A intenção é te r­
m inar os inquéritos antes da diplo- 
mação dos candidatos. Mas a ta ­
refa não será fácil. De julho deste 
ano até a ú ltim a quarta-feira, a PF 
instaurou 6 6 0  procedim entos em 
todo o país para apurar esse tipo de 
delito. Serão 7 m il policiais, atuan­
do em  postos móveis e fixos e bar­
reiras m ontadas pela Polícia Rodo­
viária Federal (PRF).

Labim/UFRN
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Tucano diz que dará

Apesar de integrar a 
oposição, Serra tentou  
evitar polemica, adotando 
um discurso mais 
contundente na reta final

C andidato à Presidência da 
República pela segunda vez, 
José Serra, 68 anos, é tido 

com o candidato de dire ita pelos 
adversários. Porém, Serra faz de 
tudo  para não ser rotulado dessa 
forma. 0  candidato se coloca como 
o nome para dar continuidade 

aos projetos que deram certo no 
governo Lula e m udar o que julga 
estar errado. Esta é a segunda vez 
que Serra disputa a Presidência. 
Até a metade da campanha, o can­
didato tucano evitou polarizar a dis­
puta com  Lula, apresentando-se, 
de certo modo, com o o candidato 
da continuação. Uma postura mais

radical foi adotada som ente na re­
ta final, quando com eçou a perder 
pontos nas pesquisas de intenção 
de voto. Ele voltou a te r uma reação 
nas pesquisas, segundo analistas, 
após a proposta de um  salário mí­
nim o de R$ 6 0 0  e de após denún­
cias envolvendo a ex-m inistra da 
Casa Civil, Erenice Guerra.

Ele já exerceu os m andatos de 
deputado federal constituinte (1987- 
1991), deputado federal (1991-1995) 
e senador (1995-2003), os cargos 
de Secretário de Planejamento de 
São Paulo (1983/1986), m inistro 
do P lane jam ento  e O rçam en to  
(1995-1996), m in is tro  da Saúde 
(1998-2002), prefeito de São Pau­
lo (2 0 0 5 - 2 0 0 6 )  e g o v e rn a d o r 
(2007-2010). Foi derro tado  pelo 
presidente Lula (PT) na disputa pe­
lo Planalto, em  2002. Agora, em 
2010, ele retomou o projeto de ten­
ta r governar o país.

No final de 1962, Serra foi um dos

fundadores da Ação Popular (AP). 
Participou de congressos em vá­
rios estados brasileiros com o pre­
sidente da UEE-SR tornando-se co­
nhecido, o que veio a facilitar sua 
eleição para presidente da União 
Nacional dos Estudantes (UNE), 
em julho de 1963, com o candidato 
da Ação Popular. A UNE, na época, 
tinha status de partido político, dan­
do a Serra a condição participar da 
política nacional e a oportunidade 
de conta to  com  autoridades, go­
vernadores, e com  o então presi­
dente João Goulart, o Jango.

Em 1964, consum ado o golpe 
militar, refugiou-se na embaixada da 
Bolívia, onde permaneceu por três 
meses. Depois foi para a França, 
onde perm aneceu até 1965. Em 
seguida foi para o Chile, participan­
do de ações políticas para denun­
ciar a repressão no Brasil junto de 
outros exilados. No exterior, o tuca­
no se form ouem  economia.

Ana A m ara l/D N /D .A  Press

Serra amargou queda nas pesquisas e reagiu após prometer mínimo de R$ 600

Marina: a 
candidata da 
"sucessão"

Candidata do PV à Presidência 
da República, Marina Silvs, se colo­
ca como candidata independente do 
governo e da oposição. Ela diz que 
veio para acabar com  a eleição ple- 
biscitária proposta pelos governis- 
tas e que é a candidata da sucessão.

M arina nasceu em  8  de feverei­

ro de 1958, na com unidade Breu 
Velho, no Seringal Bagaço, no Acre. 
Na adolescência sonhava em  ser 
freira. Aos 16 anos, aprendeu a ler 
e escrever. Deu prosseguim ento 
aos estudos e hoje é pós-gradua­
da psicopedagogia. Em 1984, Ma­
rina entrou na política e ajudou a 
fu n d a ra  Central Única dos Traba­
lhadores (CUT) no Acre. Os suces­
sos eleitorais de Marina com eça­
ram em 1987, ao se eleger vereado­
ra, a mais votada de Rio Branco. 
Em 1994, se elegeu a mais nova se­
nadora da história República.

( i ) r,
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SENAI
CASA
ABERTA i

SUA PORTA DE ENTRADA 
PARA O CONHECIMENTO.

5 a 7 de outubro. Participe!
O  SENAI a b re  suas p o rtas  e  ap rese n ta  a e s tru tu ra  responsável p e la  fo rm a ç ã o  d e  m ilh ares  d e  
pro fissionais e m  to d o  o  país: é  o  SENAI Casa Aberta. U m  e v e n to  c o m p le to  para  vo cê  co n h ec er 
as n o v id ad es  tec n o ló g ica s , as áreas d e  fo rm a ç ã o  q u e  es tão  m o v im e n ta n d o  a in d ú s tria  e  
in te ra g ir e m  u m  a m b ie n te  id e a l para  o  seu c o n ta to  co m  o  co n h e c im e n to .

w w w .senaicasaaberta.com .br
Tel.: CTGás-ER 84 3204 8114, CTI Aluízio Alves 
84 3201 2109, CET ítalo Bologna 84 3316 2706 Serviço Nacionai de Aprendizagem Industrial DR/RN

Labim/UFRN
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INFLAÇÃO

ú l t im a s  c o t a ç õ e s  (e m  R J )

1 , 0 / 2 0  30 / s e te m b ro  1,6920 * 2 9 /s e te m b r o  1,7050 (▼ 0.76%) 28 / s e te m b ro  1,7080

T u ris m o , ve n d a  (e m  R J)

2,3070(▼ 0,69%)

o n te m  (e m  %)
D o w  jo n e s

-0,44
+0,»

q u e  m a is  caiu 

F ib ria
S a n tan de r . í  74
+4,55

qu e  m a is  sub iu

Taxa (%) Prefixado, 30 dias (em X  ao ano)

0,5868  10,57
N a  BM&F, o  g ra m a  (e m  R J )

73,600
(▼ 1,08%)

m a io  / 2010 
ju n h o  / 2010 ’ j u l h o / 2010 
a g o s to  / 2010

IP C A  d o  IB G E  (e m  %)
+0,43

0,00
+0,01
+0,04

Aliando necessidades

Falta de mão de obra qualificada gera descompasso

Projeto da Fecom ercio 
capacita jovens para 
atender dem andas do 
m ercado de trabalho

Renato Lisboa
renatolisboa.rn@dabr.com.br

Um  pro je to  da Fecom ercio 
RN está dando o p o rtu n i­
dades a jovens que, ape­
sar de te rem  qualificação neces­

sária para esta rem  no m ercado 
de trabalho, encontram  dificulda­
des em  en co n tra r suas vagas. É 
o C rescim ento  Pessoal e P rofis­
sional do Ser H um ano (C reser) 
c ria d o  em  2 0 0 9  e que já a u x i­
liou na fo rm ação  3 3 0  jovens pa ­
ra as funções de co n su lto r im o ­
b iliá rio  e padeiro. Os cursos são 
g ra tu ito s  e os in teressados de ­
vem  enviar c u rrícu lo  om e u fu tu - 
ro e m p re g o @ h o tm a il.c o m  a té  
que seja co m p le ta d a  um a tu r ­
m a com  4 0  alunos.

Uma das beneficiadas pelo ser­
viço foi a consultora imobiliária Ke- 
liny Chaves, 34  anos. Quando co­
nheceu o Creser, ela trabalhava co­
m o supervisora em uma rede de 
farm ácias, m as teve de deixar o 
emprego p o rte r adquirido umaes-

De acordo  com  o d ire to r exe­
cu tivo  da Fecom ercio RN, Rogé­
rio  de A lm e ida  Freitas, a in ic ia ti­
va da en tidade em  c ria r o C reser 
veio do “descom passo" entre um 
em presariado  que se queixa da 
fa lta  de m ão de obra q u a lifica ­
da e de um a m assa de jovens 
com  d ificu lda de  em  achar o seu 
espaço no m ercado de trabalho.

“ Em to rn o  de 70%  das em pre ­
sas nordestinas buscam  m ão de 
o b ra  q u a lifica d a  e não co n se ­
guem  encontrar. Isso é um  d ra ­
m a, po is  m o s tra  que a g rande 
m a ioria  das ins titu ições  de e d u ­
cação não consegue ap lica r os 
seus en s in a m e n to s  no m e rca ­
do", c ritica  Freitas.

0  Creser surg iu  com  a criação 
do In s titu to  de Estágio e Em pre­
go do Comércio, criado em  2009.

Já fo ram  fo rm adas c inco tu rm as 
de corre to res, capac itando  250  
a lunos em  cursos de 2 0  horas.

Freitas observa que estes c u r­
sos não dão habilidade plena pa­
ra os in teressados se to rn a re m  
corretores, o que só pode ser fe i­
to  a través do TTI, m as fu n c io ­
nam  com o  um a espécie de “ p r i­
m e iro  passo" na c a rre ira .“ De­
p e n den do  do d e sem penho  do 
a luno du ran te  o seu estág io  na 
im ob iliá ria , esta  financ ia  o seu 
TTI", d iz  ele.

A lém  do cu rso  de c o n s u lto r  
im ob iliá rio , a tua lm en te  o Creser 
ta m b é m  oferece o curso  de a u ­
x ilia r em  pan ificação, com  140 
horas de aula. O pro je to  tam bém  
oferecerá cursos de vendedor de 
co n só rc io s  e a u x ilia r de a ço u ­
gueiro.

tafa. 0  projeto da Fecomercio foi o 
canal encontrado para ela se reco­
locar no mercado de trabalho.

Formada na prim eira tu rm a  do 
projeto, Keliny trabalha desde en­
tão na ECM Imóveis, uma das par­
ceiras do Creser. As tu rm a s  do 
p ro je to  são fo rm atadas a pa rtir 
da dem anda  desses parce iros. 
Após ingressar na im obiliária , a

330 alunos já 
foram formados 

desde 2009

consultora teve o curso de técn i­
co em  tra n sa çõ e s  im o b iliá ria s  
(TTI) financiado pela empresa. 0  
curso é uma das exigência neces­
sárias para o profissional ser regis­
trado  jun to  ao Conselho Regional 
dos Corretores de Imóveis (Creci), 
órgão que regula a profissão.

“ Existe uma preocupação do Cre­
ser em fo rm ar bem o profissional. 
Para m im, foi uma excelente opor­
tunidade porque hoje eu atuo em 
uma profissão aquecida pelas pers­
pectivas de investimentos e bons 
retornos financeiros", afirma Keliny.

Jonas de Macedo Souza, 25 anos, 
estava term inando o ensino supe­
rior quando passou pelo Creser. Ele 
estudava administração de empre­
sas e estagiava na Caixa Econômi­
ca Federal quando foi inform ado 
sobre o curso de consultor im obi­
liário. Colega de tu rm a de Keliny, 
ele decidiu que irá “abraçar a pro­
fissão" tam bém  de olho nas expec­
tativas que a Copa do M undo tra ­
rá para o se to r im obiliário. “ Não 
penso em  fazer outra  coisa. Vou 
abraçar a profissão e posso utili­
zar os conhecim entos adquiridos 
na minha graduação" fala Souza.

Uma das organizadoras do pro­
jeto, Juliana Freitas, diz que o Cre­
ser é uma form a de m udar a rela­
ção capital-trabalho, através da me­
diação da educação nesse proces­
so e explicitando m elhor a função 
do conhecimento.

S E R V I Ç O

Crescimento Pessoal e Profissional 
do Ser Humano (Creser)
O s i nteressados-devem HnviarcurrfculD- 
paraomeufuturoemprego@hotmail.com 
e aguardar a formação de uma turma  
com 4 0  pessoas. Os cursos são 
gratuitos. Mais informações pelo 
telefone 9121-6523.
Falar com Juliana ou Rosângela
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economia

Leve 1, 
pague 2 ... 
ou  m ais
No financiam ento para a 
com pra de bens duráveis, 
os juros já  representam  
m ais da m etade do valor 
das parcelas

Vânia Cristino 
Victor Martins

O s ju ro s  e s tã o  to m a n d o  
con ta  do o rça m e n to  do 
consumidor. As taxas são 

tão  elevadas que, na com pra de 
um  p rodu to , o com u m  é pagar 
duas ou até três  vezes por ele. O 
brasileiro com prom ete  23,8%  da 
renda mensal com  financiam en­
tos bancários para com prar bens 
de consumo. Mais da m etade des­
sa parcela (13,3% do rendimento) 
é destinada ao pagam ento dos 
encargos. Os restantes 10,5% são 
para qu ita r o principal da dívida. 
A constatação é do corpo técnico 
do Banco Central (BC), que con­
corda com  a a firm ação de que o 
“ brasileiro com pra juros para ga­
nhar de brinde um a geladeira”.

S e g u n d o  le ­
van tam ento  do 
BC, o brasile iro 
d e s c o b r iu  o 
créd ito  nos ú lti­
m os anos e es­
tá se endividan­
d o  em  r i tm o  
ace le rado. Em 
ju lh o  de 2 0 0 6 , 
o con su m id o r m éd io  devia ce r­
ca de 2 5 %  do seu o rç a m e n to  
anual. Em igual m ês deste  ano, 
a conta cresceu para 39,1%. Par­
te  desse  e n d iv id a m e n to  — o 
equ iva len te  a 8 ,0 6 %  — é com  o 
fin anc iam en to  da casa própria . 
Q uando se d iv ide  o déb ito  to ta l 
pelo núm ero  de parcelas, o BC 
concluiu que o com prom etim en­
to  sa laria l com  a q u ita çã o  das 
p res tações  vem  se a m p lia n d o  
devagar ao longo do tem po.

Há qu a tro  anos, os tra b a lh a ­
dores usavam 21,4% dos ganhos 
com  os pagamentos mensais. Es­
te  ano , o ín d ic e  p a sso u  pa ra  
23 ,8% . 0  de se m b o lso  m ensal 
com  o pagam ento de ju ros  pas­
so u  de  11,3%  da re n d a  p a ra  
13,3%, um  aum ento de dois pon­
tos percentuais. A parcela referen­
te  ao p a g a m e n to  do  p rin c ip a l 
cresceu bem  m enos no período, 
de 10,1% para 10,5% . “As pes­
soas pagam  m ais ju ros  do que 
principa l. As taxas no Brasil a in ­
da são m u ito  elevadas", ju s t if i­
cou Carlos H am ilton Araújo, d ire­

to r  de Política Econômica do BC.

Casa pró pria
A cons ta tação  de A raú jo  e xp li­
ca po r que, na com pra  da casa 
própria, em  algum as sim ulações 
de financiam ento, chega-se a pa­
gar 216,9%  de juros. Uma res i­
dência  que, à v ista , cus ta  cerca 
de R$ 110 m il, tem  o va lo r m u l­
tip licado  por três  quando a co m ­
pra é d iv id ida  em  180 meses. A 
despe ito  do a lto  custo , o sonho 
de sa ir do aluguel tem  ganhado 
destaque na ca rte ira  de c réd ito  
dos bancos. Mais b ras ile iros es­
tão com prando casas. Em 12 m e­
ses, os fin a n c ia m e n to s  h a b ita ­
c iona is c resceram  51%, segun­
do dados do BC.

A s itu a çã o  é se m e lh a n te  na 
aqu is ição  de veículos, ge lade i­
ras, fogões e te lev iso res . Uma 
m áqu ina  de lavar pode d o b ra r 
de valor se o pagam ento fo r d i­
vidido em  24 vezes em  uma gran­
de rede vare jis ta  do país. Uma 
m o to  que cus ta  R$ 5 .690 ,0 0  à 
v is ta  sobe para R$ 13 .360,00 . 
Das condições de financ iam en­

to  pesquisadas 
pe lo  C o rre io , 
a p e n a s  a de 
v e íc u lo s  se 
m os trou  com  
ju ro s  m e n o s  
p e s a d o s . 0  
cu s to  do ca r­
ro não chega a 
dobrar, m as f i­

ca 76,63%  maior. Se ao valor f i ­
nal fosse acrescentado cerca de 
R$ 6 m il, seria possível adqu irir 
mais um  autom óvel com  as m es­
m as características.

C oncorrência
A fo rte  concorrênc ia  no s istem a 
finance iro , porém , te m  fe ito  os 
bancos reduzirem  os cus tos  de 
em préstim os para am pliar a car­
te ira  de c lien tes . No caso  dos 
bancos pa rticu la res , a von tade 
de  c o n c e d e r c ré d ito  é a in d a  
m aior — eles não querem  perder 
espaço para as in s titu ições  pú ­
b licas, que tê m  ordens exp líc i­
tas  para au m e n ta r as carte iras.

A inadim plência em  baixa ta m ­
bém  te m  reduzido o valor dos ju ­
ros e do spread bancário  (d ife ­
rença entre  a taxa que o banco 
paga para captar recursos no m er­
cado e o que ele cobra dos clien­
tes). Eventuais aum entos de ta ­
xas têm  sido acom odados com  a 
ampliação do prazo de pagamen­
to, de ta l fo rm a  que a prestação 
caiba no bolso do consum idor.

Financiamentos 
comprometem 

23,8% da renda
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Um imóvel dividido em 180 meses chega a custar três vezes mais que à vista. Juros são 216% maiores que preço inicial

28.500

5.690

Produto

Carro popular 

Moto CG 125 

Casa Própria 

Máquina de lavar

*Preços anunciados no Distrito Federal

21.841

7.670

110.000 238.590

329.00 794,86

« H is S É S S P À :Y  ’

) Total (R$) Percentual de Juros Prazo

50.341 76,63% 60 meses

13.360 134,8% 48 meses

348.590 216,9% 180 meses

1.123,86 141,6% 24 meses

Í  M

( A Maurício de Nassau colecionou 
mectíta M  Uga Universitária BrasSeáv 

A to  do ! ° % r  geral da unidade 
( íw ü íí*  ot jttetas de Pernambuco 
de Alagoas e do Rio Grande do Horta 
“ «Mttaram, ao todo, uma medafa
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DIÁRIO NATAL

N ata l, dom ingo, 3 de outubro  de 2010

gente, mídia 
& mercado

gentemidiaemercado.rn@dabr.com.br

7 a  n a  C l u b e ,  t á  b o m  d e m a i s .

Maiara Felipe
maiarafelipe.rn@dabr.com.br

é i TI  m
I  m

í na clube, tá bom  de­
mais'! E vai ficar ainda 
m elhor quando com e­

çar a programação de aniversário 
da Clube FM Natal, que completa 
três anos no dia 1Q de dezembro, e 
já é a rádio de m aior audiência do 
Rio Grande do Norte, conforme di­
vulgou o Instituto de Opinião Públi­
ca e Estatística (Ibope) em  novem­
bro de 2009. A rádio, que funcio­
na na frequência 97.9, iniciará suas 
com em orações no dia 6 de no­
vembro junto a corrida de rua lOk 
Natal Night, evento que pretende 
reunir três mil competidores.

A emissora pertence ao grupo 
dos Diários Associados e possui 
equipamentos da mais alta tecno­
logia levando som de boa qualida­
de aos ouvintes em  uma raio de 
até 120 km, atingindo 60 municípios, 
o que representa um  universo com 
quase dois milhões de habitantes. 
Além das atrações musicais, a Clu­
be m antém  o ouvinte em dia com 
a notícia, com  um jornalismo res­
ponsável e que presta vários servi­
ços, tais com o dicas de trânsito, 
hora certa, previsão do tempo, tem ­
peratura e dicas de saúde.

Entre os programas mais escu­
tados da rád io  está o Bom  Dia 
Clube, que sorteia prêm ios e tem  
partic ipações ao vivo, todos os 
dias das 4h às 7h. Também o 120 
M inutos, com  duas horas de pro­
gramação sem intervalos com er­
ciais, das 9h às l lh .

Líder nas ondas do rádio
Em apenas três anos de 
existência, Clube FM 
conquistou liderança do 
rádio potiguar, com padrão 
diferenciado de qualidade

Gerente da emissora, Nilson Pinheiro ressalta programação musical, mais extensa e criteriosa. FM chega a 2 milhões no RN

Diariamente são 15 pessoas en­
volvidas em levar o m elhor da m ú­
sica brasileira para os potiguares, 
agrandando e tocando todos os 
gostos. Durante a lOk Night, a Clu­
be participará principalmente no 
m om ento final, quando o público 
poderá contar com  os shows das 
bandas Forró da Pegação e Deixe 
de Brincadeira, a partir das 18h, na 
Praça Cívica.

“A rádio deve, desde o ano pas­
sado quando o Ibope colocou-a 
com o preferida dos ouvintes, uma 
comemoração como esta, que vem 
no m om ento certo. Com a partici­
pação de muitos ouvintes e de to ­
dos os locutores. Nada melhor que 
saúde e dança para comemorar", 
disse o diretor institucional do Diá­
rio de Natal, Miguel Jabour, sobre 
a festa de aniversário da Clube FM.

O brasiliense Nilson Pinheiro, 44  
anos, é um  dos responsáveis pelo 
sucesso da rádio. Gerente da emiss- 
sora desde que foi inaugurada, em 
dezembro de 2007, ele ressalta o 
trabalho diferenciado." Nós temos

Locutores trabalham a voz de modo diferente, como um bate papo com o ouvinte

um programação musical mais cri­
teriosa, mais extensa, a plástica é 
melhor e o padrão de locução é di­
ferenciado", explicou Nilson. Os lo­
cutores da Clube trabalham a voz 
de uma maneira diferente, fazem 
a locução com o se estivessem ba­
tendo  um  papo com  o ouvinte. 
“Adotamos um  term o intermediá­

rio" disse o locutor RoberMonte.
Condutor durante toda manhã 

da programação da rádio, Rober­
Monte é um  dos oito locutores que 
fazem a alegria dos ouvintes. Entrou 
na profissão por acaso e hoje é um 
dos mais reconhecidos em  todo 
estado. “ A rádio tem  que tocar o 
que o ouvinte quiser", aponta.

A RÁDIO QUE TEIVl 
SOM DE ALEGRIA.
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Saídos de Lagoa de 
Pedra, irmãos Fernandes 
são exemplo de pessoas 
de livre iniciativa e 
vontade de vencer

UMACARONA 
MUDOU SUAS 
VIDAS

Lindom ar fala que os dois anda­
vam m uito de carona quando iam 
e vinham de Natal para o interior. 
E foi numa dessas caronas que eles 
tiveram a oportunidade de suas vi­
das, ao conhecerem João Batista 
Coutinho, dono da imobiliária Rio 
Norte. “ Entramos no mercado im o­
biliário através de Coutinho e até ho­
je ele é a nossa principal referência” 
diz Lindenberg.

Com um  álbum  de fotografias, 
L indom ar m ostra  em polgado os 
passos que foram  dados à m ed i­
da que progrediam  profiss iona l­
mente. Os dois já tiveram  um  Fiat 
147 “ caindo aos pedaços” ; m os­
tra m  o p rim e iro  Gol; com prado  
com  o d inheiro dos bois; os p lan­
tões que davam à beira das estra­
das do interior; eles m esm o co lo­
cando tijo los ao construírem  a ca­
sa própria e a prim eira sede da LL 
Imóveis, na BR-101.

Aliás, a sede foi comprada com ca­
pital próprio, através de anos fo r­
mando poupança. Hoje o prédio é 
alvo de uma questão judicial em vir­
tude da desapropriação de te rre ­
nos para a duplicação da BR 101.

Fincados em Parnamirim, os dois 
sabem que podem  se beneficiar 
mais ainda dos recentes benefícios 
dados pelo governo federal a tra ­
vés do programa Minha Casa, M i­
nha Vida, já que boa parte dos im ó­
veis da região podem ser financia­
dos através dele.

“Apesar de estarmos em  Parna­
m irim , estamos de olho em  opor­
tunidades em toda a região m etro­
politana. Com certeza vamos atrás 
dos melhores negócios, com a mes­
ma humildade que tínhamos quan­
do estávamos começando. Acho 
que esse é o segredo do sucesso”, 
finaliza Lindomar.

Faro de oportunidades
Lindomar e Lindemberg já  
venderam dindins e 
criaram  frangos. Hoje são 
donos da LL Imóveis, uma 
das maiores do estado

Renato Lisboa
renatolisboa.rn@dabr.com.br

O s irm ãos Lindom ar, 37, e 
Lindemberg Fernandes, 34, 
sócios-proprietários da LL 

Imóveis, são um  exemplo do po­
der transform ador da livre iniciati­
va e do faro para 
oportun idades.
Q uando  e ram  
crianças, entre  
outras coisas, os 
dois chegaram a 
vender dindins.
Hoje, a LL Im ó­
veis está presen­
te em mais de 4 0  
m unic íp ios e com  um a filia l em  
Mossoró, além de ser uma das imo­
biliárias com  a m aior presença em 
Parnamirim, onde montaram o seu 
quartel general e, em breve, inau­
gurarão o que chamam de "a maior 
sede das imobiliárjas” no estado.

Há 17 anos, oé do is m oravam  
em Lagoa de Pedra, no agreste po­
tiguar, a 55 km  de Natal. A mãe 
(que fazia os dindins) era profes­
sora do estado e o pai, agricultor. 
“A renda era m uito  baixa e a gen­
te sempre gostou de fazer com ér­
c io ”, diz o mais falante e agitado 
dos irmãos, Lindomar.

Esse gosto pelo com ércio os le­

vou a dar uma “grande tacada" no 
período de inflação alta. Com o di­
nheiro faturado dos dindins, eles 
passaram a com prar garrafas de 
conhaque em superm ercado pa­
ra fazer estoque, para depois re­
vendemos para o m esm o estabe­
lecimento, bem mais valorizado. “A 
bebida valia mais do que se eu t i­
vesse aplicado com  o dinheiro. Era 
um bom negócio para os dois lados, 
porque o dono do supermercado 
tam bém  pagava m enos do que ao 
prim eiro fornecedor”, explica ele.

Do d inheiro apurado com  d in ­
dins e conhaque, os dois conse­
gu iram  ju n ta r quinze cabeças de 
gado, para depois vender e com ­
prar um  carro. Nesse m eio te m ­
po, L indom ar e Lindenberg foram  
internos na escola agrícola de Jun- 
diaí. Com o aprend ido no curso, 
os dois passaram a cria r frango e 

abatiam alguns 
nos f in a is  de 
semana.

"Num  deter­
m in a d o  m o ­
mento, o negó­
c io  com  fra n ­
gos passou a 
não dar lucro, 

po is  os s u p le ­
mentos agrícolas ficaram muito ca­
ros. Então resolvemos revender as 
vendas. Era mais fu tu ro  do que 
criar”, a firm a Lindenberg.

Depois de fo rm ados  em  Jun- 
diaí, os vieram  te n ta r a vida em 
Natal. A data  ficou  m arcada: 22 
de jane iro  de 1994, porém , não 
cosegu iram  abso lu tam ente  na­
da no m ercado de traba lho  e t i ­
veram  de vo lta r para Lagoa de 
Pedras. “ C om o nosso pai tinha  
a inda  um a g ran ja , reso lvem os 
trabalhar a terra com  o que apren­
dem os no curso. Vo ltam os nova­
m ente  a pegar nc cabo da enxa­
d a ”, a firm a  Lindom ar.

Minha Casa, 
Minha Vida é 
aposta atual

Com sede em Parnamirim, LL Imóveis está presente em mais de 40 municípios

Imobiliária está atenta às oportunidades em toda região metropolitana de Natal
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Garanta o presente da 
criança e evite dívidas
Educação financeira 
começa cedo. Negocie 
com seu filho opções 
mais baratas ou que 
caibam  no seu orçam ento

Tiago Cisneiros
tiagocisneiros.pe@dabr.com.br

Imagine uma criança com  o sor­
riso de orelha a orelha. Ficou 
"derretido" com  a cena? Se fi­
cou, tom e cuidado para não “ es­

corregar” nas finanças. Afinal, o que 
os baixinhos mais querem no dia 12 
de outubro nem sempre é, exata­
mente, o que você pode comprar. 
0  jeito é seguir a lógica inversa, ou 
seja, convencê-los de que o que 
você pode com prar ê, exatamen­
te, o que eles mais querem, ou, ain­
da, que existem opções de presen­
te  mais em  conta e, igualmente, 
agradáveis. A missão, dizem os es­
pecialistas, é difícil, mas necessá­
ria para evitar dívidas e ensinar va­
lores aos futuros cidadãos.

Antes das compras, os pais de­
vem  fazer um  diagnóstico finan­

ceiro, isto é, verificar o quanto têm  
para gastar com o presente. 0  ideal, 
aponta o educador financeiro Rei- 
naldo Domingos, é que esse pla­
nejamento seja anual e considere 
todas as datas comemorativas que 
"exigem" despesas, com o Natal, 
aniversários e o próprio  Dia das 
Crianças.

Estabelecido o limite, é hora de- 
você perguntar 
aos baixinhos o 
que querem ga­
nhar de presen­
te  no dia 12. Se 
a opção deles 
for mais cara do 
que o previsto, 
prepare-se pa­
ra as reclamações, 
acreditando que são mais "agradá­
veis" do que as dívidas geradas por 
um  gasto fora dos padrões. Quan­
do estiver se sentindo imune às ca- 
rinhas de choro, reúna a família pa­
ra um  diálogo aberto. "Os pais de­
vem conversar com  o filho, explicar 
que não podem  com prar aquele 
brinquedo, listar prioridades e ten­
ta r chegar a um  acordo em  relação 
a um  presente alternativo, mais ba­

rato", aconselha Domingos.
Esse tipo de conversa pode aju­

dar os pequenos a com preende­
rem o valor do dinheiro. Tudo depen­
de da postura dos pais. Para Domin­
gos, uma boa medida é prom eter 
um  presente m elhor no Natal (ou 
aniversário), desde que a criança fa­
ça sua parte, reduzindo certos gas­
tos cotidianos. Assim, a tendência 

é que ela apren­
da sobre a ne­
cessidade de fa­
zer escolhas e a 
im portância de 
econom izar ho­
je para realizar 
sonhos no  fu tu ­
ro.
0  e c o n o m is ta  

Josué Mussalém concorda que a 
conversa franca é im portante para 
o desenvolvimento das crianças. "É 
preciso fazer com  que entendam a 
busca pelo m enor preço. Os pais 
podem dizer que têm  dinheiro pa­
ra com prar aquele presente, mas 
que vão dar outro, porque está mais 
barato. Então, os filhos vão com ­
preender a questão do valor e da ci­
dadania", diz. Segundo Mussalém,

quem recebe tudo na infância cos­
tum a crescer com  a ideia de que o 
m undo precisa lhe fornecer qual­
quer coisa que queira.

Foi isso que a pesquisadora Iva- 
nilda A lbuquerque ten tou  evitar, 
na criação das quatro  filhas (com  
idades entre 22 e 10 anos). Tentou 
e conseguiu. "Sem pre tive cu ida­
do de m anter os lim ites, preocu­
pada com  a possibilidade de não 
conseguir dar o que pedissem no 
futuro. Por isso, quando não podia 
com prar o presente que queriam, 
eu conversava, explicava a s itua­
ção e buscava um consenso", con­
ta. Para Ivanilda, essa abertura no 
relacionam ento foi fundam ental 
para que toda a sua "tu rm inha" 
assum isse um a postura caute lo­
sa e responsável em  relação ao 
traba lho e ao dinheiro.

Segundo os especialistas, uma 
boa form a de incentivar essa pos­
tura  é levando os filhos para pes­
quisar os preços dos brinquedos 
nas lojas e na internet. Mas uma 
"aventura" assim exige cuidados 
especiais: os pais não podem  se 
deixar dom inar pelos caprichos e 
pedidos dos pequenos.

Mais dicas para o Dia das Crianças:

•  Visite as lojas de rua, principalmente 
do Centro da cidade. Nos shoppings, 
os produtos costumam ser mais caros.

•  Sempre prefira as compras à vista, de­
sconfiando das vantagens oferecidas 
pelos vendedores.

•  Na falta de dinheiro para presentes, 
sugira um passeio especial com a família. 
Ás vezes, isso pode render lembranças 
bastante positivas para a criança.

•  Se você estiver com muito dinheiro 
disponível, doe presentes para organi­
zações que ajudem crianças pobres ou 
doentes. Quando for comprar esses pre­
sentes, leve o seu filho com você e ex­
plique para ele o que estão fazendo.

•  Não dê dinheiro como presente para 
as crianças mais novas ou que não ten­
ham muita noção de despesas e val­
ores.

jl
•  Ao conversar com seu filho, sugira pre­
sentes que também puxem para o lado 
do conhecimento, como livros e jogos 
educativos.

•  Abra uma caderneta de poupança 
para seu filho e explique a ele sobre a im­
portância de juntar dinhéiro para re­
alizar seus maiores sonhos no futuro.

FonteReinaldo Domingos e Josué Mussalém
í

Estabeleça 
antes seu limite 

de gastos

HelderTavares/DP/D.A Press

Ivanilda Albuquerque 
sempre estabeleceu limite 
para educar as quatro filhas

Labim/UFRN
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Veja o que funciona neste domingo
Andrielle Mendes
Especial para o Diário de Natal 
andriellemendes.rn@dabr.com.br

Este domingo é dia de eleição e feriado 
estadual em memória dos mártires de

INFORMAÇÕES UTEIS

Cunhaú e Uruaçú. Se você vota em Natal, 
fique atento. A frota de ônibus foi 
ampliada e a tarifa foi reduzida pela 
metade. O comércio de rua não abre, o 
horário de funcionamento dos shoppings

foi alterado e algumas ruas interditadas. 
Vender ou consumir álcool entre às 6h 
e 18h deste domingo está proibido.
O  D iário de Natal preparou um guia do 
que funciona neste domingo.

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press
Telões para ver a apuração Horários do comércio

Tarifa de R$ 1,00 será oferecida 

Mais ônibus em circulação

De acordo com o secretário-adjunto 
de Transporte, da Secretaria Munici­
pal de Mobilidade Urbana, Silvio Me­
deiros, 550 ônibus devem circular nes­
te domingo. De segunda a sexta, circu­
lam 650 ônibus em Natal. Nos domin­
gos, circulam 455, número 30% me­
nor que o normal. Para evitar trans­
tornos, a Semob decidiu aumentar a 
frota no dia do pleito em 10%. De acor­
do com Silvio, também houve incre­
mento nas linhas que trafegam próxi­
mo aos locais de votação. Os passagei­
ros terão direito a tarifa social neste 
domingo (quando o valor da passa­
gem cai para R$ 1,00) por se tratar de 
feriado estadual. Mas atenção, a tari­
fa social só vale para quem paga as 
passagens com dinheiro. Depois das 
17h, quando o horário de votação se en­
cerra, o número de ônibus diminui.

No dia da eleição, duas ruas serão 
interditadas das.7h à Oh, a pedido do 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE). A 
Avenida Rui Barbosa vai ser interdi­
tada, entre as avenidas Bernardo 
Vieira e Alexandrino de Alencar. A 
Rua Padre João Manoel vai ser inter­
ditada, nas proximidades da Praça 
das Flores. As informações são de 
Carlos Eugênio, responsável pelo 
setor de interdição viária da Semob. 
0 TRE pretende instalar telões pa­
ra os eleitores acompanharem a apu­
ração de votos, que começa a par­
tir das 17h, nestas duas ruas. No ca­
so da Rua Padre João Manoel, o flu­
xo de carros e ônibus em direção à 
Avenida Metropolitana vai ser des­
viado para a Beira Canal, Avenida 
do Contorno.

As redes de supermercados funcionarão 
normalmente. As lojas do Alecrim, Cen­
tro e Zona Norte de Natal estarão fecha­
das. Os shoppings funcionarão com ho­
rário diferenciado. A praça de alimenta­
ção do Midway Mall estará aberta das 12h 
às 22h. As lojas, das 13h às 21h. No Na­
tal Shopping, a praça de alimentação es­
tará aberta das llh  às 22h. As lojas e 
quiosques abrem às 14h e fecham às 
21h. As lojas do Praia Shopping estarão 
abertas das 15h às 21h. Já a praça de ali­
mentação estará aberta desde às 12h. No 
Norte Shopping, a praça de alimenta­
ção estará aberta das llh  às 22h. As Io-

Carlos S an tos/O N /D .A  Press

Avenida Rui Barbosa será 
parcialmente interditada

Polícia Federal estará de olho 
em possíveis crimes eleitorais

PF fará operação especial

A Polícia Federal do RN preparou uma 
operação especial, que começou na se­
gunda e conta com efetivo enviado de

Shoppings da cidade terão 
funcionamento diferenciado

jas, das 15h às 21h. As lojas do Cidade Jar­
dim e do Via Direta permanecem fecha­
das neste domingo. A Lei Seca vai vigo­
rar entre as 6h e 18h neste domingo.

Brasília. 0 número de policiais envia­
dos não pode ser divulgado, mas é o 
maior contingente encaminhado às elei­
ções do RN, de acordo com o delegado 
regional executivo da PF, Sandra Caron. 
Segundo ele, os policiais vão atuar na in­
vestigação e prevenção de crimes elei­
torais. 0 principal alvo são a corrupção 
eleitoral e a compra de votos. A possi­
bilidade de usar a aeronave e o helicóp­
tero da PF e de solicitar o envio de mais 
policiais par,a o RN não está descarta­
da. Os suspeitos por crimes eleitorais se­
rão encaminhados para centros de tria­
gem no Machadinho e no Ginásio Né- 
lio Dias, na Zona Norte, onde haverá de­
legados da Polícia Civil e da PF.

PM terá I I  mil de prontidão
De acordo com o comandante geral da 
Polícia Militar, coronel Araújo Silva, o po­
liciamento nas ruas e nas praias será 
normal. Neste domingo, todo o efetivo 
da PM (de 11 mil homens) estará de 
prontidão. Além do policiamento em to­
do o estado, a PM ficou responsável pe­
la guarda das urnas eletrônicas. De acor­
do com coronel Araújo, 2.040 policiais 
militares estão fazendo a guarda das 
urnas em 157 municípios no interior do 
estado, que abrange 1.020 locais de vo­
tação e 4.611 seções eleitorais, e 1.024 
estão fazendo a guarda das urnas ele­
trônicas em toda a região metropolita­
na de Natal, que abrange 512 locais de 
votação e 2.224 seções eleitorais. Poli­
ciais militares também foram enviados 
para os principais cruzamentos e cor­
redores da cidade. Ao final do pleito, a 
Rocam vai escoltar os presidentes de 
mesas com os cartões de memória das 
urnas até o Tribunal Regional Eleitoral.

Efetivo estará presente em 
todas os locais de voto

• PORTAS 0 ,60m  
0 ,70m  - 0 ,80m
a partir de

R $  4 0 , 0 0

• P ISO  ELEVADO 
a partir de

R $ 1 9 9 , 0 0

W Ê Ê Ê Ê M B B S H Ê

;

n i J j É p t t j H á p H f l H

-

•  LA  D E  V ID R O

R $  13 ,00  n r

• P E L ÍC U L A S
R $  15 0 ,0 0

• SO N E X  (tra ta m e n to

acústico) placa a partir

de R S  2 5 , 0 0  un.

ACESSE, COMPRE E RECEBA EM CASA

WÊIÊÊÊÊÊÊÊlÊÊÊÊtÊtÊÊtÊÊKÊÊKÊÊÊÊÊaÊM

Distribuidora de forros, pisos, divisórias e drywall

3 2 3 2 .5 0 0 0
Bernardo Vieira SO

COMPRAS ON-LINE WWW24H0RAS/DEC0RE
i t i i i l i t i iH iH i i t i i i iH t i t  i t l l t « i i m t u i i H t f u r ■ t ~  « i i t i f i f u i i i i n ú i i i u i i a u i n
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Fique atento 
às mudanças 
nas seções
Eleitores de diversas 
zonas em  N atal e 
Mossoró votarão em  
locais d iferentes em  
relação ao últim o p le ito

O s e le itores da I a, 3 a, 6 9 a 
Zonas Eleitorais de Natal 
e da 3 3 a de M ossoró de ­

vem  fica r a ten tos para m udan ­
ças em  alguns locais de votação. 
Em geral, as alterações ocorreram 
porque alguns locais de votação 
estão passando po r reform as.

Em Natal, no d ia das eleições, 
os e le itores da I a Zona Eleitoral, 
que vo tam  nas seções 5 2 ,5 3 ,5 4  
e 56, devem  se d ir ig ir  ao C olé­
g io  M aris ta , loca lizado  na Rua 
'Apodi, 330 , C idade A lta . Estas 
seções e le ito ra is  estavam  loca­
lizadas no C olég io  H ipócra tes, 
Rua Jundiai, 421, T iro l.

Quem votava no prédio do Ins­

t itu to  Nacional de C olonização e 
Reforma Agrária, (Incra), localiza­
do na Rua Potengi, 612, Petrópo- 
lis, deve se d irig ir para o In s titu ­
to  M aria Auxiliadora, na avenida 
H erm es da Fonseca, 603, Tirol. 
0  Incra de Petrópolis abrigava as 
seções 071 e 104. Os e leitores da 
3 a Zona Eleitoral, em  razão da in­
te rd ição  da Escola Estadual Pro­
fessor José Fernandes M achado 
(M achadão), no ba irro  de Ponta 
Negra, os e le ito re s  que  vo ta m  
nas seções: 317, 318, 319, 320, 
321 ,322 ,323 ,324 ,325 ,326 ,327 , 
3 2 8 ,3 2 9 ,3 3 0  e 331, serão tra n s ­
feridos para a Universidade Poti­
guar (UnP), Unidade Roberto Frei­
re, localizado na avenida Eng. Ro­
berto  Freire, 1684, Capim  Macio.

Para quem  vota  na 6 9 a Zona 
Eleitoral, na Escola Professor Jo- 
sino de Macedo, localizada à Rua 
Lim oeiro Norte, s /n , con junto  Pa- 
natis, ba irro  Potengi, devem  d iri- 
gir-se à Escola Mundial Colégio e

Curso, localizada na Av. Acaraú, 
ne 480, tam bém  no Conjunto Pa- 
natis, bairro Potengi, Zona N orte 
de Natal. As seções trans fe ridas  
fo ram : 2 3 ,2 4 ,2 5 ,2 6 ,2 7 ,2 8 ,2 9 , 
3 0 ,3 1 ,3 2 ,2 9 4  e 209.

Em M ossoró, os e le ito res  da

3 3 a Zona E le itora l, das seções 
e le itora is: 78, 7 9 ,8 0 , 81, 82, 83, 
169 ,179 ,194 ,201 ,203 ,216 ,219 , 
223,229,234, e 247 que antes vo­
tavam  na Escola Estadual Jerôni- 
m o Rosado, loca lizada  na Rua 
Ferre ira Ita jubá , s /n , b a irro  de

Santo Antônio, fo ram  tra n s fe r i­
das, provisoriamente, para o Cen­
tro  de Educação de Jovens e Adul­
tos pro fessor A lfredo S im onetti, 
antigo Colégio Supletivo, loca li­
zado na praça Dom João Costa, 
s /n , ba irro  de Santo Antônio.

Estudantes 
pedem voto 
consciente
Francisco Francerie
franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

Os alunos do Programa de Edu­
cação de Jovens e Adultos (Proe- 
ja) do Campus Zona Norte do IFRN 
encam inharam  à redação do Diá­
rio de Natal um a carta aberta ao 
e le itor indeciso, escrita co letiva­
m ente com  o objetivo de sensibi­
lizar o e le itor para com parecer às 
urnas e vo ta r conscientem ente. A 
produção do texto resultou do de­
senvolvim ento do "P ro jeto Hora 
de votar: cidadania e participação 
política em  questão".

0  p ro je to  é desenvo lv ido  no 
IFRN desde 2 0 0 8  e os resu lta ­
dos tê m  se m os trado  bastante  
exitosos nas tu rm a s  da EJA, en­
volvendo cerca de 50  alunos que 
tive ram  palestras e orien tações 
de técn icos  e ju izes do Tribunal 
Regional E leitoral sobre a im p o r­
tânc ia  do voto.

Segundo a pro fessora Ivonei- 
de Bezerra de Araújo, da d isc i-

Iniciativa é dos alunos de educação de jovens e adultos do IFRN

p lina  de língua p o rtu g u e sa  do  sando o efetivo exercício de cida- 
C am pus Zona N orte , os a lunos dan ia . A m a io ria  é de jovens e

a d u lto s  que  tra b a lh a m  e e s tu ­
dam  o ensino m édio  e curso té c ­
n ico porque a inda sonham  que 
a través dos estudos e da q ua li­
ficação profissional possam  ven­
ce r na vida", d isse a professora 
a c re s c e n ta n d o  q ue  os a lunos  
p rocu ra ram  o D iário  para p u b li­
cação da ca rta  p o r a c re d ita r na 
c re d ib ilid a d e  que  esse ve ícu lo  
tem  jun to  ao leitor, p rinc ipa lm en­
te  na área de educação.

Objetivo é 
sensibilizar 
população

aprendem  a le r e a escrever pa­
ra ag irem  no m undo  socia l, v i-

CARTA ABERTA

Senhor eleitor,

Nos últimos meses, acompanhamos pela mídia uma verdadeira guerra pela conquis­
ta do seu voto. Ao longo desse período, você certamente teve a oportunidade de 
comparar propostas apresentadas. Na reta final de uma campanha, espera-se que 
o eleitor já saiba em quem votar. No Brasil, temos 127.464.143 eleitores aptos a vo­
tar, mas dados de pesquisa do Ibope revelam que 5% desses eleitores têm a inten­
ção de votar nulo e outros 5% ainda estão indecisos.
E provável que, no próximo domingo, muitos eleitores ainda estejam desmotivados 
por não acreditarem mais nas falsas promessas nem nas propostas dos candidatos. 
Alguns desses eleitores certamente irão às urnas apenas pela obrigatoriedade do vo­
to. Isso é bastante preocupante, pois sabemos o quanto custou resgatar o direito ao 
voto depois de tantos anos de tirania vividos no período ditatorial.
É verdade que os candidatos precisam rever suas propostas, suas posturas e seus 
valores. Essa falta de motivação do eleitor deveria servir de alerta. Contudo, em­
bora sejamos obrigados a reconhecer que a conduta de alguns dos nossos repre­
sentantes desestimula o eleitor, entendemos que é preciso votar. Não podemos 
pensar que todos os candidatos são iguais. É preciso saber escolher e isso exige 
consciência política.
0 eleitor consciente é aquele que conhece a história dos candidatos e dos partidos, 
analisa as propostas, não vende seu voto e reconhece o seu direito de votar. Ele sa­
be que ser cidadão implica participar ativamente e refletir sobre as ações e atitudes 
dos seus representantes. Entende que votar é um meio de participar, influir e assu­
mir responsabilidade na vida política do país. Sabe que não basta votar, pois com­
preende ser preciso votar conscientemente, estando seguro de que o seu candida­
to será o melhor para o progresso do nosso país e do nosso estado.
No nosso estado, somos 2.246.691 eleitores. Cada um de nós precisa assumir seu 
voto como instrumento de luta pela consolidação dos princípios democráticos. 
Sendo assim, senhor eleitor, fica aqui o nosso apelo: no próximo domingo, não 
vote em branco nem anule o seu voto. É hora de votar. Vote consciente. Escolha 
candidatos que sejam dignos do seu voto. Eleja representantes, cujas propostas 
reflitam o seu compromisso com os anseios da população e com uma postura 
ética para a política brasileira.

Alunos do IFRN
Proeja - Campus Natal - Zona Norte

u r a

Labim/UFRN
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Democracia 
na língua da 
meninada

Há m u itos  e m u itos  anos, nasce­
ram  duas crianças. Uma recebeu o 
nom e de Demo. A ou tra  se cham ou 
Cracia. Am bas eram  gregas. Na lín­
gua delas, os do is nom es tê m  um  
sign ificado . Dem o quer d izer povo. 
Cracia, governo. O te m p o  passou. 
Um  d ia , Dem o e n co n tro u  C racia. 
Eles sorriram  um  para o outro. C on­
versaram . Paqueraram . E não deu 
outra . Casaram-se. Juntos, v iraram  
o casal D em ocracia.

Eles tive ram  m u itos  filhos. Os f i ­
lhos lhes deram  um  m on tã o  de ne­
tos. Os netos os presentearam  com  
um a in fin idade de bisnetos. A fam í­
lia ficou  enorm e. Quando to dos  es­
tavam  reunidos, pod iam  encher a 
catedra l. O clã tinha  um  je ito  espe­
cial de vjver. Em casa, n inguém  b ri­
gava. Os sabidos faziam  eleição pa­
ra tudo . A sobrem esa seria pud im  
ou sorvete? Todos votavam . Ganha­
va a m aioria . A m eninada ia à p is­
c ina ou ao parque? O vo to  decidia.

A m oda pegou. M uitos países c o ­
p iaram  p exem plo. Se a lguém  quer 
se r senador, depu tado , vereador, 
pre fe ito , governado r ou p res iden ­
te, te m  de p a rtic ip a r de eleição. O 
povo vota. Ganha quem  tive r a p re ­
fe rê n c ia  de m ais gente. É a d e m o ­
cracia -  o governo do povão. Viva!

DAD SQUARISI
dad.squarisi@correioweb.com.br

ELEIÇÃO É...
Escolha, A palavra vem do la tim  elec- 

tione. Entre duas ou mais criaturas, es­
colhe-se uma. Ou, se preferir, elege-se 
uma.

POR FALAR EM ELEGER...
Eleger é verbo generoso. Tem dois par- 

ticíp ios. Um regular: elegido. 0  ou tro  ir­
regular: eleito. Quando usar um ou ou­
tro? 0  com pridão acompanha os auxilia­
res te r e haver. 0  curtinho, ser e estar: Os 
brasileiros haviam (tinham ) elegido can­
d idato  pouco conhecido. 0  candidato foi 
(está) eleito.

Bonito, não? Mas eleger vai além. Per­
missivo, aceita o particípio irregular com 
te r e estar: Os brasileiros tinham  eleito  
candidato pouco conhecido.

COISA DE ANJOS
Sabia? Se depender da e tim o log ia , 

candidato  andaria de mãos dadas com 
os anjos. A latina quer dizer vestido de 
branco. Por quê? Na Roma dos Césares, 
o postu lante a cargo eletivo punha rou­
pa branca. Com a cor, que simboliza a pu­
reza, o sabido vinculava a própria figura 
à ideia de inocência, lusura. Que tal?

LÁ DENTRO
Urna? Eta palavra antiga. Na língua da 

antiga Roma, a dissílaba tinha o mesm o 
sentido de hoje. Dá nome a vaso de aber­
tura  estreita e bojo grande. 0  objeto t i ­
nha mil e uma utilidades e outros tantos 
sentidos. Aplicava-se, por exemplo, em 
cerim ônias ligadas à m orte. Daí urna fu ­

nerária -  recip iente onde se depositam  
as cinzas dos m ortos  ou o caixão em 
que o corpo vai pro túm ulo. 0  vocábulo 
designava tam bém  os ob je tos den tro  
dos quais se colocavam os votos dos se­
nadores.

Urna deu filhotes. Um deles: boca de 
urna. Trata-se do nome dado à área p ró ­
xima ao loca] de votação. Por extensão, 
designa a propaganda feita ali no dia da 
eleição. Ou a pesquisa levada avante no 
pedaço sobre a preferência do eleitor.

EU PROMETO
"Quero seu voto", avisa um candidato. 

"Conto com  seu voto", pede outro. "Vo­
te  em m im ", apela mais um. Ufa! Obje­
to  tão desejado desperta curiosidades. 
Uma delas: qual a origem da criatura? Vo­
to  quer dizer promessa a Deus. Daí vo­
to  de castidade, voto de pobreza e ta n ­
tos outros votos. A pessoa faz um pac­
to  com  o Senhor. Com prom ete-se a se 
privar deste ou daquele prazer. Em tro ­
ca, espera alcançar esta ou aquela gra ­
ça. Com o tempo, o vocábulo ganhou cor 
política. Virou sinônimo de sufrágio. Mas, 
lá longe, m antém  o significado. 0  e le itor 
dá o voto ao candidato. Espera que ele 
cum pra a promessa feita. Mas nem sem­
pre a expectativa se torna  realidade.

VOTO DE MINERVA
Na Grécia, Atenas era deusa da sabe­

doria. Ao ser-adotada pelos romanos, 
ganhou outro nome. Virou Minerva. Num 
ju lgam ento que ela presidia, houve em ­
pate na opinião dos jurados. Ela desem ­

patou. Foi o voto de Minerva.

LEITOR ESCREVE
0  velhinho, perto de seus 95 anos, es­

tava agonizando. A família, preocupada, 
chamou um padre para dar as últimas as­
sistências. 0  religioso lhe pediu-lhe que 
repetisse:

-  Eu me arrependo de meus pecados 
e renuncio ao demônio, a Satanás.

0  idoso olhou para o padre e nada dis­
se. 0  padre insistiu:

— Por favor, repita comigo: "Eu me a r­
rependo de meus pecados e renuncio 
ao demônio, a Satanás".

Nada. 0  padre perguntou:
-  Por acaso o senhor está me ouvin­

do?
-  Estou -  disse o enferm o com  a voz 

fraquinha.
-  Então, por que não repete?
-  Olha, seu padre... Enquanto eu não 

souber para onde vou, prefiro não tom ar 
partido...

(Luiz Roberto Dias Magalhães Jr)

Recado

"Eleitor é alguém que 
goza do privilégio 

sacrossanto de votar 
numa pessoa 

escolhida por outrem." 
Ambroise Bierce

(PADROEIRA 00 BRASIL)

ANTECIPE
SEUSANÚNOOS.

Anúncloi que terno publlctidoi 
dia 12 • 13/Outubra ■ (Terça • Ouorta-Felra) 

Fechamento até f 1/Setembro (Segunda-Feira)

• Ratam» até ailSh
• Entraga da Material até at 1 8h

C ontatós com  a G erência C om ercial - 4 0 0 9 .0 1 7 3
k .

m  X H i f h i t  ís í \ i  v i
i

DIÁRIOS ASSOCIADOS
Promoção D U m O d r Y Y I  \ l

(Pontanegra
A sua concessionária Fiat em Natal,
4006.1555 W J

Labim/UFRN
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MEVICURSO 
EM ESTUDOS 
DA MÍDIA

0  D epartam ento de Com unica­
ção Sócia) e o Programa cte Pós- 
graduaçSo em Estudos dá Mídia 
ida lí l iv é rs id a d e  Federfel do Rio 
Grande do Norte realizarão, de 7 a 
8  de outubro, o m inicurso “ Narra­
tiva Transmídia: do cinem a para 
as novas m ídias”, m in istrado pelo 
professor Vicente Gosciola, às 19h, 
no Laboratório de Comunicação 
(Labcom). Vicente Gosciola é dou­
to r  em  Com unicação pela PUC- 
SP, m estre em  Ciências da Com u­
nicação pela Escola de Comunica­
ção e Artes da USP e professor t i ­
tu la r do Programa de Pós-gradua­
ção em Comunicação da Univer­
sidade Anhem bi Morumbi-SP.

DOAÇÃO DE SANGUE

HEMONOKTE 
RENOVA 
A FROTA

Os pacientes do H em onorte já 
d ispõem  de nova am bulância da 
institu ição para fazer o transpo r­
te  de quem  necessita. O veículo 
foi recebido esta sem ana com o 
m ais um  item  da renovação da 
fro ta  do H em onorte, que com e­
çou pela unidade móvel (um  ôn i­
bus) entregue em  julho, destina­
do especialmente à coleta de san­
gue no estado. Toda a renovação 
da frota, com  recursos de quase 
R$ 700  mil. A té o início de o u tu ­
bro, o H em onorte deverá receber 
dois veículos que faltam para com ­
pletar a frota: um  para a d is tribu i­
ção do sangue e outro  para trans­
porta r as equipes de captação de 
sangue e de m edula óssea.

ZONA OESTE

FAMÍLIAS
RECEBEM
CASAS

Uma ação da Prefeitura do Na­
tal em  conjunto com  as secreta­
rias municipais de Habitação Social, 
Regularização Fundiária e Projetos 
Estruturantes (Seharpe) e Obras 
Públicas e Infraestrutura (Semo- 
pi), está constru indo  novas resi­
dências para as famílias da com u­
nidade do Detran, Zona Oeste. Des­
de m arço a prefeitura já entregou 
58 residências para os moradores 
daquela comunidade. O projeto de 
habitação da com unidade do De­
tran compreende a construção de 
117 casas, sendo 58 entregues e as 
outras 59 restantes estão em  fase 
construção para serem concluídas 
até o final deste ano.

Fecha-se o cerco contra a
I - U I

Francisco Francerle
franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

Em pouco m ais de dois 
meses, polícia e MP  
prenderam  3 5  pessoas e 
recolheram  5 5 0  botijões

Nos ú lt im o s  72 d ias, as 
ações da P rom otoria  do 
C o n su m id o r do M in is ­
té r io  Público, em  parceria  com  

a Polícia M ilita r do estado, co n ­
seguiu prender e a u tua r em  f la ­
g ra n te  cerca de 35  pessoas li­
gadas a vendas ilegais de gás 
GLP na Grande Natal que a tu a ­
vam  c landestinam ente  em  ce r­
ca de 5 0  e s ta b e lec im en tos  co ­
m erc ia is  e res idenc ia is. 0  n ú ­
m ero  de apreensões no pe río ­
do chega a 5 50  bo tijões de gás, 
sendo 235 em  apenas um  esta ­
b e lec im en to  na C idade da Es­
perança, na m a io r operação já 
realizada em  Nata l. Os ú ltim o s  
n ú m e ro s  a p re s e n ta d o s  p e lo  
S ind icato  dos Revendedores de 
G ás L iq u e fe ito  de  P e tró le o  
(G LP) A u to rizad os  do RN (S in - 
g á s /R N )  m o s tra m  que  o Rio 
G rande do  N o rte  está  co n se ­
gu indo com ba te r cerca de 95%  
do p rob lem a e que saiu do pa ­
ta m a r de seis m il m il pon tos  de 
vendas  de a lguns  anos a trá s  
para cerca de cem  p on tos  que 
ainda devem esta r func ionando 
na c landestin idade .

Segundo o p residente do Sin- 
gás, Francisco Correia, a fisca li­
zação do M inistério Público, prin­
c ipa lm ente  na G rande Natal, foi

Eduardo M a ia /D N /D .A  Press
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tã o  im p o rta n te  que  ho je  está  
serv indo de referência para to ­
do país. No m ês passado, o p ro ­
m o to r José A ugusto  fo i co n v i­
dado pela Associação Nacional 
do Petróleo, no Rio de Janeiro, 
para faze r exposição  a o u tro s  
p rom oto res  sobre sua a tuação 
no com bate  ao problem a.

Francisco Corre ia c ita  que o 
sucesso do com bate  à c landes­
tin idade  do gás teve um a p a rti­
c ipação fundam en ta l do D iário 
de Natal que no dia 16 de abril, 
pub licou reportagem  investiga- 
tiva  m os trando  to d o  o c ircu ito  
da c landestin idade na venda do 
gás na c idade de P arnam irim , 
onde na época estim ava-se ha­

ver m a is  de 5 0 0  p on tos  c la n ­
destinos. “ Depois da publicação 
dessa reportagem , a p rom otora  
de Justiça , Luciana M aria M a­
ciel Cavalcanti Ferreira de Melo, 
dec id iu  ins tau ra r Inquérito  C ivil 
para investigar as irregu la rida ­
des", declarou Francisco Correia.

Para o p ro m o to r José Augus­
to, os núm eros são anim adores 
e m os tram  que se chegou a ní­
veis m enores de c landestin ida­
de, mas não se pode relaxar, por­
que com o toda  a tiv idade c lan­
destina, se houver descu ido da 
fiscalização, voltará. Mas no que 
depender do Singás, a fisca liza ­
ção vai continuar, no s ind icato  
são qua tro  consu lto res  rodan­

do d ia ria m e n te  em  Natal para 
m apear os pontos e encam inhar 
ao M in isté rio  Público.

Mas, acuados pela ação fisca- 
lizadora, os com erc ian tes e re- 
d is tr ib u id o re s  que p ra tica m  a 
ilegalidade estão agora te n ta n ­
do um a nova fó rm u la  para b u r­
lar a fiscalização.

Segundo Francisco Correira, 
eles estão assinando a carte ira  
de tra b a lh o  dos p ro p r ie tá r io s  
dos p o n to s  c la n d e s tin o s  sem  
pagar salário, sem  reco lhe r as 
obrigações sociais e sem  pagar 
insálubridade, num a conduta to ­
ta lm en te  ilegal que precisa ta m ­
bém  da a tuação do M in is té rio  
do Trabalho.

Nos últimos 72 dias, equipes descobriram cerca de 50 estabelecimentos que comercializavam irregularmente

Fiscalização fortalecida 
após reportagem

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

Em abril, DN mostrou mercado negro do produto em Parnamirim

No dia 16 de abril, o D iário  de 
Natal pub licou  re po rtagem  de­
n u n c ia n d o  que a venda ilegal 
de gás de cozinha es ta ria  sen­
do fe ita livrem ente em  Parnam i­
rim . A re p o rta g e m  consegu iu  
de sve n d a r to d o  o c irc u ito  do 
co m é rc io  ilegal de gás co m e ­
çando  nas d is tr ib u id o ra s  que 
e s tim u la m  e abastecem  d ive r­
sos p on tos  de revendas c la n ­
destinas com o residências, fa r­
m ácias, m ercearias , m e rcad i- 
nhos e a té  superm ercados.

Em N ata l, o p ro m o to r  José 
Augusto  tinha  a tuação no co m ­
bate ao problem a, m as em  Par­
n a m irim  o co m é rc io  seguia li­
v re m e n te . A p ó s  in s ta u ra r  In ­
q u é rito  C ivil para investiga r as

irregularidades, a p rom oto ra  de 
Justiça  de P a rnam irim  Luciana 
M aria  M acie l ped iu  à Agência  
Nacional de Petróleo (ANP) um  
re la tó r io  dos d is tr ib u id o re s  e 
revendedores cadas trados  em  
fo rn e ce r GLP na c idade, d e ta ­
lhando a respectiva capacidade 
de arm azenam ento de cada um. 
Ao C orpo de B o m b e iros  ela so ­
lic itou in form ações quanto  à re­
g u lam en tação  dos serv iços  de 
d is tr ib u içã o  e revenda de GLP 
no estado.

Segundo a p rom o to ra , d is tr i­
b u id o re s  fo rn e c e m  o gás em  
botijões a revendedores não au­
torizados ou em  quantidade su­
p e rio r à capac idade  de a rm a ­
zenam ento registrada na Agên­

cia N acional do Petró leo ou es­
tabelecida no Certificado de Vis­
to r ia  do C orpo  de Bom be iros. 
Ela ressalta, a inda o risco  que 
a venda clandestina pode trazer, 
p rin c ip a lm e n te  no que se re fe ­
re ao a rm azenam ento acim a da

capac idade  ou fe ito  de m ane i­
ra irresponsáve l. A inseguran­
ça atinge não só quem  com pra, 
m as p rin c ip a lm e n te  o que cha­
m a de "consum idores po r equ i­
paração", que acabam  to rn a n ­
do-se  v ítim a s  de ac identes.

Labim/UFRN
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A arte do

Único especialista da 
polícia potiguar revela os 
segredos da identificação  
de suspeitos através  
de desenhos

Paulo de Sousa
jpaulosousa.rn@dabr.com.br

T ransformar em retrato lem­
branças muitas vezes trau ­
m áticas para ou tras pes­
soas. Essa é um a habilidade d i­

versas vezes crucial para se des­
vendar c rim es e que, em  Natal, 
apenas o agente de Polícia Civi 
Ranulfo Alves possui. 0  policial é 
o único na cidade capaz de cria r 
retratos-falados a partir do depoi­
m ento de vítim as e testem unhas. 
A lém  dele, som ente um  progra­
m a de com putador da Polícia, do 
setor de Inteligência, pode chegar 
próxim o à exatidão dos detalhes 
do rosto de um crim inoso. Sua ha­
bilidade já ajudou em  diversos ca­
sos, inclusive em  prender um  ho­
m em  que quase lhe tirou  a vida.

Segundo o agente, o retrato fa­
lado é uma ferram enta usada na 
apuração de crimes como assaltos, 
estupros e homicídios. “ Ele ta m ­
bém  é fe ito  quando se esgotam  
todas as in fo rm ações te s te m u ­
nhais em  um  caso. Então o dele­
gado pede que seja fe ito  o retrato

do suspeito e p  .anexa ao relatório 
que será entregue a justiça".

Ranulfo Alves ressalta que o re­
tra to  fa lado não é algo tão  s im ­
ples de ser fe ito  e exige certa té c ­
nica do retratista e tam bém  do re­
lato da testem unha. “As pessoas, 
m u itas  vezes, acham  que quere­
m os saber da a ltura, do po rte  fí­
sico da pessoa. Mas o retrato é fei­
to  do rosto. 0  princ ipa l é o cen­
tro  da face, os olhos, o nariz, a 
boca”, diz.

0  policial conta que, para ela­
bo ra r o retrato, ele costum a te r 
um a longa conversa com  a vítim a 
ou testem unha. "Nós levamos a 
pessoa para um  local onde ela se 
sinta à vontade, podendo ser até 
a própria  casa. Então com eço a 
entrevista e ten to  fazer com  que 
a pessoa m e transporte  à cena do 
c rim e  a p a rtir  do relato. Ela vai 
descrevendo e eu verifico se ela 
dá a m esm a informação, sempre. 
Faço a mesma pergunta várias ve­
zes, sobre os detalhes do rosto, 
para que ela confirme".

No re tra to  fa lado, segundo o 
agente, as in form ações do rosto 
são divid idas em  três  partes: tes ­
ta, o lhos e boca. É perguntado o 
contorno do rosto, o tam anho dos 
olhos, o fo rm a to  do nariz, da bo­
ca, do queixo, se a pessoa lembra- 
se de algum a cica triz  ou marca.

Para o agen te , e xp e riê n c ia s  
re a lm e n te  tra u m á tic a s  são as
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0  agente Ranulfo tem que ficar atento aos mínimos detalhes para traçar uma imagem compatível com a realidade

m ais positivas para se con firm a r 
um  re tra to  falado. “ Às vezes, e n ­
quan to  desenho e o ros to  vai to ­
m ando fo rm a , as pessoas rea­
gem . A lgum as choram , ou ficam  
angustiadas. Tem gente  que pe ­
de para parar, ir ao banhe iro ”: A 
exatidão do re tra to  fa lado  é m e­
dida num a escala de 0  a 10, de 
acordo  com  a op in ião  da te s te ­
m unha. “ Só co n s id e ra m o s  um  
re tra to  que a tin ja  pe lo  m enos 
um a nota se is”. Só então o dese­
nho é d ivu lgado ou u tilizado  nas 
investigações polic ia is.

Im aginação
Há a lguns dias, R anulfo  deixou 
os re tra to s  p o lic ia is  um  pouco 
de lado e desa fiou  suas h a b ili­
dades p a rtic ip a n d o  de um  p ro ­
je to  ligado às e le ições, em  que 
desenhou  os p rin c ip a is  ca n d i­
d a tos  ao gove rno  do e s tado  a 
p a r t ir  da im a g in a ç ã o  de d e f i­
c ien tes  visuais. Há alguns dias, ele desafiou sua habilidade em um projeto com deficientes visuais

Técnica já resolveu casos 
im portantes no estado

SAIBA MAIS

Entre os casos solucionados a 
pa rtir dos retratos que fez, o que 
Ranulfo Alves mais destaca foi o 
desenho feito para encontrar o ho­
m em  que lhe assaltara, em  2000, 
e atirou nove vezes contra ele. "0  
hom em  m e abordou, juntam ente 
com  um  com parsa, em  fren te  a 
minha casa, quando eu estava che­
gando de carro. Percebi logo que 
era um  assalto, então saquei a m i­
nha arm a e disparei con tra  um, 
mas esse fugiu. 0  outro  então a ti­
rou em  m im . Até hoje m e lem bro 
bem  dele, pois a faísca que saía 
da arma iluminava o rosto enquan­
to  atirava”, relembra.

Com o retrato falado feito do ati­
rador, a polícia conseguiu prender 
Luiz Carlos A lbuqu erque , o  “ Ma- 
gão”, que fo i condenado a quatro  
anos de prisão pelo crim e. O utro 
caso  im p o rta n te  que lhe vem  à 
m em ória  fo i a de um  hom em  acu­
sado de se esconder em  banheiros 
fem in inos de escolas particulares

de classe média, ocorrido em 1986.
Segundo o agente, os re la tos 

das vítim as diziam  que o suspei­
to  se escondia nos banheiros e 
m ostrava as partes íntim as para 
as estudantes. O re tra to  falado foi 
fe ito e divulgado na impressa. Lo­
go surgiu a denúncia de que o sus­
peito estaria em  um  hotel da cida­
de. "Eu fu i ao local para fazer a

Policial retratou 
o homem que 

atirou nele

identificação. Disfarçado, eu o  ob­
servei enquanto ele lia um  jornal. 
Ele estava de óculos escuros. En­
quanto olhava para ele, peguei o  de­
senho que tinha fe ito  e fiz só acres­
cen ta r os óculos. Ficou idêntico.

era m esm o ele”. 0  acusado foi le­
vado à delegacia, onde as vítim as 
fizeram  o reconhecimento. 0  ho­
mem, cujo nome hoje o agente não 
recorda, foi finalmente preso e con­
denado. Início por acaso Ranulfo Al­
ves conta que sua carreira com o 
retratista com eçou por acaso. “ Eu 
não tinha fe ito  curso, apenas gos­
tava de desenhar. Quando traba­
lhava na delegacia de Defrauda- 
ções, em  86, um a m u lhe r disse 
que tinha sido vítima de um  golpis­
ta. Enquanto ela conversava com  
a delegada, eu fu i rabiscando num  
papel pequeno. No final m ostre i e 
ela disse que era a pessoa”. 0  po­
licial a firm a que não há mais re­
tra tis tas  na polícia por fa lta de in­
centivo em  fo rm a r novos pro fis­
sionais em  cursos especializados. 
A lém  dele, há apenas um  progra­
m a de com putador para fazer os 
retratos. “ E, às vezes, a inda sou 
cham ado para dar outros detalhes 
nesse desenho”.

Como se faz um bom retrato falado
•  0 policial entrevista a vítima ou tes­
temunha em um local onde ela se sin­
ta à vontade, à vezes a própria residên­
cia da pessoa
• As mesmas perguntas sobre as carac­
terísticas dos rostos dos suspeitos são fei­

tas várias vezes, para que fiquem bem 
claras as impressões do entrevistado 
•  Ao retratista não interessa porte fí­
sico ou altura. 0 que importa são des­
crições detalhadas de pontos sobre­
tudo no centro da face, como olhos, 
boca e nariz

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
JUÍZO DE DIREITO DA 10" VARA CÍVEL DA COMARCA DE NATAL

E D IT A L  D E  IN T IM A Ç Ã O  
P razo 20(vinte) dias

IN T IM A D O : T h a ly ta  S o a re s  C o s ta  B o h e r, brasileira, 
portadora do  C PF/M F n° 012.850.794-26, e  R G  n° 
002.187.610, em  LU G A R  IN C ER T O  e N Ã O  SA B ID O , por 
todos os a tos e term os da ação a  seguir identificada.
F IN A L ID A D E : IN T IM A Ç Ã O  da requerida acerca da
N O T IFIC A Ç Ã O  M A N IFESTA D A , nos term os do  art. 867 do 
C PC . conform e despacho proferido  nos au tos da  ação abaixo 
descrita que  se  encontra na Secretaria desta  10* V ara C ivel à 
d isposição  dos interessados.

A Ç Ã O : N otificação Judicial 
PR O C E SSO  N° 001.10.400608-1 
R EQ U ER E N T E : Incorporações Spazzio  Sena Ltda. 
R EQ U ER ID O : T haly ta  Soares C osta  B oher

Natal(RN), 03  de se tem bro  de 2010.
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Maiara Felipe
Especial para o Diário de Natal

Forças de segurança 
pública trabalham  para 
garan tir tranquilidade  
do evento daqui a 
quatro  anos

F a ltam  pouco m ais de qua­
tro  anos para a Copa do 
Mundo, mas os agentes da 

segurança pública do Rio G ran­
de do N orte  já in ic ia ram  o p ro ­
cesso de planejamento para atuar 
no m undial de 2014, que tem  Na­
ta l com o um a das suas 12 sedes. 
As polícias M ilita r e Civil e o C or­
po de Bombeiros estão elaboran­
do estudos para a p on ta r as ne­
cessidades de cada ins titu ição  e 
d e ba te r ju n to  a S ecre ta ria  Na­
cional de Segurança Pública (Se- 
nasp) a organização do evento. 
Por ser um  processo em fase em ­
b rionária , a inda não é possível 
saber em  núm eros quanto  será 
rem anejado para cada entidade, 
em bora, exista o conhec im ento  
que os investimentos deverão ser 
a ltíss im os, desde a com pra  de 
equ ipam entos até o cresc im en­
to  do efetivo.

H oje o C orpo  de B o m b e iro s  
conta  com  6 63  hom ens no efe­
tivo, núm ero que a tualm ente não 
é su fic ie n te  para c o b r ir  p lena-

Bons equipamentos serão essenciais para que locais de grande concentração sejam protegidos de incêndios

m ente  a dem anda estadual. “ O 
efetivo deve aum en ta r cerca de 
70%  e passará pelo processo de 
qualificação", explicou o c om an­
dante  coronel Carlos K leber Lo­
pes Barbosa.

O papel dos Bombeiros vai des­
de a política adm in is tra tiva  até a 
aprovação de pro je tos relativos 
ao evento, com o os de com bate 
a incêndio e pânico. No C orpo de 
Bom be iros estão sendo fo rm a ­

dos do is g rupos. Cerca de seis 
m em bros - entre praças e oficiais 
- farão o levantam ento de dados 
sobre a Copa de 2014 e m ais c in ­
co ficarão responsáveis pelos con­
vênios e projetos.

A Senasp enum erou 23 cursos 
para área de Bombeiros em  todo 
Brasil, o Rio Grande do Norte m i­
nistrará três dessas capacitações: 
salvamento em  estádios: pronto- 
socorro e análise e vistorias de pro­

jetos. A logística de capacitação 
do efetivo será feita a partir da qua­
lificação dos oficiais. Dependendo 
da necessidade, será enviado um 
quan tita tivo  para os cursos que 
depois transm itirão  os conheci­
m entos para o restante da tropa. 
Coronel Barbosa salienta que a 
Secretaria Nacional deve criar 36 
centros de referência nas 12 se­
des do país para abrigar a fo rm a­
ção dos Bombeirõs, PM e PC.

Polícia e Bombeiros 
preparam-se para a Copa

PM investe no 
intercâmbio

Araújo ressalta que todas as forças vão trabalhar integradas durante competição

A Polícia M ilita r com eçou em  
2 0 0 9  os p repara tivos v isando a 
Copa do M undo. O p rim e iro  pas: 
so fo i a v is ita  do com andan te , 
C orone l F ranc isco  C an indé de 
Araújo, na A lem anha, país sede 
dos jogos de 2 006 . Ele teve con­
ta to  com  as experiências o pera­
c io n a is  da p o lí­
c ia  lo ca l,, e s ­
q u a d rã o  a n ti-  
bom bas e com  
o SEK, q u e  
opera nos m es­
m o m oldes do 
B a ta lh ã o  de  
O perações Es­
pecia is (Bope).

O Coronel Araújo tam bém  acre­
dita  que a experiência do efetivo 
que p a rtic ip o u  dos Jogos Pan- 
Am ericanos deve ajudar na Copa. 
“ Em 2 0 0 7  mais de 6 0 0  hom ens 
da PM integraram  a Força Nacio­
nal, quando passaram pelo nive­

lam ento de conhecim ento para o 
Pan", enfatizou o com andante. O 
com ando espera que eventos co­
m o o Carnatal, que coloca 250 mil 
pessoas nas ruas por noite, pos­
sam ajudar na hora de m ontar um 
esquema para a Copa, cuja expec­
tativa é de 45 mil pessoas por jo ­

go. Este ano, vá­
rios oficiais fo ­
ram enviados a 
o u tra s  pa rte s  
do Brasil e para 
o exterior com  
a in te n çã o  de 
realizar cursos 
prepara tó rios. 

A PM não d ivu l­
gou os nomes, m as já há um  te ­
nente do Bope na Colômbia apren­
dendo técnicas do esquadrão an­
ti-b o m b a  e um  com ponen te  da 
tropa  no Rio de Janeiro em  um  
curso de inteligência sobre a ten­
tados terroristas. Além  disso, seis

homens passaram por treinam en­
to  em  Brasília e um  tenen te -co ­
ronel passou por orientações na 
A lem anha sobre ações em  p ra ­
ças desportivas.

Na p róx im a  sem ana, um  o fi­
cial ficará  po r 15 dias com  os m i­
litares da Guarda Coste ira A m e­
ricana. “Todas as fo rças  vão t ra ­
ba lhar in tegradas em  um  Centro 
de Controle de Inteligência", resu­
m iu Coronel Araújo.

Conform e o com andante, m u i­
tas das informações que mostram 
a form a com o a Fifa quer a atua­
ção da segurança foram  repassa­
das durante o encontro de com an­
dante  da PM e Bom beiros, que 
aconteceu em Natal este mês. Um 
das exigências é que a força de se­
gurança seja fe ita  com ple tam en­
te  pelos entes públicos, para evitar 
os transtornos que ocorreram  na 
África do Sul, no ú ltim o mundial.

Preparativos 
começaram 

em 2009

CIVIL
PLANEJA
AÇÕES

“A Polícia C ivil a inda está 
em  p lane jam ento", d isse o d i­
re to r de F inanças da PC, Stê- 
nio P im ente l. A Senasp d iv i­
d iu as áreas de e laboração na 
PC. No Rio G rande do N orte  
caberá o estudo  a d m in is tra ti­
vo ao d ire to r financeiro, a pa r­
te  operac iona l será e la b o ra ­
da pelo delegado titu la r  da Di­
v isão Especializada em  C om ­
b a te  ao C r im e  O rg a n iz a d o  
(D e ico r), R onaldo G om es, e a 
pa rte  p re p a ra tó ria  da A cade­
m ia da PC, fica rá  com  d e le ­
gada André ia  M atos.

“ Cada p o líc ia  a p re s e n to u  
suas p ro p o s ta s  a Senasp, o 
que cada en tidade  vai fazer e 
depo is  isso vai ser com p ilado  
em  um  d o cum en to  só. A Se­
cretaria  vai m anter um  padrão 
em  to d o  país. 0  que tive r em  
um a cidade sede, haverá nas 
demais", esclareceu Stênio. A 
Polícia Civil está esperando o 
re to rn o  das so lic ita çõ e s  e n ­
v iadas  ao ó rgão  para p o d e r 
continuar o processo de plane­
ja m e n to  para a Copa.

MILHARES
AGUARDAM
ORDENS

As bases do Exército e a Ae­
ro n á u tica  no Rio G rande do 
N orte  ainda não prepararam  
nenhum  p la n e ja m e n to  para 
os jogos de 2014. Segundo o 
assessor do Exército, Coronel 
Francisco Reis, a en tidade  es­
tá  v o lta d a  es te  ano  para as 
ações correspondentes às elei­
ções. “ Não fom os ac ionados 
pelo escalão superior. Existe 
um  plano, m as não fo i repas­
sado pelo M in is té rio  da Defe­
sa", explicou.

A assessoria  da Força A é ­
rea Brasile ira  (FAB) in fo rm ou  
que não há nada relativo à Co­
pa do M undo daqui há qua tro  
anos. A equipe de reportagem  
do Diário de Natal ta m b é m  
en trou  em  con ta to  com  a M a­
rinha ,m as a té  o fecham en to  
deste edição não houve re to r­
no às so lic itações.

SIMULAÇÃO

0 Corpo de Bombeiros realizou na 
semana passada um treinamento 
técnico operacional no intervalo de 
um jogo no Estádio Machadão. Cer­
ca de 40 homens do serviço opera­
cional do Grupamento de Busca e 
Salvamento, do P Grupamento de 
Bombeiros e do Serviço de Atendi­
mento Pré Hospitalar da instituição, 
participaram das ações que serviu 
como abertura aos treinamentos da 
corporação visando a Copa 2014.

Labim/UFRN
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TRABALHO 
DE EQUIPE É 
O SEGREDO

Escola alfabetiza crianças 
através da leitura de gibis
Projeto é desenvolvido em  
unidade de São Gonçalo 
doA m arante

Francisco Francerie
franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

A s rev is tinhas estão espa­
lhadas sobre as mesas, é 
hora de le itu ra . A lessan­

dra Bernard ino, 8 anos, prefere 
a revistinha da personagem  Mô- 
nica "po rque  ela é m u ito  d iv e rti­
da e parece m u ito  com igo", c on ­
ta  ela. Já o m enino Elizanildo Ro- 
be rt de Calazans, 9, gosta mais 
do C ebolinha porque ele mexe 
m u ito  com  a M ônica. As rev is ti­
nhas em  q u a d rin h o s  já  fazem  
parte do cotid iano dos alunos do 
Ensino Fundam enta l da Escola 
M unicipal V icente de França, em  
São Gonçalo do Am arante, Gran­
de Natal, onde a professora Con­
ce ição  Lourenço  desenvo lve  o 
p ro je to  G ib iteca Itine ran te  - Jo ­
vens Leitores, que estim ula  a le i­
tu ra  em  sala de aula em  tu rm a s  
de l s e 2 e ano que ainda passam  
pelo processo de a lfabetização.

Na época da professora Cop- 
ce ição Lourenço a le itu ra  de g i­
bis na escola era s im p lesm en te  
p ro ib ida . M as ela sem pre  dava 
um  je ito  de escondê-los sob os 
livros na ca rte ira . Com  os gibis, 
ela aprendeu o gosto  pela le itu ­
ra, d e s p e rto u  para m u ito s  as­
pectos  da vida pessoal'e , hoje,

Crianças da Escola Municipal Vicente de França, na região metropolitana, incorporaram atividade ao cotidiano

eles tê m  um a função  im p o rta n ­
te  na sua Vida p ro fiss iona l. Ela 
está  consegu indo , ju n ta m e n te  
corh  um  g ru p o  de v o lu n tá r io s  
d e l2  a lunos do 9 2 ano to c a r o 
pro je to  que tem  m ostrado  resul­
tados positivos nos seus dois p ri­
m eiros anos de func ionam ento .

“ Os g ib is  são um a exce lente  
fe rram e nta  para incen tivar a lei­

tu ra  para quem  está entrando no 
m u n d o  das le tra s , p o rq u e  as 
crianças se iden tificam  com  os 
personagens. "Eles são p ro tag o­
nistas de s ituações sem elhantes 
a dos leitores. Eles vão à escola, 
ao parque, têm  m edo do den tis ­
ta  e escovam os dentes, brincam, 
caem , se m achucam , têm  pai e 
tê m  mãe, havendo um a ve rda­

deira identificação com  eles”, d is­
se a professora Conceição.

Para ela, o m ais in teressante 
do p ro je to  é que as im agens as­
soc iadas aos te x to s  p e rm ite m  
que o aluno atribua sentido à his­
tó ria , m esm o sem  a inda saber 
ler, fazendo aum entar o seu cam ­
po de co n hec im en to  e pe rcep­
ção de vida.

Já m un ida  de fan toches  e 
re v is tin h a s , a C once ição  só 
fa ltava um  g rupo  para d a r su­
porte e desenvolver o trabalho. 
A professora arregim entou um 
g ru p o  de 12 vo lun tá rios  den­
tre  seus a lunos da d iscip lina 
de po rtug uês  do 9 2 ano e co ­
m eçou a desenvo lver o p ro ­
jeto. Uma vez por semana, eles 
vão às salas de aula, onde, 
ju n ta m e n te  com  as crianças, 
e sco lh e m  um  pe rsonage m , 
selecionam  um  ep isód io  e ca­
da a luno faz sua le itu ra  s ilen ­
ciosa em  círcu lo. Depois, ca ­
da um  com en ta  o que leu, so­
c ia lizando os textos.

" 0  sa ldo  da roda de le itu ­
ra é s im p le sm e n te  a n im a d o r 
po rque  to d o s  se to rn a m  lo u ­
cos p o r g ib is , p rocu ran do -os  
e sp o n ta n e a m e n te  na b ib lio ­
teca, o que é im p o rta n te  te n ­
do  em  v is ta  qu e  e s tã o  em  
p rocesso  de  a lfa b e tiza çã o  e 
de ap rend izagem  em  s itu a ­
ções que exigem  a capac ida ­
de de in te rp re ta çã o ", d isse a 
p ro fessora .

Para o a luno  do  9 S ano e 
v o lu n tá r io  A n d e rso n  Souza 
O víd io , 17, p a r t ic ip a r  desse  
p ro je to  lhe tra z  realização e n ­
quanto  cidadão. “ É m u ito  gra- 
t if ica n te  p ode r fa c ilita r  a en ­
tra d a  das c rianças  no m u n ­
do da le itu ra . 0  n o s s o tra b a - 
Iho é focado  na re sp onsab ili­
dade soc ia l que  esperam os 
levar para o u tro s  cam pos da 
vida quando sairm os da esco­
la", disse ele, apon tan do  para 
as rev is tinhas de Zé C arioca 
e X-M an que ta m b é m  m arca­
ram  m u ito  sua in fância .

Já a a luna  ta m b é m  do  9 2 
ano, Rafaela da C ruz Guerra, 
17, não leu gibi na infância. “ Eu 
sem pre  tive  m u ita  cu rio s id a ­
de em  conhecer Magali da Tur­
m a da M ônica, entre i no p ro ­
je to , e hoje te nho  prazer não 
apenas de ler quadrinhos, mas 
p rinc ipa lm en te  de poder a ju ­
da r essas crianças na le itu ra ”, 
disse ela.

Criatividade é a 
palavra-chave

Conceição comemora 
do trabalho na unidade de ensino

Pela e xp e riê n c ia  v ive n c ia d a  
com  q u a d rin h o s  na sua in fâ n ­
cia, a professora Conceição Lou­
renço  a p o s to u  nesse tra b a lh o  
com  classes de crianças  de 7 a 
9  anos q ue  e n fren tava m  g ra n ­
des d if ic u ld a d e s  de le itu ra  e 
aprendizagem  em  várias d isc ip li­
nas. Ela co m e ­
ç o u  p e s q u i-  ,— - — - -
s a n d o  q u a is  
eram  as h is tó ­
rias  e os p e r­
sonagens mais 
c o n h e c id o s  e 
v e r if ic o u  que  
os  p e rs o n a -  
gens de M aurí­
c io  de Souza tinham  a p re fe rên ­
cia das crianças.

Com  esses dados, con fecc io ­
nou fan toches  e bonecos m ais 
populares, de M ônica e Ceboli-

Iniciativa inclui 
teatro de 
fantoches

nha, para acop lar tam bém  o tea- 
tr in h o  e cham ar a a tenção dos 
a lunos na sala. Mas com o a es­
co la  não t in h a  as re v is tin h a s . 
C onceição acionou a lguns a m i­
gos da com un idade  para m o n ­
ta r  a g ib iteca , consegu indo  c e r­
ca de 3 0 0  g ib is  que hoje estão 

ca ta logados na 
"iiiHiriniiiiiiiiiiiniiiTiL. .; escola.

Para Concei­
ção, apesar das 
publicações te ­
re m  p re ç o s  
a c e s s ív e is , a 
m aioria  das fa- 
m ílias tem  d if i­

c u ld a d e s  de 
com prar, pois cada gibi da Turma 
da M ônica cus ta  em  m édia  R$ 
4,50, daí a im portância deste p ro ­
je to  que leve a rev is tinha  d ire ta ­
m en te  para a sala de aula.

Alunos estão sempre interessados em acompanhar os personagens

Mas a g rande d ificu lda de  é o 
cus to  porque não te m  quem  f i ­
nancie  novos fig u rin o s  para os 
fantoches e bonecos, nem a com ­
pra das revistinhas. “Ano passa­
do, as c rianças pod iam  levar as 
rev is tinhas para casa para fazer

a le itu ra  ao lado dos pais e ir ­
mãos, e tin h a m  de devo lver no 
dia com b inado  e cu id a r do m a­
te ria l, m as com o ainda é peque­
no o n úm ero  de gib is, fo i c o m b i­
nado que a leitura seria feita ape­
nas em  sala de aula", explica.

Labim/UFRN
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Feras usam e abusam da 
Internet para se preparar

Os estudantes Isabele e Guilherme utilizam a net para baixar aulões e estudar provas resolvidas

Web fac ilita  pesquisa e 
auxilia estudo para o 
vestibular, mas alunos 
devem te r cautela com  
fontes de inform ação

Francisco Francerle
franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

Na reta fina l de p repara­
ção para o vestibu lar da 
UFRN, não é hora de ficar 
pensando no tem po perdido, mas 

te n ta r recuperar o que é essen­
cial de fo rm a dinâm ica e func io ­
nal. Para isso, os estudantes de al­
gum as escolas e cu rs inhos de 
Natal co n tam  com  a pesquisa 
orientada na internet, um  im por­
tan te  aliado que se utilizado co r­
retam ente e com  o auxilio de um 
professor, pode funcionar com o 
excelente ferram enta de apren­
dizado. As áreas de português e 
redação são exemplos de com o 
p pesquisa na in ternet pode ser 
útil para o vestibulando.

Antes, o estudante tinha que 
com prar jornais, revistas, v is ita r 
b ibliotecas e perder m u ito  te m ­
po procurando os assuntos de 
a tua lidades que são a base da 
redação. A própria prova de p o r­
tu g u ê s já  m udou a nom encla tu ­
ra para “ Linguagens, códigos e 
suas tecnologias”, num  reconhe­
c im e n to  à im p o rtâ n c ia  de não

apenas ava lia r conhec im en to , 
mas tam bém  habilidades e com ­
petências. Hoje, o com portam en­
to  do estudante m udou a rotina 
de pesquisas. Se não descarta 
as publicações nem  a vis ita  às 
bibliotecas, o advento da in te r­
net trouxe novas possibilidades ao 
pré-vestibulando.

A in ternet faz parte da rotina 
de estudos da aluna Isabele Pa­
trícia Cadó Salustino, 17 e de Gui­
lherm e Garcia Lima, 18, que vão 
prestar o exame para enferm a­
gem  e engenharia civil, respecti­

vamente. “ Na in ternet nós baixa­
m os vídeos de aulões, consegui­
m os provas com  as devidas reso­
luções, além de acessarmos blo- 
gs e sites de m uitos professores 
que d isponibilizam  im portantes 
conteúdos”, con firm am  eles.

Principal ferram enta
0  professor de português e reda­
ção Arimatéia Soares defende que 
a internet é hoje o principal aliado 
do estudante. "Sem internet, a pos­
sibilidade de sucesso no vestibu­
lar é m uito reduzida. Ela oferece

suporte de atualização rápida e de 
intercom unicação entre aluno e 
professor que torna os caminhos 
mais fáceis de serem percorridos". 
Professor experiente, contando 
com mais de 40  anos de sala de au­
la, Arimatéia há muito tem po apo­
sentou sua maquininha de escre­
ver. “ Faz tem po que aderi às no­
vas tecnologias porque entendo 
que não devemos temê-las mas 
utilizá-las com  o recurso para o 
aprendizado” disse ele ao m anu­
sear seu notebook, que se tornou 
o principal companheiro de sala.

Professor mantém 
seu próprio site

0  p ro fessor A rim a té ia  m a n ­
té m  um a página na in te rne t, de 
onde orienta o aluno sobre ques­
tões, provas e s im u lados, d is ­
p o n ib iliz a  m a te ria l d id á tic o  e 
links de sites im p o rta n te s  para 
pesquisa e onde o a luno ainda 
pode ba ixar v ídeos de suas au ­
las. Ele corrige provas por e-mail 
e re m e te  de vo lta  aos a lunos  
c o m  as d e v i­
das  o b s e rv a ­
ções. A lém  do 
m a is , a c re s ­
c e n ta  e le ,
"costumo tro­
car idéias com 
os alunos atra­
vés de sites de 
relacionamento 
como algumas comunidades de 
pré-vestibulandos do Orkut e 
no MSN, esclarecendo dúvidas 
e ainda disponibilizando nesses 
sites muitas apostilas em PDF

e Power P o in t”.
M as e le a le rta  para a pesqu i­

sa s im p les  fe ita  no Google, ou 
ou tros sites de busca, onde bas­
ta  d ig ita r um a palavrinha 'm ági­
ca ', que  na te lin h a  apa re ce m  
inúm eras a lte rn a tiva s  sobre  o 
assunto. "A busca nos s ites p o ­
de até parecer um  cam inho  fá ­
cil, m as é bom  lem bra r que p o ­

de levar o es­
tu d a n te  a a l­
gum  m ate ria l 
com  s im p lif i­
cações gros­
seiras, tex tos  
mal escritos e 
informações 
pouco conf iá­

veis e pode não 
levar necessariamente ao verda­
deiro aprendizado. Por isso, é 
im portante fazer uma busca 
orientada por professores es­
pecialistas”, conclui.

.

Exames são 
corrigidos 
por e-mail

Arim atéia, que ensina português, disponibiliza conteúdo e orienta seus alunos

DICAS

É im portante na pesquisa:
•  Procurar auxílio de professores
•  Avaliar a qualidade dos dados oferecidos nos sites de busca
•  Filtrar bem as informações, contrastando com outros sites
•  Ter a certeza que números e datas conferem
•  Ficar atento não somente ao conteúdo dos textos, mas às fontes e ao currícu­
lo do autor

SITES INTERESSANTES

Português/Literatura
• A página do Museu da Língua Portuguesa 
traz textos de especialistas e escritores sobre 
os aspectos formais e culturais da língua escri­
ta (www.estacaodaluz.org.br)

• A Academia Brasileira de Letras tem a seção 
"ABL Responde", que tira dúvidas ortográficas 
e gramaticais dos internautas por e-mail
(www.academia.org.br)

• 0 site do Espaço Machado de Assis, da ABL, 
traz informações biográficas e relação com­
pleta de obras, artigos e produções acadêmi­
cas sobre o escritor 
(www.machadodeassis.org.br)

Matemática
• 0 site da Olimpíada Brasileira de Matemáti­
ca traz provas e gabaritos de edições antigas 
(www.obm.org.br/opencms)

• A Sociedade Brasileira de Matemática 
(www.sbm.org.br)  e a Sociedade Brasileira de 
Química (www.sbq.org.br), são as dicas boas 
de pesquisa, além de oferecer acesso a pro­
vas e gabaritos dos vestibulares.

Física
•  0  portal Anel de Blogs Científicos é um pro­
jeto de pesquisadores da USP que reúne blo­
gs sobre ciência. Alguns deles são voltados pa­
ra leigos, como o Física na Veia 
(fisicamoderna. blog.uol.com.br) e o 
Curiofísica (curiofisica.com.br)

• 0 SOS Física traz respostas para algumas 
dúvidas da área e comenta questões de vesti­
bular (sosfisica.biogspot.com).

•  Marcelo Gleiser, autor da coluna "Micro/Ma- 
cro" da Folha, fala dos mistérios da ciência e suas 
relações com o cotidiano em 
marcelogleiser.blogspot.com.

Química
• 0  site Pesquisas de Química é uma espécie 
de tira-dúvidas a partir dos comentários dos es­
tudantes (pesquisasdequimica.com)

Biologia
• 0 Diário de Biologia foi criado para respon­
der às dúvidas mais engraçadas, como "o mor­
cego é um rato com asas?" 
(diariodebiologia.com)

História
•  0 site do professor Cláudio Recco tem arti-, 
gos, atualidades e dicas de filmes 
(www.historianet.com.br/home)

•  0 site da revista História Viva traz reportagens 
sobre personagens e eventos históricos dis­
poníveis para acesso online 
(www2.uoi.com.br/historiaviva)

Filosofia
•  0 Portal Brasileiro da Filosofia reúne verbe­
tes sobre questões filosóficas e artigos sobre 
os principais pensadores (portal.filosofia.probr)

•  No Portal Philosophia, o vestibulando encon­
tra textos teóricos e obras completas para do­
wnload (www.portalphilosophia.org)

Inglês
•  A página da BBC tem um serviço de apoio pa­
ra estudantes estrangeiros, com dicas de ex­
pressões idiomáticas e o vocabulário das no­
tícias- (www.bbc.co. uk/woddservice/learnin- 
genglish)

Outros sites
•  Na seção TV Web, o pré-vestibular Anglo exi­
be teleaulas sobre diversos conteúdos, dispo­
níveis para qualquer intemauta 
(www.cursoang/o.coml)r/webstander)

•  0  UOL Educação traz conteúdo pedagógico 
tam bém  do ensino médio e banco de reda­
ções corrigidas (educacao.uol.comJor)

Labim/UFRN

mailto:franciscofrancerle.rn@dabr.com.br
http://www.estacaodaluz.org.br
http://www.academia.org.br
http://www.machadodeassis.org.br
http://www.obm.org.br/opencms
http://www.sbm.org.br
http://www.sbq.org.br
http://www.historianet.com.br/home
http://www.portalphilosophia.org
http://www.bbc.co
http://www.cursoang/o.coml)r/webstander


cidades DIÁRIOdeNATAL

Oiêi $ Pe fíQvmbrê Pe âOW
LargaPa m  Praça G h m  (tm he P e m m - r m
Hera Pa Largais: 1êh
imeriçêea a partir Pe f8 Pa eutuère,
paia süa www lOknataLemM

. m m ann
V IV O | & 4 & I Q S  A S S O C IA D O S  O

SmaevemPm a PunPaçãeÁmie Ghateaubrianp e 
a Prefeitura Pa Natal reaiiaarãe a eerrtPa 16k Nighl 
uma eerrtPa Pemeerétiea eaPe aaPa um rnrre Pe 
aeerpe eem e a eu tampe e eem %ua eeaPiçêe e, e 
melher Pe tuPe. ne eeaterte Pa neite 
imereva--ae e partiam

R63ÍÍZ3Ç30

. R m a l t f
P a tm w ie

/  RN

Labim/UFRN



DIÁRIO NATAL
N a ta l, domingo, 3 de outu bro  de 2010 municípios

EDITOR >  Gabriel Trigueiro (gabrieltrigueiro.rn@diariosassociados.com.br)

AGÊNCIA SEBRAE/D ivulgação/D .A  Press

Pela riqueza
mineral 
do Seridó

t ^ i  j  f  n

Parelhas recebe 
laboratório  de análise  
que busca contribu ir 
para a recuperação do 
setor na região

Luan Xavier
Especial para o Diário de Natal 
luanxavier.rn@dabr.com.br

Dona de grande parte das 
ja z id a s  m ine ra is  do Rio 
Grande do Norte, a região 
do Seridó, assim com o a do Agres­

te, está recebendo o Laboratório 
de Análises M inerais de Parelhas, 
m unicípio localizado a 2 40km  da 
capital Natal, qüe tem  com o obje­
tivo reverter o quadro da desvalo­
rização da comercialização e pro­
dução de m inerais com o o felds-

pato, que na m aioria das vezes é 
vendido para estados com o Per­
nam buco, Ceará e São Paulo e 
agregar valor aos m inerais p rodu­
zidos nessas regiões.

0  labora tó rio  surg iu  de um  a n­
tigo projeto da Universidade Fede­
ra l d o  R io G ra n d e  d o  N o rte  
(U FRN) e en tro u  em  fu n c io n a ­
m ento no ú ltim o dia 25 graças ao 
apoio do Institu to  Federal de Edu­
cação, Ciência e
Tecnologia do .. ...... nnini«unimi
R N(IFR N). 0  
grande p rob le­
m a dos p rodu­
tores, principal­
m e n te  de p e ­
q u e n o  p o rte , 
s e m p re  fo i a 
falta de valoriza­
ção dos m inera is  com erc ia liza ­
dos por eles, com o explica Shey-

Centro de pesquisas no Seridó foi viabilizado por parceria entre instituições

Atividade passou 
por fase de 

desvalorização

son Medeiros, gerente do escri­
tó rio  regional do Sebrae-RN e ges­
to r  do pro je to  APL de Pragm ati- 
tos. A falta de condições de enviar 

os m inérios pa­
ra análise e pos­
te rio r venda fa- 
zia com  que os 
com pradores 
consegu issem  
o p ro d u to  ao 
menor preço de 
m e rc a d o . “ 0  

m inério  analisa­
do tem  um  preço. O que não tem  
análise tem  outro", ressalta Shey-

son. Segundo ele, o m inério  ana­
lisado pode ser com erc ia lizado 
na faixa de 3 0  a 5 0 %  m ais caro 
que o sem  análise.

0  laboratório, prim e iro  do  gê ­
nero no estado, está funcionando 
in icia lm ente com  capacidade de 
realizar cerca de 250  análises por 
mês até o final do ano. 0 1FRN ce­
deu suas instalações n.o cam pus 
central de Natal para realizar aná­
lises mais complexas. “ Todas as 
sextas sairá um  m a lo te  para o 
IFRN para análise, que retornará 
na outra  semana já com  os resul­
tados”, conta o gerente do Sebrae.

R $ 8 0  MIL 
INVESTIDOS 
NO PROJETO

Foram  R$ 8 0  m il in ve s tid o s  
pelo Sebrae para a im p lan tação  
do labora tó rio , que fu nc iona  em 
p a rce ria  e n tre  Sebrae, IFRN e 
U n im inas e co n to u  com  in ves ti­
m en tos  do governo  do estado, 
Banco do N ordeste  e P re fe itu ra  
de Parelhas, que fica rá  respon ­
sável pela m anu tenção  das ins ­
ta lações  do local.

Ao to d o , são o ito  c o o p e ra ti­
vas com  ap rox im adam en te  2 5 0  
pequenos p rodu to res  que estão 
sendo benefic iadas com  o iabo- 
ra tó rio  de análises.

0  la b o ra tó r io  era um a antiga 
re iv ind icação  dos m ineradores  
e está sendo bastan te  c o m e m o ­
rado pelo Sebrae.

“ Nosso m a io r ganho fo i a p a r­
ceria  com  o In s titu to  Federal de 
Educação, C iência e Tecnologia 
do Rio G rande do N orte  (IFRN) 
po rque  u tiliza re m o s  sua te c n o ­
log ia  in s ta la ó ta je re m o s  enge­
nhe iro  de m a te ria is  e qu ím ico  e 
as análises m ais com p lexas se­
rão rea lizadas no in s titu to , que, 
a través desta  parceria  dem ons­
tra  o a p o io  e tra n s fe rê n c ia  de 
te cno log ia  ao s e to r p rodutivo", 
ressa ltou  Sheyson,
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Caern implanta rede 
no Mato Grande

Até o final do ano cerca.de 1,5 
m il fam ílias que vivem em  com u­
nidades rurais da região do M ato 
Grande terão  acesso a água en- 
canada. A notícia foi dada esta se­
m ana pelo d iretqr-p residente da 
Com panhia de Águas e Esgotos 
do Rio Grande do N orte (Caern), 
Sérgio Pinheiro, durante entrega da 
rede de abastecim ento em  com u­
nidades ru ra is  do m un ic íp io  de 
Touros. As fam ílias estão sendo 
benefic iadas pela am pliação do 
sistema adutor do Boqueirão, que 
nesta segunda etapa está levando 
água para mais 12 com unidades 
rurais em  Caiçara do Norte, Tou­
ros, Parazinho,iSão Bento do N or­
te  e Pedra Grande. O investim en­
to  do governo do estado, por meio 
da Caern, nesta obra é de cerca de 
R$ 3 milhões.

Segundo Sérgio Pinheiro, a m e­
ta  da C aern é aposentar o  carro- 
pipa em  to d o  o estado. "D urante  
m u ito s  anos, os in ve s tim e n to s  
em  adutoras se vo lta ram  apenas 
para as sedes dos m un ic íp ios ,

d e ixa n d o  as zonas ru ra is  sem  
água. O governo do estado tem  
co rrig ido  esta d is to rção , garan­
tin d o  que a água, que é um  bem  
essencial, chegue a todos, seja 
no cam po ou nas cidades", des­
taca. Ele in fo rm a que em  to d o  o 
Rio G rande do N orte  já são m ais 
de 5 0 0  com unidades rurais abas­
tec idas  pela C aern e este núm e­
ro não para de crescer.

Problem a an tigo
A região do M ato  Grande é um a 
das que m ais so fria  com  o p ro ­
b lem a da fa lta  de água. Para le­
var água aos m un ic íp ios  da re­
gião, o governo investiu R$ 17m i- 

• Ihões c o m a  adu to ra  d o  B oque i­
rão, abas tecendo  m a is  de seis 
m il fam ílias. Agora, a lém  das se­
des m un ic ipa is , receberão água 
as com un idades de Santo  A n tô ­
n io , Q u ilo m b o , C a já , B o ca  do  
C am po, Povoado de B a rre iros , 
Acauã, Povoado da praia do  M ar­
co, Exu Q ueim ado, G uajiru, Q ui­
xaba, A roe ira  e Q uixabeirinha.
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EDITOR Sidcley Silva (sidcleysilva.rn@dabr.com.br>

Iphone 4
Há quatro meses, Steve Jobs apresentou algo que 
iria revolucionar o mundo dos smartphones de 
novo. Com a quarta geração do telefone, as mu­
danças foram maiores e melhores. Uma nova 
tela com a tecnologia Retina deu mais vivacida­
de ao display, a câmera traseira ganhou mais 
megapixels e o telefone ganhou uma frontal, pa­
ra utilizar o Facetime. Além disso, o esperado rç- 
curso de multitarefas foi adicionado ao aparelho.

Configurações
•  Câmera traseira de 5MP e frontal de 0.3MP
•  Tem 3Ge wi-fi
•  Resolução 960x640, com tecnologia Retina
•  Duração da bateria de 300h em standby
•  Capacidades: 16GB e 32GB
•  Memória: 512MB
•  Processador A4 de 1GHz 

^ ^ re g o s ^ S $ 5 9 9 ^ 1 6 G B ^ J S ^ 9 ^ 3 2 G B ^

Salvatori mostra a coleção de aparelhos da Apple. Para ele, a empresa exagera quando faz mistério demais nos lançamentos

ple sabe fazer um bom  m arketing 
para o aparelho" explica Roger So- 
lé, d ire to r de M arke ting  Consu- 
m e rd a  TIM-.

Há quem  defenda o aparelho de 
Steve Jobs, com o o public itário e 
bloguejro Alessandra Salvatori, 38 
anos. Sa lvatori considera-se fã, 
mas não fqnático, apesar de pos­
suir quase todos os dispositivos 
lançados pela Apple. O publicitário 
é o criador do Blog do iPhone (h t- 
t p : / / w w w .blogdoiphone.com ), o 
prim eiro  site brasileiro dedicado 
ao smartphone. “O objetivo era cla­
ro: criar um espaço onde qualquer 
usuário pudesse te r dicas e in for­
mações sobre o aparelho, mesm o 
não sendo m uito íntimo de term os 
técnicos e geeks. Hoje, conto com  
a ajuda de vários colaboradores", 
explica Salvatori.

Para o blogueiro, um  dos tru n ­
fos do iPhone é a facilidade no m a­
nuseio. “Várias pessoas, de todas 
as idades, já relataram que nunca 
fizeram tanta coisa com  seu celu­
lar quanto fazem com  o iPhone. A 
tela multitoque, grande e colorida,

encanta qualquer um. E a facilida­
de de m anipular os elementos ne­
la com  um  sim ples toque, com o 
dar zoom em uma foto ou página 
de internet, são incomparáveis co m . 
qua lquer ou tro  celular", aponta. 
Mas, é claro que o smartphone não 
é perfeito e apresenta limitações. 
“A mais famosa, sem dúvida, é a 
incompatibilidade com  animações 
em Flash, da Adobe", considera.

M as nem  to d o s  os u su á rio s  
consp iram  a favor da Apple. Pa­
ra o analista de sistem as Augus­
to  M artins, 24, os aparelhos da 
em presa são bons, mas o preço 
não compensa. “ Não é que eu não 
goste, mas não sin to  vontade de 
com prar. Eu gosto de c ria r ap li­
cativos para meu aparelho e a Ap­
ple im põe  res trições  para isso. 
Havia, há algum  tem po, um  tipo  
de re s trição  de linguagem , po r 
exemplo. A lém  disso, os ap lica ti­
vos não te riam  tan ta  u tilidade fo ­
ra da p la ta form a Mac OS”, apon­
ta  M artins. Para o analista, as in ­
com patib ilidades do iPhone ta m ­
bém  são problem áticas.

Iphone 3GS

Em 8 de junho de 2009, a imprensa especializada esperava o lançamen­
to da versão 4. No entanto, Jobs apenas adicionou a letra “s" ao aparelho, 
que significa speed (velocidade, em português). A partir dessa edição, o 
iPhone ganhou mais agilidade, graças a um novo processador, câmera de 
melhor resolução e até 32GB de capacidade. A bateria, no entanto, conti­
nuava a mesma e não entregava uma boa autonomia.

Configurações
•  Câmera de 3MP
•  Tem 3Ge wi-fi
•  Resolução320x480, agora oleofóbica
•  Duração da bateria de 300h em standby
•  Capacidades: 16GB e 32GB
•  Memória: 256MB
•  Processador 833MHz
•  Preços: US$ 599 (16GB) e US$ 699 (32GB)

GERAÇÃO POR GERAÇÃO

© o  R O

iphone Ciassíc

Lançado em 9 de junho de 2007, o pri­
meiro iPhone revolucionou o fraco 
mercado de smartphones da época 
ao oferecer um sistema touchscreen 
completo. A App Store ainda não es­
tava disponível e o usuário tinha que 
se contentar com os poucos aplica­
tivos e os web apps, que funciona­
vam por meio do browser. 0  jailbreak 
permitiu adicionar mais programas.
0  telefone não foi lançado no Brasil.

Configurações
•  Câmera de 2MP
•  Não tem 3G, apenas wi-fi
•  Resolução 320x480
•  Duração da bateria de 250h em 
standby
•  Capacidades: 4GB, 8GB e 16GB
•  Memória: 128MB
•  Processador 620MHz
•  Preços: US$ 499 (4GB), US$ 599 (8GB) e US$ 699 (16GB)

Problem as com o 
incom patibilidades com  
softw ares criam  uma 
relação de am or e ódio 
entre os clientes

Ataide de Almeida Jr.

Desde o p rim e iro  aparelho 
sobravam reclamações pe­
la fa lta de um a boa câm e­
ra e que os aplicativos eram  lim i­

tados. As críticas se agravaram, 
principalm ente, por conta da in­
c o m p a tib ilid a d e  com  o A dobe 
Flash e a bateria com  pouca au to ­
nom ia, até que culm inou no m ais 
recente problem a com  a antena. 
Com tantas questões e quatro ge­
rações depois, é com plicado en­
tender com o um  aparelho pode 
te r vendido 50  m ilhões de unida­
des em  apenas três anos, "Ele tem  
d iferencia is, com o  um  desenho 
único e, principalm ente, a usabi- 
lidade. Funciona de uma form a to ­
ta lm ente  integrada e, claro, a Ap-

Demora na chegada ao Brasil
Outro m otivo que desperta ódio 

dos brasileiros é a demora para a 
chegada do aparelho. A paciência, 
nesse caso, é a grande aliada para 
aqueles que não têm  condição de 
ir buscar um  iPhone no exterior. 
Por uma questão estratégica, a Ap­
ple lança os produtos prim eiro em 
países, no qual o poder aquisitivo 
é m aior e que não sofrem com  pe­
sadas cargas tribu tá rias  com o o 
Brasil. “Antes de com eçarm os a 
vender, já havia pessoas com  apa­
relhos com prados no exterior u ti­
lizando nossa rede. O nosso foco do

iPhone é atra ir e fidelizar o clien­
te", afirm a Solé.

Outro ponto que com prom ete a 
chegadade aparelhos antes no país 
é o  tem po gasto pela Agência Na­
cional de Telecomunicações (Ana- 
tel) para homologar os dispositivos. 
De acordo com  a assessoria de im ­
prensa da Anatel, não há prazos pa­
ra a validação de aparelhos, poden­
do variar caso a caso. “Acho que, 
às vezes, a Apple exagera demais na 
sua obsessão de controlar tudo. Es­
se segredo todo para o lançamen­
to  do iPhone 4  no Brasil, por exem­

plo, não tem  m uito sentido”, ressal­
ta Salvatori, do Blog do iPhone.

Até mesmo a assistência técnica 
ficou por ú ltim o no Brasil. O jornal 
Correio Braziliense revelou em agos­
to  que os usuários do iPhone não ti­
nham  com o consertar eventuais 
problemas com o aparelho se ele es­
tivesse fora da garantia. Para aten­
der à demanda, a empresa contra­
tou os serviços da Itautec. Com o 
sm artphone dentro da garantia de 
um  ano, o serviço continuará sen­
do prestado pelas empresas de te­
lefonia móvel.
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De Nazaré a Catita
As cinzas do cavaquinho 

de quase uma década se jun­
ta ra m  há cerca de q u a tro  
anos. Am igos am antes do 
samba com eçaram  a se jun­
ta r de form a informal no Bar 
de Nazaré e o Chorinho era 
tem a principal. Cam ilo Le­
mos, Carlança, Ronaldo Frei­
re e Marcelo Tinoco recebe­
ram o incentivo do médico e 
produtor cultural Zizinho. E 
o Bar de Fátima, por trás da 
Assembléia Legislativa, ad­
jacência do Beco da Lama - 
escutava os primeiros acor­
des do que viria a ser mania. 
O Centro H istórico recebia 
um prestígio há muito esque­
cido. Mas sem infraestrutu- 
ra, o grupo desceu à Ribeira

após um ano. Nascia ali, na 
Rua Câmara Cascudo, o Bu­
raco da Catita.

Sextas-feiras apinhadas de 
gente no pequeno espaço 
disseminaram o gênero pe­
la cidade. Na Ribeira já movi­
m entada, um a dissidência 
do grupo tam bém  subiu a la­
deira e, novamente sob a ba­
tu ta  de Zizinho, fundaram  o 
projeto Nós do Beco, com  o 
g ru p o  Roda de Bam bas - 
com  alguns dos mais fam o­
sos músicos e compositores 
da cidade: Debinha, Chumbi- 
nho (filho  de K-Xim binho), 
Damiana, Cabanhas, Pache­
co, mestre Silvano e outros da 
velha guarda das agrem ia­
ções carnavalescas.

Do boteco aos bares
O Buraco da Catita hoje é 

Espaço Cultural Buraco da 
Catita, com  reurbanização 
bancada pela prefeitura m u­
nicipal e programação tam ­
bém voltada a diversas mani­
festações artísticas. O proje­
to  Nós do Beco preenche a 
Rua Vigário Bartolom eu.de 
mesas e fãs de samba, sem ­
pre às primeiras sextas-fei­
ras do mês. E o grupo Arqui­
vo Vivo migrou ao Barde Na­
zaré e tam bém  lota o espaço 
e a Rua Cel. Cascudo nas noi­
tes de quinta, a partir das 19h.

0  sucesso do quadro do 
samba e do chorinho dese­

nhado nos botecos entre a 
Ribeira e o Beco da Lama se 
espalhou pela cidade, a exem­
plo da abertura da cidade ao 
pagode a pa rtir do Pagode 
M adureira, na Zona Norte. 
Hoje, pubs com o o Taverna 
cedem espaço ao samba. 0  
g ru p o  Rodas de Bam ba é 
atração certa às terças-fe i­
ras por lá. A lguns dos bares 
e petiscarias mais badalados
- Seis em Ponto, Tom Maior...
- ou o u tro s  m ais novos, a 
exemplo do Lá na Carioca, 
contra tam  grupos de sam ­
ba para reunirem clientela ao 
som de boa música.

Arquivo Vivo
0  Arquivo Vivo é exemplo 

da ascensão e prestígio re­
cebido pelos novos grupos 
de samba genuíno da cidade. 
A  m a io ria  dos in tegran tes 
cresceu nas rodas de sam ­
ba das Rocas. Dos ensaios 
no Bar de Nazaré abriram  
shows de alguns dos maiores 
com positores de samba do 
Brasil: Sombrinha eAlmirGui- 
neto, no Sanchó Pub; e Negui- 
nho da Beija Flor, no Teatro Al­
berto Maranhão.

Foi tam bém  da repercus­
são dos ensaios no Bar de 
N azaré que chegaram  ao 
Tom Maior sem pre aos sá­
bados, a shows no Seis em 
Ponto e, mais recentem en­

te, às terças-feiras do proje­
to  Praia Shopping Musical. 
"Rapaz quando ouvi esses 
meninos eu fiquei doido. São 
m u ito  bons. Estão lá todas 
as terças no 'Praia1, agora", 
disse o produtor Zé Dias.

0  Arquivo Vivo já tem  pro­
jeto de gravação de CD. Som­
brinha eA lm irG u ine to  já en­
viaram músicas autorais, com 
voz e violão, para com por o 
álbum. "Será coisa de primei­
ra linha. Khrysta l e Ivando 
Monte tam bém  participarão. 
Jubileu Filho irá produzir. Que­
rem os fazer tudo  sem pres­
sa para ser dos grandes CDs 
lançados em  2011 na c ida­
de", com em ora Marquinho.

EDITORA * Adriana Amorim(adrianaamorim.rn@dabr.com.br) m U Ít0 ,rn @ d 3 br.C0 tT!.br
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antigos ainda lembram saudosos da 
época. Foi o prim eiro bar em Natal 
com  programação fixa de samba.

Antes de João de Orestes, mes­
tre  Lucarino (um  dos dois maiores 
nomes da história do samba no Rio 
Grande do Norte) acendia um m o­
vim ento  boêmio, mais voltado à 
seresta e sem "residência fixa". E se 
vale a memória, o potiguar precur­
sor da Bossa Nova, Hianto de Almei­
da, mostra que Natal tam bém  tem  
raízes sambistas. Sua história foi 
marcada pelo samba e o samba- 
canção, em parcerias geniais com  
K-Ximbinho, até trilhar os caminhos 
bossanovistas a partir dos anos 50.

Após período de ostracismo, em ­
bora as rodas de samba tenham se 
mantido em reuniões informais de 
amigos, sobretudo nas Rocas,.ne­
nhum bar ou grupo mereceu refe­
rência nos anos 8 0  - época ainda 
gloriosa às agremiações carnavales­
cas. Residiam neste universo degal­
pões, figurinos e desfiles os grandes 
sambistas do momento. Quando a 
década de 90  apareceu na esquina, 
o Brasil preparava os ouvidos para a 
explosão do pagode e de grupos co­
m o Raça Negra e Só Pra Contrariar.

Influências
0  pagode  m e lo so  fu g id io  das 
tradições do samba incentivou a 
proliferação de grupos do gênero 
em Natal. Não demoraria e a primei­
ra casa de show, até hoje lem bra­
da com o a m aior referência para o 
samba e o pagode, abria as portas

■«» >: - f l l l l l l i i iM ii ia i i ; .

em meados daquela década. 0  Pa­
gode Madureira reunia os melhores 
grupos da cidade. Era uma espécie 
de Cacique de Ramos natalense, 
salvo proporções. 0  amplo espaço 
lotado de fãs de samba e pagode, 
sobretudo aos domingos, apresen­
tava duas ou três bandas locais na 
programação e o Pagode Madurei­
ra na abertura e encerramento.

Grupos com o o Divina Chama 
despontavam no cenário e lotava a 
Casa. 0  filão - em purrado pela on­
da de grupos nacionais - incentivou 
boates a tam bém  adotarem o es­
tilo. A Hooters foi a primeira: criou 
ambientação voltada exclusivamen­
te ao estilo e pouco depois abriu 
um espaço aos sábados para gru ­
pos de pagode. Na Zona Sul, casas 
de show pipocaram à proporção ao 
surgimento de novos grupos. 0  Vi­
la Folia incluía atrações de pagode 
ao forró, na programação e o nata­
lense assumia o som do pandeiro.

0  Pagode M ad u re ira  fe ch o u  
quando o pagode cedia espaço 
às bundas do axé m us ic  ou aos 
agudos das novas dup las se rta ­
nejas puxadas por C hitãozinho e 
X o ro ró , Leandro  e Leonardo  e 
Zezé di C am argo e Luciano. Os 
resquícios de sam ba na cidade, 
puxados pela febre  do pagode, 
m orreu junto. Pelo m enos para os 
adeptos da m oda. Nos recantos 
de o rigem  do  gênero  na cidade,
Carto la, R oberto Ribeiro, Nelson 
Sargento  e o u tro s  bam bas p e r­
m aneceram  vivos.
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Grupos de roda 
conquistam  espaços 
cativos na cidade e 
ganham  adeptos da 
m úsica de raiz a cada dia

Sérgio Vilar
sergiovilar.rn@dabr.com.br

A  definição de Natal pela qua- 
drinha quase secular "em 
cada esquina um poeta, em 

cada rua um  jornal" está passível de 
mudança neste século 21.0  que se 
vê nas cenas cotidianas é a prolife­
ração inusitada de grupos de sam­
ba. Em cada esquina um  boêmio, 
em  cada bar um cavaquinho m a­
landro e novos rostos na música lo­
cal. Em terra nordestina afeita ao 
forró e ao axé, bares natalenses têm  
dado preferência ao ritm o origina­
do nos morros cariocas - a fórmula 
ideal de música popular qualificada 
para públicos variados. Moda? Tal­
vez. Mas essa história teve um  co­
meço. E já se vão muitas décadas...

Em fins da década de 70, os ba­
res da Praia do Meio e dos Artistas 
abriam espaço à música local. Mui­
tos  expoentes da MPB potiguar 
su rg iram  ali: Pedrinho M endes, 
Sueldo Soares, Cleudo Freire, Valé­
ria Oliveira... E no coração da Praia 
do Meio, nos redores da Praça do 
Pescador, o sambão do grupo João 
de Orestes lotava o Bar Sarava, do 
empresário Dinarte Júnior. Os mais

Labim/UFRN
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RN exporta cultura para o oriente
Grupo po tiguar é o único  
do Brasil a in teg rar a 
program ação do 8th 
China International 
Folk Art Festival

O G rupo P arafo lc lórico  da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) 

será o único representante brasi­
leiro a participar do 8th China In­
ternational Folk A rt Festival, na Re­
pública Popular da China, de 7 a 18 
deste mês, Lá, será apresentado o 
espetáculo é o Debaixo do barro do 
chão, figurando em uma homena­
gem ao "Rei do Baião", Luiz Gon­
zaga, grande porta-voz da cultura 
nordestina. Segundo a produtora 
cultural Yanna Medeiros, a participa­
ção possibilitará uma im portante 
divulgação da diversidade cultural 
brasileira para bilhões de pessoas, 
uma vez que tal evento é coberto por 
toda a rede televisiva chinesa, bem 
como a apreciação de outros países 
convidados para o festival.

"O grupo trabalha na pesquisa 
das danças brasileiras no in tu ito  
de torná-las vivas na m em ória da­
queles que as vivenciam, sejam os

bailarinos, que por meio de seus 
m ovimentos corporais expressam 
as marcas culturais, sejam pelos 
espectadores, que por meio da vi­
sualização estética compreendem 
e reconhecem esses elementos de 
nossa cultura por vezes desconhe­
cidos", reforça. Segundo ela, a pro­
dução que irá à China apresenta o 
universo dos festejos juninos, enfo­
cando os costumes, as crendices e 
superstições, as adivinhações e a 
riqueza dos sabores, que nas suas 
cores e aromas, integram e alimen­
tam  a alma nordestina.

"Materializa a vivência cultural 
dessas festas locais e ao mesmo 
tem po universais, ressaltando a im ­
portância tradicional e coletiva des­
se ciclo, integrando a religiosidade 
e a festividade e pelos elementos 
presentes nas danças que atraves­
sam esse período, com o possibili­
dade de dialogar com os saberes da 
tradição, rememorando-os e a tri­
buindo outros sentidos a essas m a­
nifestações", complementa.

Selecionado
O espetáculo que será apresentado 
no oriente reúne o sagrado e o pro­
fano, apresentando danças como o 
pau de fitas; a dança das bandeiri-

nhas; o balancê; a dança das penei­
ras; o xaxado; o sangê e o xote, en­
trelaçadas com os elementos que as 
caracterizam, os rituais que as en­
volvem e as diversas encenações 
que reafirmam a identidade da nos­
sa gente e enfatizam a pertença ao 
solo, à cultura e à tradição. "Esse es­
petáculo é, para nós, um reacender 
da energia e da esperança do sertão, 
ao celebrar a fé de um povo que fes­
teja e comemora a alegria da fartu­
ra da colheita, sem se abalar como 
as adversidades do período da se­
ca", ressalta Yanna.

O grupo de dança popular é um 
projeto de extensão universitária 
form ado por alunos, funcionários e 
professores da UFRN, além de es­
tudantes e da com unidade em ge­
ral. Com 19 anos de existência, bus­
ca religar o saber acadêmico ao sa­
ber popular através de construção 
de espetáculos, das releituras das 
danças populares do nordeste do 
Brasil. Nesse período, já atingiu um 
público estim ado em mais de um 
milhão de pessoas com seus 12 es­
petáculos produzidos. Possuindo 
um reconhecimento nacional e in­
ternacional, já participou de diver­
sos festivais em países com o Ale­
manha, Portugal e Espanha.

PONTA NEGRA

As vozes de um a vila  
em  projeção nacional
Sérgio Vilar
sergioviiar.rn@dabr.com.br

Os 3 0 0  anos de cores e sons 
da Vila de Ponta Negra poderão 
ser ouvidos em  rad iodocum en- 
tá rio . 0  p ro je to  Vozes da Vila es­
tá  em  fase de edição e m o n ta ­
gem . A inda em  o u tub ro  será en ­
v iado à Associação das Rádios 
Públicas do Brasil (A rp u b ) para 
d is tr ib u içã o  nac iona l e n tre  rá ­
dios associadas. Em Natal pode­
rá ser escu tado nas rád ios U ni­
vers itária  e Senado. 0  p ro je to  foi 
aprovado no ed ita l P rêm io Ro- 
quette-P into, da A rpub - com  pa­
trocín io  da Petrobras e do M in is­
té r io  da C u ltu ra . C o nco rre ram  
4 0  p ro je tos  se lecionados de to ­
do o B rasil. Destes, apenas 13 
são radiodocum entários. E o úni­
co p ro je to  po tig u a r aprovado foi 
o ra d io d o cu m e n tá rio  Vozes da  
Vila, ro te irizado  p o r Yuno Silva e 
Ana Ferreira e d irig id o  e p ro d u ­
z ido  po r Joanisa Prates.

Serão seis horas de program a, 
d iv id idos  em  12 ep isód ios de 3 0  
m inu tos  cada. Funcionará com o 
um a espécie de reg is tro  sonoro 
e h is tó rico  de tu d o  o que a Vila 
de  Ponta Negra te m  para co n ­
ta r: as rende iras de bilro, a lu ta  
pela te rra , a invasão m ilita r, os

Uma das primeiras professoras da 
comunidade, Dona Guiomar é uma 
das figuras contempladas

grupos de cu ltu ra  popular, m ovi­
m en tos  sociais, tu rism o , educa­
ção, sabores da vila, s u rf e pes­
cadores, re lig ião , fes te jos , len ­
das e h is tó rias  de Lobisom em .

"A ntes de se r in te rn a c io n a l­
m en te  conhec ida  com o p r in c i­
pal ca rtão  posta l da cidade; an ­
tes de ser v ista  com o destino tu ­
r ís tic o  e /o u  re d u to  b o ê m io ; e 
bem  antes de ir  pa ra r nas pág i­
nas polic ia is, a Vila de Ponta Ne­
gra já era um  g rande ce le iro  de 
Cultura e tradições que resiste ao 
tem po, a tu d o  e a todos. O b a ir­
ro  é g u a rd iã o  de  um a h is tó r ia  
co m  m a is  de 3 0 0  anos, a inda  
pouco conhecida  pelos nata len- 
ses", com enta o  rote irista do  p ro ­

je to , Yuno Silva. Joanisa Prates 
destacou a experiência  dos três  
e n vo lv id o s  co m  o rád io . "M as 
p roduz ir um  rád iodocum entá rio  
fo i um  desafio  pra nós. Estam os 
corde lizando o ro te iro  para poe­
tiza r os re la tos". Joanisa ac red i­
ta  na ve icu lação do p ro je to  nas 
rád ios locais a té  o f im  do ano. 0  
I C oncurso de Fom ento à P rodu­
ção de Program as R adio fônicos 
/  P rêm io  R o q u e tte -P in to  se le ­
cionou 4 0  projetos de todo  o Bra­
sil, com  tem as que va lo rizam  a 
C u ltu ra  brasile ira.

S E R V I Ç O

MoimaçAes www.vozesdavKa.com.br

Integrantes embarcam neste domingo, levando na bagagem a participação do país
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ESPECIAL

Coração Louco (Crazy Heart. EUA, 2009). Direção: Scott Cooper. Elenco: Jeff Bridges, Maggie 
Gyllenhaal, Robert Duvall.Bad Blake (Jeff Bridges) é um cantor de música country acabado por 
uma vida dura, com casamentos demais, muitos anos na estrada e drinks demais. Ainda 
assim, Bad não pode evitar procurar sua salvação com a ajuda de Jean (Maggie Gyllenhaal). 
uma jornalista que descobre o homem por trás do músico. Cinemark 5 .14h. 12a.

ESTREIA

Comer Rezar Amar (Eat Pray Love. EUA, 2010). Direção: Ryan Murphy. Elenco: Javier Bardem, 
Julia Roberts. Liz Gilbert tinha tudo o que uma mulher moderna deve sonhar em ter: "um 
marido, uma casa. uma carreira bem-sucedida". Ainda sim, como muitas outras pessoas, ela 
está perdida, confusa e em busca do que ela realmente deseja na vida. Recentemente 
divorciada e num momento decisivo, Gilbert sai da zona de conforto, arriscando tudo para 
mudar sua vida, embarcando em uma jornada ao redor do mundo que se transforma em uma 
busca por auto-conhecimento. Em suas viagens, ela descobre o verdadeiro prazer da 
gastronomia na Itália, o poder da oração na índia. e. finalmente e inesperadamente, a paz 
interior e equilíbrio de um verdadeiro amor em Bali. Cinemark 2. llh lO *, 14hl0,17hl0,20hl0, 
23h40**. Moviecom 4 .13hl5*, 16h. 18h45.21h30.12a.

Os Vampiros que se Mordam (Vampires Suck, EUA. 2010). Direção: Jason Friedberg. Elenco: 
Ken Jeong, Matt Lanter. Anneliese vanderPol. Sátira dos filmes da saga Crepúsculo, o longa 
traz Becca (Jenn Proske), adolescente ansiosa que não é vampira, indecisa entre dois garotos. 
Antes que consiga escolher, ela precisa lidar com o pai controlador, que a faz passar vergonha, 
tratando-a como criança. Enquanto isso, os amigos de Becca se veem às voltas com seus 
dilemas amorosos, e tudo vem à tona na festa de formatura da escola. Cinemark 5 .18h25, 
20h25.22h20,00h30** Moviecom 7.14h20,16hl5.18hl0,20h05,22h. 14a.

CONTINUAÇÃO

Wall Street - O dinheiro nunca dorme (Wall Street: Money never sleeps, EUA, 2010). Direção: 
Oliver Stone. Elenco: Michael Douglas, Susan Sarandon Jacob. "Jake" Moore é um novato 
corretor da Bolsa de Valores norte-americana, que está namorando Winnie, a filha de Gordon 
Gekko. Jake acredita que seu chefe, Bretton James, teve alguma ligação com a morte de seu 
mentor. Gekko decide, então, ajudar o jovem Jake em seus planos de vingança. Cinemark 4. 
13hl0.18hl0,23hl0**. Moviecom 2 .16h30,21hl5.14a.

Gente grande (Grown Ups, EUA, 2010). Direção: Dennis Dugan. Elenco: Adam Sandler, 
Rob Schneider, Maria Bello. Trinta anos após a formatura do colégio, cinco amigos se 
reencontram para passar um fim  de semana juntos. Com suas mulheres e filhos, eles 
celebram o feriado de 4  de julho em uma casa no lago. para celebrar os anos de 
juventude e relembrar os bons momentos. Cinemark 1. 12h \ 14h20, 16h40, 19hl5, 
2 1 h 5 0 ,0 0 h l0 '\  Moviecom 1.15hl5,17h20,19h30,21h35.12a,

O último exorcismo (The last exorcism, EUA. 2010). Direção: Daniel Stamm. Elenco: Patrick 
Fabian, Ashley Bell, Iris Bahr. Quando o reverendo Cottori Marcus vai para a fazenda rural de 
Louis Sweetzer, na Louisiana, nos EUA, ele espera realizar mais um exorcismo de "rotina" em 
um perturbado fanático religioso. Sweetzer, um fundamentalista, contatou o’ pregador 
carismático como último recurso, certo de que sua filha adolescente. Nell, é possuída por um . 
demônio que deve ser exorcizado antes que aconteça uma tragédia inimaginável. Com a 
consciência pesada, depois de ganhar dinheiro de crentes desesperados, Cotton planeja filmar 
um documentário do seu último exorcismo. Mas, ao chegar à fazenda da família, ele percebe 
que nada poderia tê-lo preparado para o verdadeiro mal que ele irá encontrar. Cinemark 4. 
16h05,21h05. Moviecom 6 .18h, 19h50,21h45.14a.

4 00  Contra 1 - Uma história do crime organizado (Brasil, 2010). Direção: Caco Souza. 
Elenco: Daniel de Oliveira, DanielaEscobar, Branca Messina, Fabricio Boliveira, Lui Mendes. Nos 
anos de 1970, presos comuns e políticos são confinados a um mesmo presídio. Desse 
relacionamento nasce uma organização criminosa. 0  roteiro é baseado na autobiografia de 
William da Silva Lima. Moviecom 6 .14hl0,16h05.16a.

Resident Evil 4: Recomeço (Resident Evil: Afterlife, Reino Unido/Alemanha/EUA, 2010). 
Direção: Paul W.S. Anderson. Elenco: Milla Jovovich, Ali Larter. Spencer Locke, Jason 0'Mara, 
Wentworth Miller, Shawn Roberts, Boris Kodjoe, Kim Coates. Em um mundo devastado, por 
uma infecção viral. no qual as vítimas tornaram-se semi-mortos. Alice continua sua jornada 
em busca de sobreviventes, levando-os a um lugar seguro. Sua batalha mortal contra a 
Corporação Umbrella atinge um nbvo patamar, mas Alice recebe a ajuda inesperada de uma 
velha amiga. Uma pista promete um refúgio em Los Angeles, mas, quando chegam lá, 
descobrem que a cidade está tomada por mortos-vivos, e Alice e seus aliados estão prestes a 
entrar em uma armadilha. Cinemark 6  (3D). 22hl0.00h25**. Cinemark 6  (dub, 3D). Uh*. 
13h05,15h20,17h35,19h50. Moviecom 3 .15h45,17h45,19h45,21h50.16a.

Coincidências do amor (The switch, EUA. 2010). Direção: Will Speck, Josh Gordon. 
Elenco: Jennifer Aniston, Jeff Goldblum. Kassie está com 40  anos e decide ter um filho. 
Seu melhor amigo, Wally. é contra. Mas ela decide ter mesmo assim e encontra um 
charmoso doador de esperma. Durante sua festa, Wally, completamente bêbado, joga 
fora o potinho e substitue o conteúdo. Anos depois... vai rolar a maior confusão. 
Cinemark 3 .12h50,15h. 17h20.19h40,22h. 12a.

As melhores coisas do mundo (Brasil. 2010). Direção: Laís Bodanzky. Elenco: 
Francisco Miguez. Fiuk, Denise Fraga, Zé Carlos Machado, Gabriela Rocha. Mano é um 
adolescente de 15 anos. Ele está aprendendo a tocar guitarra com Marcelo, pois deseja 
charnar a atenção de uma garota. Seus pais, Camila e Horácio, estão se separando, o 
que afeta tanto ele quanto seu irmão mais velho. Pedro. Sua melhor amiga e confidente 
é Carol, que está apaixonada pelo professor Artur. Em meio a estas situações, Mano 
precisa lidar com os colegas de escola em momentos de diversão e tam bém sérios, 
típicos da adolescência nos dias atuais. Cinemark 5 .16hl5.14a.

Amor a distância (Going the Distance, EUA. 2010). Direção: Nanette Burstein. Elenco: 
Drew Barrymore. Justin Long, Christina Applegate, Ron Livingston, Charlie Day. Erin e 
Garrett viveram um romance de seis semanas em Nova York com a premissa de que não 
queriam compromisso algum. Mas quando chegou a hora dela voltar para São Francisco, 
veio a vontade de continuar se vendo. E por mais que os amigos dele, e a irmã dela, não 
dessem a mehor força para o relacionamento continuar, a coisa foi rolando. O difícil vai 
ser conseguir manter acesa a chama da paixão diante de tantas mensagens de texto, 
recados sensuais e telefonemas até altas madrugadas. Será que eles conseguem? 
Moviecom 2 .14h25*, 19hl0.14a.

Nosso Lar (Brasil. 2010). Direção: Wagner de Assis. Elenco: Renato Prieto, Fernando 
Alves Pinto, Othon Bastos. Paulo Goulart, Rosanne Mulholland. Ao abrir os olhos André 
Luiz sabe que não está mais vivo, apesar de ainda sentir sede e fome. Ao seu redor ele 
apenas vêuma planície escura e desértica. marcada por gritos e seres que vivem na 
sombra. Após passar pelo sofrimento no purgatório, André é levado para a cidade de 
Nosso Lar. Lá ele tem  acesso a novas lições e conhecimentos, enquanto aprende como 
é a vida em outra dimensão. Cinemark 7. 13h40, 16hl0. 18h45, 21h30, 00h20**. 
Moviecom 5  14h35,16h50.19h05,21h20.10a.

Como cães e gatos 2  (Cats &  Dogs: The Revenge o f K itty Galore, EUA 2010). Direção: 
Brad Peyton. Na tradicional disputa entre cães e gatos, um felino passou dos limites. O 
gato Kitty Galore. um ex-agente espião das organizações MEOWS, bolou um plano para 
prejudicar os inimigos caninos, mas não dá certo. Com uma nova ameaça, cães e gatos 
vão se unir para espantar o perigo. Moviecom 3 (dub). 14h. L.

* Esta sessão será exibida somente sábado (02/10) e domingo (03/10)
* *  Esta sessão será exibida somente sábado (02/10).
:: Esta programação é válida até quinta-feira, 7 de outubro, e é baseada em informações 
enviadas pelas operadoras.

SERVIÇO
Cinemark: 2a,3a. 5a: até 17h, R$ 9 ou R$ 4,50; após 17h, R$ 11 ou R$ 5,50.2a,3a, 5a (3D): R$ 19 
ou R$ 9. o dia todo. 4a: R$ 9 ou R$ 4,50, o dia todo. 4a (3D): R$ 18 ou R$ 9, o dia todo. Sexta, 
sábado, domingo e feriado: até 17h, R$ 14 ou R$ 7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, sábado, 
domingo e feriado (3D): R$ 24 ou R$ 12. o dia todo. Todos os dias uma sessão às 15h sai por 
R $4 ou R$2.

Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 10 ou R$ 5, o dia todo. 4a: R$ 8  ou R$ 4, o dia todo. Sexta, sábado, 
domingo e feriado: R$ 14 ou R$ 7, o dia todo.
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INTERTV CABUGI 
GLOBO -CANAL 11

05H35
06H45
06H55
06H55
07H25

08H00
08H10
09H10
09H45
12H30
12H35
13H10
14H05

16H31
16H36
20H30
22H55
23H50
23H55

01H50

SANTA MISSA 
SAGRADO 
ANTENA PAULISTA 
GLOBO COMUNIDADE 
PEQUENAS EMPRESAS, 
GRANDES NEGÓCIOS 
ELEIÇÕES 2010 
GLOBO RURAL 
AUTO ESPORTE 
ESPORTE ESPETACULAR 
ELEIÇÕES 2010 
AVENTURAS DO DIDI 
OS CARAS DE PAU 
TEMPERATURA MÁXIMA-2  
FILHOS DE FRANCISCO 
GLOBO NOTÍCIA 
DOMINGÃO DO FAUSTÃO 
FANTÁSTICO 
HIPERTENSÃO 
ELEIÇÕES 2010 
DOMINGO MAIOR-AS 
BRANQUELAS 
SESSÃO DE GALA 
OBRIGADO POR FUMAR 
CORUJÃO

astros
ÁRIES (2 1 /0 3  a 2 0 /0 4 )

Sorte deve tra tá -lo  de uma form a 
m ais benéfica que de costum e, 
mas dessa vez pode ser em 
relação às suas necessidades 
m ateriais. Ela será bastante 
generosa com  você nessa área.

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )

Esse é um  excelente dia 
para en tra r em  conta to  
com  as pessoas que estão 
iigadas a um  pro je to  que 
tam bém  lhe interess®.'Algo 
m uitb:favorável para am bas ^  
as partes poderá surgir.

GÊMEOS (2 1 /0 5  a 2 0 /0 6 )

Influências positivas estarão 
trabalhando a seu favor tan to  
hoje quanto  amanhã. Embora o 
que ocorra possa não fica r claro 
para você nesse m om ento, terá a 
ver com  uma m elhora das suas 
condições financeiras.

BAND NATAL
BANDEIRANTES-CANAL 3

07H00 DESENHO
08H00 IMÓVEIS E CIA
09H00 LIEGE BARBALHO
09H30 DESENHO
10H00 MOTORES E AÇÃO
10H30 BRASIL CAMINHONEIRO
11H00 INFOMERCIAL
12H00 BANDKIDS
14H30 SESSÃO LIVRE
17H00 BAND ELEIÇÕES
23H30 CANAL LIVRE/BAND

ELEIÇÕES
00H30 BUSÃO DO BRASIL
00H40 REDE
01H10 SHOW BUSINESS-REPRISE
02H00 CINE BAND-O REI URSO

POLAR
03H45 ESPAÇO VIDA VITORIOSA

SIMTV
REDE TV -C A N A L 17

05H50 IGREJA MUNDIAL DO PODER
DE DEUS

06H50 SANTA MISSA EM SEU LAR-
AO VIVO

07H50 UNIVERSIDADE PARA TODOS
08H30 PROGRAMA FÁTIMA MELLO
09H30 CONEXÃO
ÍOHOO PAREDÃO-REPRISE
10H30 UNP EM FOCO - REPRISE
11H00 IMÓVEIS & CIA -S0L0N

SILVESTRE
12H00 CANTO DA LIRA - REPRISE
12H30 TEMOS CASA

13H00
13H30

14H00 
; 15H00 

16H00 
16H30 
17H00

17H45
18H15
18H45
19H00
20H00
21H00
23H30
00H30
01H30
01H50

02H05
03H00

MEU CARANGO-REPRISE 
MULHERES NO FDS- 
REPRISE
BATENDO PERNA REPRISE 
CAMINHOS DE LUZ 
BICHO MANIA 
GENTE QUE BRILHA 
UNIVERSIDADE PARA TODOS 
-REPRISE DA MANHÃ 
IGREJA DA GRACA RN 
RITMO BRASIL 
VISÃO DE JOGO 
BELAS NA REDE <
O ULTIMO PASSAGEIRO 
PÂNICO NA TV 
DR. HOLLYWOOD 
É NOTÍCIA 
BOLA NA REDE 
A HORA EA VEZ DA 
PEQUENA EMPRESA 
SUPER PAPO
IGREJA DA GRAÇA-NOSSO 
LAR

T V  CAMARA NATAL

CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 )

Caso você hoje se veja numa 
situação de com petição, é 
m elhor não con ta r com  a sorte.
0  m elhor cam inho é ser 
m ais cria tivo  e inte ligente que 
seu com petidor.

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )

Seria m ais aconselhável que 
você concentrasse toda a sua 
energia em algo im portan te  que 
vem ten tando alcanç--f, deixando 
pra depois as ativ idades frívolas. . 
Não desperdice as oportunidades' t. i 
que chegarão a você.

VIRGEM ( 2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Convencer os outros sobre 
os m éritos das suas idéias não 
lhe será d ifíc il no dia de hoje.
O m om ento  não poderia ser 
m elhor para conqu is ta r v itórias 
através de apresentações e 
divulgações inteligentes.

0  Domingão do Faustão, dedicado à busca de 
revelação de talentos, garante a diversão aos domingos

CABO T V - CANAL37

09HOO TOCA BRASIL-KATIAB
10H00 REPRjSE DA AUDIÊNCIA 

PÚBLÍCASOBREA 
LEGALIZAÇÃO FUNDIÁRIA 
NA CIDADE DO NATAL -27/09

13H00 MULHERES EM DESTAQUE- 
ZILA MAMEDE

13H30 FECOMÉRCIO
14H00 MESA REDONDA
14H45 REPRISE DA SESSÃO 

ORDINÁRIA-3 0 /0 9
19H00 COM A PALAVRA 0  

VEREADOR
19H30 REPRISE DA SESSÃO 

SOLENE EM HOMENAGEM 
AO PADRE ZEZINHO E AO 
MONESENHOR LUCAS- 
24/09

21H00 PROGRAMAÇÃO
AUTOMÁTICA

TV PONTA NEGRA

SBT-CANAL 13

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO A 
EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV  TROPICAL 
RECORD - CANAL 8

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO, A 
EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV  UNIVERSITÁRIA 
TV  CULTURA-CANAL 5

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO. A 
EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV  ASSEMBLÉIA NATAL 
CABO TV -C A N A L 36

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO. A 
EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO SEMANAL. 
ALTERAÇÕES. DÚVIDAS, SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA MUITO.RN@DABR.COM.BR

LIBRA ( 2 3 /0 9  a 2 2 /1 0 )

Chegou a hora de com eçar 
a resolver situações que 
resultaram  em problem as 
recentem ente. Hoje as condições 
estão m ais favoráveis a gerar 
harm onia e cooperação.

ESCORPIÃO (2 3 /1 0  a 21 /11)

Acredite em si mesmo, pois 
até m esm o diante das mais 
difíceis situações, você saberá 
to m a r a decisão correta. Após 
pesar todas as possibilidades, ■- t  ; 
confie em  si m esm o antes ce  . 
con fiar nos outros.

SAGITÁRIO (2 2 /1 1  a 2 1 /1 2 )

Você hoje terá a habilidade de 
pegar pro jetos que estavam de 
lado e lhes dar um  novo sopro de 
vida. Aproveite a sua criativ idade, 
que anda em alta, e não hesite'em  
pedir ajuda se m udanças 
inesperadas ocorrerem .

CAPRICÓRNIO (2 2 /1 2  a 2 0 /0 1 )

De vez em  quando todo 
m undo precisa ouvir elogios 
e encorajam ento, e,ninguém 
será m elhor do que você nessa 
função hoje. Não economize 
palavras, pois essa será uma 
experiência gratificante.

AQUÁRIO (2 1 /0 1  a 1 9 /0 2 )

Hoje você dará um a atenção 
toda especial àqueles que o 
cercam, e isso fará com  que 
se sin tam  especiais, Essa.sua i 

, postura fará de você alguém 
m uito  popular e querido.

PEIXES ( 2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

Atividades sociais te rão  um 
apelo todo  especial pára 
você. Portanto, planeje algum 
program a com  seus am igos 
ou com  a pessoa amada.
Algo bastante interessante 
lhe aguarda.
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Pedro não consegue falar para 
Catarina o que Theo lhe disse 
sobre o acidente. Babi se 
esconde de Dona Zica embaixo 
da cama de Maixon. Fred diz a 
Theo que vai contar para o juiz 
tudo que lembrou. Fausto diz a 
Cláudia que pretende pedir a 
expulsão de Theo. Ângela 
apaga a mensagem que 
Catarina enviou para Pedro. 
Josiane beija Maicon. Franja. 
Lúcio e Eric não deixam Theo 
subir no ônibus.

Lúcio, Franja e Eric ameaçam  
Theo. Fausto se exalta durante 
a conversa com Cláudia e 
Tereza sobre Theo. Maicon 
dispensa Josiane. Catarina 
acredita que Pedro desistiu do 
relacionamento dos dois. 
Farnel e Hélio ameaçam  
demitir Maicon. Maicon diz à 
mãe que Babi o está ajudando 
a estudar. Fausto faz uma 
declaração na TV sobre o 
acidente de Fred e deixa a 
família Lopes chocada.

Theo tem e que a entrevista 
de Fausto prejudique seu 
julgamento. Josiane tenta 
falar com Maicon sobre o 
beijo. Theo é ironizado por 
alguns alunos. Pedro e 
Catarina discutem. Josiane 
pensa em ajudar Maicon. 
Lúcio incentiva Eric a não 
desistir de testemunhar. 
Babi sugere que Catarina 
procure Pedro. Repórteres 
abordam Pedro e Catarina 
ao saírem do colégio.

Pedro e Catarina discutem  
na frente dos repórteres. 
Josiane seduz Maicon. Seu 
Pintinho reclama do trabalho 
de Dodói no caixa do Botecão. 
Lúcio tenta convencer Eric 
a manter o depoimento 
contra Theo. Catarina 
repreende Eric, Lúcio e Franja 
por sempre confrontarem  
Pedro. Eric afirma a Lúcio que 
não vai mentir para o juiz. 
Lúcio decide testemunhar no 
lugar de Eric.

Fred inicia o depoimento.
Seu Pintinho flagra Josiane 
e Maicon juntos. Lúcio 
mente em seu depoimento 
e Theo se exalta. Tereza 
conversa com Vera, Antônio e 
Romero sobre a permanência 
de Theo na escola. Maicon se 
recupera na prova de 
Português. Vera descobre que 
Júlia está grávida e conta 
para Tereza. Lurdes procura 
Cláudia. O juiz dá o veredito 
no julgamento de Theo.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Solano tenta descobrir por que 
corre perigo. Fred permite que o 
circo de Neca permaneça em 
suas terras. Fred aconselha 
Manuela a não se casar. Solano 
acusa Max de ter envenenado 
seu pai. Pérola critica Cirso por 
bajular Max. Nancy afirma que 
vai tentar conquistar Fred e 
Janaína fica irritada. Max 
presenteia Solano com uma 
cachaça igual à que deu a 
Fernando, mas o domador pede 
para que ele beba primeiro. .

Max bebe sua cachaça e 
enfrenta Solano. Janaína e 
Fred quase se beijam. Solano 
se emociona ao descobrir o 
nome de sua mãe. Terê 
comenta com Neca que pode 
salvar a vida de Solano.
Solano questiona Mariquita 
sobre sua mãe. Terê tem uma 
visão do passado de Nancy. 
Nancy chora olhando a foto de 
Bento. Manuela exige que 
Solano se afaste. Esteia e 
Solano se beijam.

Marreta rouba o dinheiro dos 
ingressos do circo. Solano, 
Janaína, Mariquita e Padre 
Emílio tentam convencer os 
ex-funcionários de Max a 
construir uma cidade no 
Araguaia. Fred é hostilizado no 
bar de Janaína por ser filho do 
poderoso Max. Fred pega um 
mapa na gaveta de Max e sai 
de casa sem dar explicação. 
Vitor pede para adiar o 
casamento. Esteia abraça o 
índio Ruriá e o chama de avô.

Solano acomoda os 
desempregados na estância. 
Ruriá chega com Esteia ao local 
onde foi feita a maldição e 
afirma à neta que o último 
descendente de Apoena deve 
morrer. Solano passa mal e 
Mariquita o socorre. Marreta põe 
fogo no circo. Terê tenta 
descobrir o mistério de 
Pimpinela, mas ele desconversa. 
Manuela e Vitor anunciam que 
irão adiar o casamento. Max 
paga Marreta pelo serviço.

Esteia hostiliza Terê. Vitor viaja 
para a Ásia. Max denuncia 
Fred e Solano ao órgão 
ambiental. Neca tenta se 
aproximar de Esteia. Mariquita 
reclama do comportamento 
de Esteia com Solano. Amélia 
ameaça sair de casa se Fred 
não voltar. Solano inicia os 
trabalhos para a construção 
da cidade. Manuela acreditar 
que Fred está sendo 
manipulado por Solano. Esteia 
enfrenta Manuela.

Janaína diz a Solano que 
o desentendimento entre 
Esteia e Manuela foi por um 
homem. Solano devolve o 
brinco que Manuela perdeu. 
Esteia implora que Ruriá a 
liberte da missão. Esteia sofre 
um acidente na obra ao 
proteger Solano e Manuela 
cuida dela. Terê vê a morte de 
Solano ao tocar em Esteia. 
Termina a construção da 
cidade. Solano encontra uma 
bolsa enterrada no chão.

* =  2  .mm o

Edgar discute com Luisa. 
Armandinho e Desirée fazem 
as pazes. Marcela incentiva 
Julinho a procurar Eduardo. 
Desirée convida Thaísa para 
ser sua madrinha de 
casamento. Luti briga com  
Valquíria. Camila conversa 
com Luti sobre a faculdade. 
Edgar comunica aos 
funcionários que vai deixar a 
agência, mas Luisa afirma que 
ela é quem vai sair. Stéfany 
anuncia que está grávida.

Desirée rompe com 
Armandinho. Julinho descobre 
que Eduardo tem namorada. 
Luisa diz que vai passar um 
tempo fora do país. Ariclenes 
suspeita que Jacques lhe 
recomendou Gigi. Ari descobre 
que Rebeca tem uma fábrica 
de roupas. Camila chega em 
casa com livros. Valquíria fica 
com ciúmes de Camila. Dona 
Mocinha diz a Armandinho 
que não vai permitir o 
casamento com Stéfany.

Victor Valentim escapa da 
fúria de Gastãozinho. Luisa 
envia um cartão postal da 
Toscana e avisa que está bem. 
Bruna revela a Julinho que já 
sabia de seu interesse por 
Eduardo. Fabinho tenta beijar 
Gabriela. Stéfany herda o 
vestido de noiva de Camila. 
Stéfany e Armandinho se 
casam e Dona Mocinha passa 
mal. Gastãozinho pretende 
surpreender Victor Valentim 
ao final do desfile.

Valquíria pede para Jacques 
contratar Gabriela. Luti e 
Camila são fotografados juntos. 
Jacques alerta a Chico que os 
capangas de Gastãozinho estão 
esperando por Victor Valentim e 
ele conta para Ariclenes. Jorgito 
e Desirée se beijam. Suzana 
sugere que Ari aposente 
Valentim. O movimento no 
ateliê de Jacques cresce. O novo 
ateliê de Victor Valentim fica 
pronto e Ari resolve colocar 
Gastãozinho na cadeia.

Jacques dá um colar para 
Clotilde. Camila começa a 
faculdade e Valquíria planeja o 
trote. Valentim marca um 
encontro com Gigi em seu 
ateliê e atrai Gastãozinho para 
uma cilada. Thaísa sai para 
jantar com Wagner e se 
decepciona. Stéfany não se 
entende com Dona Mocinha. 
Desirée confirma que ficou 
noiva de Jorgito. Gastãozinho 
invade o ateliê de Victor 
Valentim e o ameaça.

A polícia invade o ateliê de 
Valentim e Gastãozinho 
confessa seus crimes. Jacques 
obriga Pedro a voltar para o 
Brasil. Desirée convida^ 
Amanda para ser sua 
madrinha. Paulinho nasce. 
Marta descobre que Gabriela 
trabalha para Jacques. Valdete 
avisa a Ariclenes que Cecília 
teve lampejos de memória. 
Edgar sonda Julinho sobre 
Renato. Bruna pergunta para 
Marcela quem é Renato.

2o
o

Cavarzere explica a Gerson e 
Bete como Eugênio foi 
envenenado. Gemma e Candê 
planejam aproximar Felícia e 
Totó. Jéssica reclama de 
Berilo. Saulo diz a Noronha 
que vai convencer Gerson e 
Melina a apoiá-los. Arthurzinho 
confessa a Stela que Danilo 
procurou ajuda. Bete anuncia 
à família o resultado da 
autópsia e acusa Fred. Jéssica 
implora que Clô volte para 
casa. Clara liga para Fred.

Mauro desconfia de Saulo. Clô 
afirma que só volta para casa se 
Olavo lhe pedir perdão. Clara 
depõe. Berilo persegue Jéssica 
na empresa. Totó e Felícia 
escolhem um sítio. Saulo é 
intimado a depor. Gerson sai do 
quarto e deixa o computador 
ligado. Cavarzere e Bete 
concluem que Saulo pode estar 
envolvido no assassinato. Saulo 
descobre o segredo de Gerson. 
Clara pede para falar com Totó 
sobre o assassinato.

Melina tenta arrancar o anel de 
noivado do dedo de Diana. 
Gerson encontra Saulo olhando 
o computador. Saulo ameaça 
Gerson se ele não apoiá-lo na 
assembléia. Totó não acredita 
em Clara. Stela decide se 
encontrar com Agnello e Lorena 
a segue. Diogo, um cantor 
contratado porTalarico, pede 
para conhecer Clara. Saulo vê 
Melina mexendo no 
computador de Diana. Bete vai 
à cantina onde Clara trabalha.

Saulo chantageia Melina.
Clara diz a Bete que não 
envenenou Eugênio. Lorena 
flagra Stela e Agnello se 
beijando. Talarico arma para 
que Diogo fique sozinho com 
Clara. Saulo ameaça Fred. 
Jéssica pede ao hipnotizador 
que Berilo volte ao normal. 
Noronha entra na sala de 
Laura e reclama da divulgação 
do evento da metalúrgica. 
Clara fica apavorada ao ver 
sua foto no jornal.

Totó convida todos para 
conhecer o sítio. Lorena conta 
a Saulo sobre a traição de Stela. 
Gerson afirma que não ficará 
contra a mãe. Kelly e Alfredo se 
beijam. Talarico resolve manter 
Clara empregada por causa de 
Diogo. Laura pede para Diana 
provar que não teve culpa nas 
sabotagens. Fred acusa Saulo 
de ter assassinado Eugênio. 
Totó diz a Felícia que está 
gostando dela. Saulo confronta 
Stela e Agnello.

Totó afirma a Kelly que vai 
continuar com o processo 
de adoção. Stela expulsa 
Saulo de casa. Jackie paga 
para ser fotografada com 
Olavo. Diogo leva Clara em  
casa. Gemma desconfia do 
interesse de Totó por Felícia. 
Diana e Mauro estranham  
o sumiço de Laura,
Noronha, Myrna, Melina, Fred 
e Saulo. Mauro recebe um 
telefonema da polícia dizendo 
que alguém foi morto.

Nicolau fala para Nasinho 
procurar Tito de novo 
e colocá-lo na parede.
Karina tenta beijar o noivo. 
Querêncio aceita a proposta 
de Flores. Newton liga para 
Ellen, que diz que eles devem 
continuar afastados. Arminda 
diz que está orgulhosa de 
Diana. Tito revela a Newton 
que pediu ajuda a Filó. Célia 
aconselha Karina a acabar 
com o noivado. Arminda e 
Joca beijam-se.

Querêncio revela à Marisa 
que está pensando em se 
candidatar a prefeito.
Arminda aconselha Filomena 
a não misturar amor com  
negócios. Ari ensaia um 
discurso político. Beatriz 
confessa a Nicolau que fica 
aflita ao ver que ele mudou.
Ari desconfia de que o 
candidato do senador é Joca. 
Virgílio diz a Iara que assim 
que Tito vender a pousada eles 
colocam a mão na grana.

Karina pergunta a Tito se ele 
ainda a ama. Tito fala para 
Newton que Filomena aceita 
avalizar o empréstimo se eles 
se casarem. Diana pergunta a 
Arminda se ela não gosta de 
Joca. Arminda diz que vai se 
casar com Nicolau. Arminda 
liga para a casa de Joca e Léia 
diz que vai ver se o detetive 
pode atender, já que está no 
quarto com uma mulher. 
Querêncio permite que Nicolau 
anuncie sua candidatura.

Joca encontra Tito e lhe 
oferece seus serviços.
Tito fala para Filomena 
que não pode aceitar a 
proposta dela, pois não 
a ama. Após acordar com  
Filó que o casamento vai 
durar de seis a oito meses, 
Tito aceita a proposta. Larissa 
vai falar com Nicolau no 
instante em que ele e Lílian 
estão se beijando. Tito liga 
para Clorís e avisa que não vai 
vender a pousada.

Nicolau anuncia ao partido 
que sugere Querêncio como 
candidato. Tito vai até a boate 
conversar com Querêncio. Ari 
anuncia que está saindo do 
partido. Karina não acredita 
que Filomena pode ter 
seduzido Tito. Tito pede a mão 
de Filomena em casamento 
para Querêncio. Arminda vê 
Diana e Guilherme na cama 
conversando. Nasinho fala 
para Nicolau que Tito não 
aceitou a proposta.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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@CarlaTVeras - Cabeça no lugar na hora 
de exercer a cidadania , hein, gente?! #E le ições

AMIGOS DO TIROU
Confirmadíssimo! A Banda dos Anos Sessenta abrirá a décima edição da 
festa Am igos do Tirol, no dia 20  de novembro. A tradicional com em ora­
ção dos Amigos do Tirol começa cedo, a partir das 13h. E a grande estra­
tégia da organização, que já é do conhecimento dos que frequentam a 
festa ancestralmente, é a de que, quando ela estiver atingindo o ápice, 
entra triunfante uma orquestra de frevo com  15 componentes - relem­
brando os antigos carnavais - que animará a todos no salão, seguindo até 
o restaurante Bela Nápole, fechando com  Chave de Ouro.

Alan O liveira /D ivu lgação/D .A  Press

Workshop
Sérgio Freire, Francisco de Paula, 
Nelson Freire e Desembargador 
Am aury Sobrinho felizes no 
W orkshop Juríd ico da Potigás, 
que ocorreu no hotel Pestana, na 
quarta-feira. 0  evento 
apresentou a Companhia ao 
segm ento jud iciário  do estado, 
avaliando as diretrizes da 
legislação da empresa e do 
m ercado de gás natural.

AMIGOS DO TIROL II
Já o empresário Maurício Baíto, m em bro da organização do evento, está 
ultimando os detalhes finais da produção do Am igos do Tirol, que terá 
sua noite de autógrafos dois dias antes da festa, ou seja, 18 de novembro, 
tam bém  na AABB, às 19h. Durante o evento, será oferecido um coquetel 
aos presentes, além da animação do Quarteto Instrumental Anos 60.

BELEZA POTIGUAR
0  acariense Daniel de Medeiros Dantas com apenas 18 anos, eleito Mister 
Seridó 2010, será o representante do RN no concurso Mister Brasil Turis­
m o 2010.0  evento acontecerá de 7 a 9 de outubro, no Ouro Branco Praia 
Hotel, reunindo 27 candidatos de todo o país. Agora é cruzar os dedos!

DOU-LHE UMA, DOU-LHE DUAS, DOU-LHE TRÊS!
Um dos maiores leilões do Nordeste da raça de cavalo Quarto de Milha 
acontecerá no RN. No próxim o dia 12 de outubro, às 19h, na Associação 
Norte-rio-grandense de Quarto de Milha (ANQM), acontece o XXI Leilão 
Oficial ANQM. Na ocasião em que serão leiloados 58 lotes de criadores 
potiguares e de estados do Nordeste e Sudeste do país, irão a leilão ani­
mais de grandes linhagens para vaquejada e corrida.

SAÚDE É O QUE INTERESSA, 0  RESTO NÃO TEM PRESSA...
Já cantamos essa bola por aqui e, bem antes, quem o fazia era o perso­
nagem Paulo Cintura, disseminando a ideja de que a prática de esportes 
é imprescindível na busca da boa saúde. Pensando nisso, entre os dias 7 
e 9 de outubro, acontece o Encontro Nordestino entre Profissionais e Es­
tudantes da Saúde no Esporte (ENPESE 20010). A médica ortopedista 
pediátrica Kalyana Eduardo m inistrará a palestra A criança e a prática es­
portiva. O evento acontece na UnP e será um m om ento de debate entre 
os profissionais sobre os tem as e suas múltiplas faces.

TODOS JUNTOS POR UMA BOA CAUSA!
Como estamos sempre falando por aqui, a Liga Norte-rio-grandense 
Contra o Câncer realiza nesta terça-feira, a partir das 9h, no Centro Avan­
çado de Oncologia (Cecan), a abertura oficial de sua programação para 
o Outubro Rosa. Com o objetivo de conscientizar e mobilizar a socieda­
de acerca dos alarmantes números da doença, receberá, além do supe­
rintendente, Dr. Roberto Duarte Sales, os grupos voluntários Rede Femi­
nina de Combate ao Câncer e Grupo Despertar. \

Eline Eulália e Marcello 
Rodrigues comemorando a festa, 
por eles organizada, da Unimed, 

no Guinza Blue

Dr.Gutemberg, Dr. Marcos, 
Lilian Gosson e Dr. Alexandre 

eram só sorrisos na festa que 
lançou a Unimed&Você

M oraes N eto /D ivu lgacão /D .A  Press

Moraes N eto /D ivu lgação /D .A  Press

•  M onique M ilfon t de Souza
•  A rqu ite to  F lávioG óis

Arquivo P essoal/D ivulgação/D .A  Press Flávia Fre ire /D N /D .A  Press

Felicidades à arquitetíssima 
mossoroense Tereza Raquel, que 
recebe o carinho do irmão Daniel. 
Mas o presente ela já recebeu antes. 
Aliás, está na barriguinha: o fofucho 
João Luca, que está a caminho 
deste mundo de meu Deus

Eunice, Emflia e Lúcia Oliveira 
conferindo a chegada da Modelare à 

Hermes da Fonseca, no Tirol

â  M *

-T i r  -TC . h m m é é m b m

Labim/UFRN

mailto:flaviafreire.rn@dabr.com.br


üi
l K

od
rig

ue
s/

Ls
p.

 A
qu

i B
H

/D
.A

 P
re

ss

» Natal, domingo, 3 de outubro de 2010

Rumo  ,
Suzana Alves, que ficou mais conhecida co ­
m o Tiazinha, casou nesse sábado em  São 
Paulo, com  o ex-tenista Flávio Saretta. O lo­
cal da cerim ônia não foi divulgado. O casal 
está jun to  há mais de um  ano. Suzana Alves 
ficou fam osa depois de in te rp re ta r a perso­
nagem m ascarada Tiazinha, em  program a 
com andado por Luciano Huck, na Band.

Sem brigas
j i k

Sensualidade em dose dupla
As ex-BBBs Fani Pacheco e Natália Casassola (fotos) vão posar nuas 
novamente. Detalhe: juntas. De acordo com  um  jornal paulista, as 
moças vão estam par a edição de novembro da Playboy. Natália, que 
integrou o g rupo da oitava edição do reality show, substitu i a tam bém  
ex-participante Priscila Pires, anteriorm ente cotada. Fani, que esteve na 
casa do programa em 2007, confirm ou, há alguns dias, que posaria nua 
novamente para a publicação -  a primeira foi há três anos - ,  mas 
afirm ou que não poderia adiantar mais nada sobre o ensaio sensual. 
Como ela, Natália tam bém  já posou para a revista.

Em m a W atson desm entiu  os rum ores de 
que te ria  b rigado com  Kris ten S tew art por 
causa do a to r R obert Pa ttinson, n am ora ­
do  de K ris ten. T i- t i- t is  d e ram  conta  de que 
a m oça esta ria  com  c iúm es de Em m a e 
com  m edo de que ela roubasse seu na ­
m orado . Os re p re se n ta n te s  de Em m a 
desm en tiram  os boatos. "Isso  é absurdo  e 
to ta lm e n te  fabricado. Não há nenhum a r i­
xa entre  elas e nenhum  tip o  de insinuação. 
Estão tra ta n d o  de inven tar casos", disse. 
K risten e Robert pro tagon izam  a saga Cre­
púscu lo  e Em m a con tracenou com  o a to r 
em  H a rry  P o tte r e o cálice de fogo.

Blitz e delegacia
O ator Dado Dolabella (foto) prestou depoimento, 
quinta-feira, em  delegacia do Leblon, no Rio de Ja­
neiro, depois de ser flagrado com  substância que 
seria maconha. O ator, acompanhado de três ho­
mens em seu carro, foi abordado em uma blitz da 
PM na Lagoa e, depois, encaminhado à delegacia. 
Ele teria comentado, segundo a tenente Julia 
Liers que o prendeu: “ Minha imagem já está m ui­
to  desgastada.” Na delegacia, Dado teria assumi­
do a posse da substância e revelado que a com ­
prou na praia para uso próprio. O caso, segundo 
Michel Assef Filho, advogado do ator, será enca- 

' m inhado ao Juizado Especial Criminal -  Jecrim. 
Dado deixou a delegacia com  o advogado.

Algo em comum com a ficção

Neta de Billy Blanco, Ana (ao centro) afirm a que a fam ília de artistas influenciou na escolha da carreira

Ana Terra diz que tem  
m uito  dela m esm a em  
Ângela, de Malhação, seu 
prim eiro papel na TV

A s semelhanças entre Ana 
Terra e sua personagem , 
a “ m o le c a "  Â n g e la  de 

M alhação , não são m era co in c i­
dência. C om  o m esm o je ito  s im ­
ples e espontâneo, a in té rp re te  
da estudante  do Prim eira Opção 
— colégio onde se passa a tram a 
— fo i escolh ida, assim  co m o  to ­
do  o e lenco, ju s ta m e n te  pelas 
ca rac te rís ticas  em  com u m  com  
a personagem . “W addington nos 
escolheu pela p rox im idade com  
os papéis. Disse que era só se r­
m os nós m esm os em  cena”, con­
ta  Ana, re fe rin d o -se  a R icardo 
W add ing ton, d ire to r de núcleo.

Apesar das óbvias semelhan­
ças, Ana não vê a hora da pro­
metida virada de sua persona­
gem. Antagonista da trama, Ân­
gela vive uma disputa "infanti- 
lóide” com a patricinha Catari­
na (Daniela Carvalho). A briga é 
pelo mocinho Pedro (Bruno Gis- 
soni), melhor amigo de Ângela e 
que a vê como uma irmã. Para 
apagar essa imagem, a perso­
nagem mudará radicalmente de 
visual e postura, adotando táti­
cas mais agressivas para con­

q u is ta r Pedro. “ Isso a a fas ta rá  
da m inha  rea lidade e vou poder 
traba lha r m ais a m inha in te rp re ­
ta ç ã o ”, com em ora .

Ántes de estrear na TV em  M a­
lha çã o , Ana es tava  em  c a rta z  
com  a peça Era no te m p o  d o  rei, 
m usica l baseado no livro  de Ruy 
C astro  e com  com pos içõ es  de 
C arlos Lyra e A ld ir Blanc. “ Sem ­
pre adorei can ta r e foi um a expe­
riência riquíssim a. Não esperava 
e s tre a r nos palcos, a inda m ais 
em  um  musical", garante ela, que 
é neta do  m ús ico  B illy  Blanco. E 
irm ã de Lua Blanco, que p a rtic i­
pou da 14a tem porada de M alha­
ção, com o a baixista Joe. "M inha 
fam ília  acabou m e in flu e n c ia n ­
do para tra b a lh a r no m e io  a rtís ­
tico . Não ro lou nenhum  tip o  de 
pressão, m as a atm osfera de cria­
ção contagia", op ina Ana, que fo i 
a lfa b e tiz a d a  em  in g lê s  já  que  
seus pais m oravam  em  Nova York 
um  pouco antes de ela nascer.

Aos 21 anos, Ana Terra preten­
de se especializar em' alguma 
outra atividade além da inter­
pretação. A jovem atriz chegou 
a cursar publicidade, mas desis­
tiu. “Quero ter um diploma caso 
aconteça algum imprevisto. Es­
sa profissão é extrem am ente  
instável”, constata. Embora te­
nha vontade de ingressar em  
uma universidade, Ana conside­
ra que, neste momento, estar

em Malhação é mais rico do que 
estar na faculdade. “Tem coisas 
que você não aprende em uma 
sala de aula. Estou absorvendo 
muito mais da vida”, justifica ela, 
que planeja ingressar no cine­
ma assim que terminar a tempo­
rada da novelinha. “É o meu  
grande sonho. Por já saber o fim  
da personagem, posso trabalhar 
suas características com mais

cuidado", explica.

Avô fam oso
Paraense radicado no Rio de Ja­
neiro, Billy Blanco é músico e 
compositor em atividade desde 
os anos 1950, época em que con­
viveu com Dolores Duran, que 
gravou dele músicas como A ban­
ca do distinto e Estatuto de gafiei­
ra. Mas Tereza da praia, compos­

ta em parceria com Tom Jobim, 
é provavelmente a música mais 
conhecida de Blanco, hoje com 85 
anos. Com Jobim, ele também  
compôs, em 1954, a Sinfonia do 
Rio de Janeiro, que contou com 
arranjos de Radamés Gnattali e 
participação de Elizeth Cardoso, 
Emilinha Borba, Dick Farney, Do- 
ris Monteiro, Os Cariocas, Nora 
Ney, Jorge Goulart, entre outros.
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Bruno Peres/C B /D .A  Press

Flávio desenvolveu o que chama de “mania” por escovação baseado no exemplo da mãe Mara

K a i i ! « i i B S i i i f i « A i i M i i

PORANO
A automedicação no Brasil teve 

origem no período colonial, em ple­
na colonização portuguesa. Fbrém, 
longe de ser apenas uma prática 
cultural, a automedicação é res­
ponsável pela morte de 20 mil pes­
soas por ano no país, segundo da­
dos da Associação Brasileira das In­
dústrias Farmacêuticas (Abifar- 
ma). Segundo o professor da Uni­
versidade Federal de Pernambu­
co, Josimário João da Silva, os anal­
gésicos, os antiinflamatórios e os 
antibióticos são os medicamentos 
mais usados pela população de 
form a incorreta.

ENXAQUECA

DESCOBERTO 
O GENE 
CAUSADOR

Cientistas da Universidade de 
Oxford (Reino Unido) e uma equi­
pe canadense identificaram  um  
gene chamado Tesk, que controla 
a sensibilidade dos nervos da dor 
no cérebro, após estudar o DNA 
de 110 pessoas que sofrem de en­
xaqueca e seus familiares. Se este 
gene apresentar algum defeito, po­
de ativar esses nervos e produzir 
as graves dores de cabeça da en­
xaqueca. Essa descoberta explica 
por que pessoas da mesma famí­
lia podem  às vezes sofrer desse 
mal e facilitará o desenvolvimento 
de novos medicamentos.

HIV

TRATAMENTO 
APENAS PARA 
UM TERÇO

Apenas um  terço da população 
mundial com  HIV tem  acesso a re­
médios para o tratam ento da ai- 
ds, apesar de nos últimos anos a si­
tuação te r melhorado em alguns 
países de renda baixa e média. Em 
um  relatório conjunto da Unaids 
(program a da ONU para a aids), 
Unicef e Organização Mundial de 
Saúde (OMS), as entidades aler­
taram  que as metas impostas em 
2006, quando os países das Na­
ções Unidas se comprometeram a 
universalizar o acesso à prevenção 
e ao tratam ento até o ano de 2010, 
são de conquista "improvável".

Pesquisa revela que 
escovar os dentes  
menos de duas vezes ao 
dia aum enta as chances 
de doenças cardíacas

Um so rriso  bem  cu idado  
pode ser s inônim o de co ­
ração saudável. Essa re ­
lação é pesquisada há m ais de 

2 0  anos, m as só agora fo i pos­
sível m ed ir os e fe itos da esco­
vação d iária . Um estudo p o p u ­
lacional fe ito  na Escócia m os­
tro u  um a fo r te  associação en­
tre  a pouca frequê nc ia  da es­
covação e o apa re c im e n to  de 
doenças card iovascu la res . As 
pessoas que escovam  os den­
tes  m enos de duas vezes por 
dia apresentam 70%  mais chan­
ces de so fre r in fa rto  do m iocár- 
dio, segundo pesquisadores da 
U n iv e rs ity  C o lle g e  L o n d o n  
(UCL), que ana lisaram  o estilo  
de vida de m ais de 11 m il pes­
soas — m onitorando fatores co­
m o higiene, háb itos de consu ­
m o (com o tabag ism o) e a p rá ­
tica  ou não de exercíc ios fís i­
cos. A m édia de idade dos en ­
tre v is ta d o s  era de 5 0  anos. A 
análise foi baseada na quantida­
de de v is itas ao dentista , no nú­
m e ro  de escovações p o r dia, 
em  deta lhes sobre pressão a r­
te r ia l e so b re  o h is tó r ic o  de 
doenças cardíacas nas famílias.

Com  o c ru za m e n to  dos d a ­
dos, descobriu -se  que som en­
te  seis em  cada 10 pessoas v i­
s itavam  o d en tis ta  a cada seis 
meses e que apenas 71% esco­

0  dentista Emílio Barbosa res­
salta a importância da associação 
feita pelos pesquisadores. “0  cor­
po é integrado, não dá para pen­
sar que, se ocorre r algo na boca, 
isso vai fica r só lá. É necessário 
parar de agirm os setoria lm ente”, 
apregoa Barbosa. “A gente real­
m e n te  te m  que  c o n s id e ra r  a 
questão do fumo, do estresse, da 
d iabetes e da obesidade. Tudo 
está re lac ionado com  a saúde 
bucal de algum a form a." Para o 
médico cardiologista do Hospital 
do Coração do Brasil André Me- 
dina, porém , é im po rtan te  que 
se leve em  conta outros fatores, 
além  da escovação dos dentes. 
“A g e n te  tam bém  tem  que con­
siderar a pressão, o diabetes, o ta-

vavam os dentes ao m enos duas 
vezes por dia. Em um  período de 
o ito  anos, 555 partic ipantes que 
m a n tin h a m  p io res háb itos  de 
h ig ie n e  b u ca l t iv e ra m  sé ria s  
doenças cardiovasculares. Des­
ses, 170 m orre ram . O princ ipa l 
diagnóstico, em  74% dos casos, 
era de doença coronariana . Foi 
isso que fez os investigadores 
iden tifica rem  a associação en­
tre  a fa lta  de escovação com  os 
p rob lem as cardíacos.

Um  dos p e sq u isa d o re s  é o 
brasile iro César de O liveira, que 
m ora em  Londres desde 1996. 
Lá, ele cursou m estrado, d o u to ­
rado e pós-d o u to ra d o  na U ni­
ve rs ity  C ollege London , onde 
realizou o es tudo  com  R ichard

bagismo, o nível de atividade fí­
sica e o colestero l”, alerta.

A saúde foi prioridade na cria- 
• ção do filho da dona de casa Ma­
ra Queiroz. "Sem pre tive a preo­
cu p a çã o  com  
h ig iene  e em  
levar uma vida 
saudável, fazer 
e x e rc íc io s  e 
c o m e r a lgo  
mais na tu ra l”, 
diz. 0  estudan­
te  Flávio Silva,
22 anos, filh o  
de Mara, acredita que aprendeu 
a levar um a vida saudável com  o 
que via den tro  de casa. “ Estou 
acostum ado a p resta r atenção 
no cu idado com  os dentes. Foi

W att e M ark Ham m er. O liveira 
explicou com o  a m á escovação 
in fluencia  no aparec im en to  de 
doenças do coração. "As pes­
soas que  escovam  os d en tes  
com  m enos fre q u ê n c ia  a p re ­
sentaram  mais in flam ação gen- 
gival, devido ao acúm ulo de p la­
ca bacteriana, e, consequen te ­
m ente, o desenvo lv im e n to  da 
doença p e rio d o n ta l (in fe cçã o  
ora l crôn ica)", con ta  Oliveira.

0  prob lem a é que esse q ua ­
dro  in fla m a tó rio  bucal crôn ico  
e pro longado m u itas  vezes não 
é tra tado . Isso, então, co n trib u i 
para um  aum ento da inflamação 
s is tê m ic a  e a fe ta  a co n d içã o  
card iovascular. De acordo com  
O liveira, ex is tem  duas teo rias

algo que meus pais passaram pa­
ra m im  e por isso criei a mania de 
escovar e de v isitar o dentista re­
gu la rm ente”, destaca Flávio. Os 
cuidados redobraram quando ele 

descobriu a pri­
m eira e única 
c á r ie : “ Foi
quando com e­
cei a fa cu ld a ­
de e dei úm a 
relaxada. Ago­
ra presto a in­
da mais a ten­

ção nisso". To­
da a família tem  o costum e de ir 
ao dentista  pelo m enos um a vez 
ao ano, além  de pra ticar exercí­
cios e caprichar na alimentação.

0  m édico André Medina ava­

sobre com o um a inflam ação lo­
ca lizada — no caso, a doença 
pe riodon ta l — a fe ta ria  a saude 
s is tê m ica . A p rim e ira  é “ a e n ­
trada na corrente sanguínea das 
bacté rias  causadoras da doen ­
ça p e rio d o n ta l e de seus p ro ­
du tos  tó x ico s  a través de áreas 
de u lceração do ep ité lio  gengi- 
va l”. 0  resu ltado  é um a respos­
ta  do s istem a im uno lóg ico  que 
p roduz in flam ação.

"A segunda te o ria  de com o  
um a in flam ação pode a fe ta r a 
saúde s istêm ica  se tra ta  da en ­
trada na corrente sanguínea dos 
m ed iadores in flam atórios-p rcv 
duzidos na bolsa periodonta l (o 
espaço entre a gengiva e os den­
te s )”, a firm a  Oliveira.

lia que ainda é cedo para c o n fir­
m ar o resultado da pesquisa e 
que m ais estudos são necessá­
rios. "Apesar disso, pode-se olhar 
com  m ais carinho para essa n o ­
va descoberta  e cu idar mais do 
paciente.” O pesquisador brasi­
le iro  C ésar O live ira de fende a 
realização de m ais estudos. “A 
minha pesquisa foi capaz de con­
so lidar um a associação. A inda 
existe a necessidade de procedi­
m entos com o testes clínicos pa­
ra se estabelecer defin itivam en­
te a causalidade: higiene oral pre- 
c á r ia / in f la m a ç ã o  g e n g iv a l e 
doença cardíaca. Entretanto, a 
associação é bastante fo rte  e es­
tudos anteriores con firm am  os 
m eus resultados."

20 MIL 
MORTES

Outros fatores devem ser levados em conta

Tabagismo e 
diabetes podem 

influenciar

Labim/UFRN
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Injusta divisão
Inadim plentes são um  
problem a para o 
condomínio, mas não 
podem ser expostos ou 
sofrer penalidades

Renato Lisboa
renatolisboa.rn@dabr.com.br

E , no m ínimo, desconfortá­
vel você m a n te r o paga­
m ento  do condom ínio em 

dia e saber que, jun to  com  outros 
condôminos, está bancando a par­
te  de quem  não honra os seus 
co m p ro m isso s  finance iros . Em 
Natal, a taxa de inadimplência con- 
dom inia l fica em  to rno  de 15% e 
não há solução im ediata para o 
buraco no orçam ento. De acordo 
com  d ire tor da adm inistradora de 
condom ín ios Servicon, ̂ Ronaldo 
R ibeiro Dantas, não se deve ex­
por os devedores e nem  im pedir 
o seu usu fru to  de determ inadas 
áreas do prédio.

"A única coisa que pode ser fe i­
ta  com  relação a devedores é co ­
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inadimplência no pagamento do 
condomínio e estimada em 15% em 
Natal, Apesar do buraco no 
orçamento, pouco pode ser feito. 
Devedores não podem ser expostos 
ou im pedidos de u tiliz a r áreas 
comuns. Avisos de cobrança e 
imposição de juros e multa são as 
m edidas mais u tilizadas, mas 
pagam ento tam bém  pode ser 
exigido na justiça

b ra r ju ro s  e m u lta s . Im p e d ir o 
acesso de alguém a qualquer par­
te  do prédio pode gerar ações ju ­
d icia is con tra  o condom ín io ”, ex­
plica Ronaldo Dantas. Portanto, 
não se deve colocar uma lista com  
o nom e dos devedores em  m u ­
rais ou qua lquer ou tro  espaço de 
grande circulação do prédio, mas 
pode ser fe ita  um a prestação de

Listas de 
devedores não 
são permitidas

contas nas assembléias, c itando- 
se apenas o núm ero do aparta ­
m e n to  dos que es tão  em  fa lta  
com  os pagamentos.

Segundo Dantas, a m ulta, em  
caso de atraso, é de 2% , a lém  de 
juros m ensais de 1% salvo d ispo­
sição em  contrário, ou seja, as as­
sem blé ias podem  in te rfe rir nos 
valores dos ju ros cobrados.

Cobrança
E qual seria a maneira ideal de co­
brar aos inadim plentes? De acor­
do com  o especialista, a prim eira 
coisa a ser fe ita  é enviar um  aviso 
de débito, uma “cartinha iigh t” pa­
ra saber se houve algum erro ban­
cário ou coisa parecida. É reco­
m endado esse aviso seja enviado 
depois de um  m ês de atraso, dan­
do um  prazo de quinze dias para 
o condôm ino se pronunciar.

Se o pagam ento não fo r fe ito  e 
nem o devedor der satisfação, se­
rá enviada, em  15 dias, carta  co­
brança, já através de um a asses- 
soria jurídica. A questão pode ir 
para o ju izado de pequenas cau­
sas, se envolver um a quantia  de 
até 4 0  salários m ínimos.

A única restrição fe ita a deve­
dores é a im possib ilidade deles 
vota rem  nas assem bléias e, se­
gundo Dantas, há quem  defenda 
que eles não deveriam  nem  par­
tic ip a r delas, po r serem  im ped i­
dos de expressarem seu voto.

Ronaldo Ribeiro Dantas defen­
de que antes de qualquer cobran­
ça, prevaleça o  d iá logo e sejam

Diretor da Servicon diz que condomínio pode apenas cobrar juros e multa pelo atraso

procurados os m otivos da dívida 
de um  condômino. “ Pode te r acon­
tec ido  um  evento im previsto  na 
fa m ília  d o  de ve d o r co m o  um a 
doença', um  acidente ou coisa pa­
recida”, c ita  ele.

0  d ire to r da Servicon diz que, 
em  alguns condom ínios, já está 
sendo adotada a prática de protes­
ta r títu los dos devedores, m as es­
sa m edida deve ser aprovada em

assem bléia e te r  am pla d ivulga­
ção, com  a con firm ação de que 
100%  dos condôminos estão cien­
tes desse tip o  de cobrança.

Finalizando, Dantas orienta  os 
condom ín ios a fo rm are m  o seu 
fundo de reserva, jus tam ente  pa­
ra evitar os buracos nos orçam en­
tos caso este seja com prom etido  
pelo atraso no pagam ento de al­
guns moradores.
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Quando o m ilagre vira morte
Cerca de 1 .500  m ulheres 
m orrem  todos os anos no 
parto  ou em  problem as 
decorrentes dele

Vinicius Sassine

Jo rge  nasceu  há dez d ias, 
tem  um a irm ã de 9 anos e 
já está em  casa. Já B runo 

tem  do is meses e m eio de vida, 
um  irm ã o  a d o le s c e n te  e um  
quarto  decorado, organizado cu i­
dadosam ente pela mãe. Amylee, 
po r sua vez, nas­
ceu m iu d in h a , 
chegou a sofrer 
u m a  p a ra d a  
re s p ira tó r ia  e 
p re c is o u  f ic a r  
na U nidade de 
Terapia Intensi­
va (U T I) po r 10 
d ias segu idos.
A m enina, filha  única, se recupe­
rou e, c inco  meses após o nas­
c im ento , tem  boa saúde, apesar 
da necessidade de a com panha ­
m e n to  m éd ico . Os trê s  bebês 
vo lta ram  para casa pelas m ãos 
da avó, do avô ou do pai. As mães 
m orre ram  após o parto.

0  que s ilenciosam ente se pas­
sa nas m ate rn idades brasile iras 
— em  especial nas unidades que 
p res tam  a te n d im e n to  pe lo  S is­

tem a  Ú nico de Saúde (SUS) — 
converteu-se numa tragédia con­
tínua, que não a rre fece  ao lo n ­
go dos anos. As gestan tes  c o r­
rem  riscos reais de m orte , num  
país que não conseguiu  reduz ir 
os índices de m orta lidade m ate r­
na na ú ltim a década. O fic ia lm en­
te, ce rca  de 1,5 m il m u lh e re s  
m o rre m  to d o s  os anos no B ra ­
sil p o r com p licações  na g e s ta ­
ção, no p a rto  ou em  até  42  dias 
após o n a sc im en to  do filho . É a 
q u a n tidade  de m o rte s  re g is tra ­
da pe lo  M in is té rio  da Saúde em  
2 009 , m esm o núm ero  de reg is ­

tro s  em  1996,13 
anos a trás.

A re d u ç ã o  
da m o rta lid a ­
de m a te rn a  é 
um  dos o b je ­
t iv o s  de  d e ­
se n vo lv im e n ­
to  do m ilê n io  
(O D M s) a ce r­

ta d o s  en tre  o Brasil e a O rgani­
z a ç ã o  d a s  N a çõ e s  U n id a s  
(ONU), a exemplo do que fizeram 
ou tro s  190 países. A m eta  e s ta ­
belecida é d im inu ir em  três  quar­
tos  a cham ada  razão da m o rta ­
lidade m ate rna , que é a p ro p o r­
ção en tre  ó b ito s  e 100 m il nas­
c idos  vivos, até 2 0 1 5 .0  governo 
ca lcu lou  que em  1990 essa ra ­
zão era de 140 m ortes de m ulhe­
res para cada 100 m il nascidos

Números ainda 
são imprecisos 

no país

vivos. Nos p róx im os c inco anos, 
essa razão deve chegar a 35. Es­
tam os longe: em  2007, foram  re ­
g is tradas  75 m ortes.

0  m ais provável é que o Brasil 
não consiga cu m p rir  o ODM da 
m orta lidade  m aterna. É o o b je ti­
vo m ais d ifícil de ser a ting ido  en: 
tre  os o ito  estabelecidos, e p ro ­
vavelm ente a m eta fique pelo ca­
m inho, com o reconhecem  se to ­

res do governo e da própria ONU.
A gravidade do prob lem a apa­

rece em  to dos  os dados o fic ia is  
da m orta lidade  m aterna  no Bra­
sil e, principalm ente, na som a de 
tragéd ias particu lares, e n fren ta ­
das p o r pais, avós e pequenos 
ó rfãos  de m ulheres que es tive ­
ram  bem  p róx im as de exercer a 
maternidade. A Organização Pan- 
Am ericana de Saúde (Opas) con­

sidera com o to le ráve l um a taxa 
de m orta lidade  m ate rna  de 20  
óbitos a cada 100 mil nascidos vi­
vos. 0  índice no Brasil é quase 
q u a tro  vezes m aior. A redução 
que o governo brasile iro  sus ten ­
ta  te r  p rovocado nos casos de 
m orta lidade  m ate rna  é c o n tro ­
versa. A té porque há dados co n ­
tra d itó rio s  den tro  do p róp rio  M i­
n is té rio  da Saúde.

lano A ndrade /C B /D .A  Press

Governo federal tem como meta reduzir os números de mortes, que em 2007 chegaram a 75 para cada 100 mil habitantes

Governo ainda não tem  núm eros concretos de casos
0  ú ltim o relatório sobre o acom ­

panhamento do cum prim ento dos' 
ODMs no país foi divulgado em mar­
ço deste ano e traz a informação 
sobre a redução pela m etade da 
m orta lidade  m aterna  no Brasil. 
Eram 140 óbitos a cada 100 mil nas­
cidos vivos em 1990 e 75 em 2007. 
Os números foram  calculados pe­
lo M inistério da Saúde. O próprio 
ministério, porém, tem outros dados. 
Segundo os dados da Rede Intera- 
gencial de Informações para a Saú­

de (Ripsa), a taxa de mortalidade era 
de 51,6 em 1996 — no relatório ofi­
cial sobre os ODMs, são 112,5 óbi­
tos —, cresceu ao longo dos anos e 
chegou a 77,2 em 2006.

A contradição é explicada pela 
aplicação de um  fator de ajuste, que 
busca corrigir a subnotificação. Nos 
dados do relatório oficial sobre o 
cum prim ento dos ODMs, esse fa­
to r teria sido de 2, ou seja, para ca­
da m orte registrada nos hospitais, 
outro óbito deixava de ser notifica­

Quem é o
O fato de o Brasil te r lançado so­

m ente em  2 0 0 4  um  pacto pela re­
dução da mortalidade materna, so­
m ado ao m aior número de regis­
tros de óbitos que antes eram igno­
rados pelos hospitais, explica a m a­
nutenção dos altos índices de m or­

talidade nos últim os dez anos, se­
gundo o M inistério da Saúde. "Es­
se é um  processo em  construção, 
e o marco é o ano de 2 0 0 4 ”, afirma 
o médico Adson França, assessor es­
pecial do m inistro da Saúde, José 
Gomes Temporão, e coordenador

do, o que passou a ser corrigido pe­
lo fa tor de ajuste. A Ripsa usou um 
fa to r de 1,4, calculado a partir de 
2000. “ Não havia sistema de infor­
mação no Brasil em 1990. A razão 
de 140 m ortes naquele ano não foi 
cabalístical justifica o médico Adson 
França, do M in isté rio  da Saúde, 
coordenador nacional do pacto pe­
la redução da mortalidade m ater­
na e responsável pelo cum prim en­
to  dos ODMs na área de saúde.

Os núm eros absolutos de ób i­

to s  m aternos, a tua lizados pelo 
S is tem a de In fo rm ações sobre 
M orta lidade (SIM ), do M in isté rio  
da Saúde, m ostram  que a quan­
tidade de m ortes não dim inuiu ao 
longo dos anos, m esmo a partir de 
2004, quando as notificações pas­
saram  a ser obriga tó rias e novas 
regras foram  definidas para com ­
bater a m orta lidade  m aterna. É 
uma situação distinta do que ocor­
reu com  a m orta lidade in fantil — 
a taxa era de 53,7 ób itos por mil

nas
nacional do pacto pela redução da 
m ortalidade materna.

Adson d iz que, agora, há "p r io ­
ridade política" em  relação à ques­
tão, o que “ não d im inu i a respon­
sabilidade que te m o s”. “Quando 
m elhora a investigação do óbito,

quando se tira  debaixo do tape te  
um  dado escondido, é natural que 
não caia o índice de m orta lidade 
m aterna." Desde 2 0 0 4 , um a lei 
obriga os m édicos a fazerem  no­
tificações com pu lsórias sobre a 
m orta lidade  m aterna.

nasc idos vivos em  1990 e caiu 
para 22,8 em  2008 . A m eta para 
2015, de 17,9, m uito provavelmen­
te, será atingida.

Em n ú m e ro s  a b s o lu to s , as 
m ortes  de c rianças com  m enos 
de um  ano de idade caíram  de 
75 m il em  1996 para 41,1 m il no 
ano passado, segundo os dados 
do SIM. O Brasil já cu m p riu  as 
m e tas  de redução  da ex trem a 
po b re za  e da fo m e , co m  se te  
anos de antecedência .

■ j  >' i\  ob .on ió í n e

O coo rdenad o r do M in is té rio  
da Saúde d iz que é possível cu m ­
p r ir  a m e ta  es tabe lec ida  com  a 
ONU, de 35 m o rte s  a cada 100 
m il nasc idos vivos a té  2015. “ É 
p re m a tu ro  d iz e r  q u e  n ã o  há 
chances para isso."

n t n t í
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"0 cidadão não pode existir numa nação obscurantista de iletrados porque o analfabetismo e 

a ignorância são incompatíveis com a existência do homem cônscio dos seus direitos e dos seus deveres."
(in “0  Trampolim Para a Liberdade")

Voto consciente cartas redacao.rn@dabr.com.br

A o longo dos ú ltim os m e­
ses, o D iário de N atal

e o D N O nline  c u m p r i­
ram  o papel de in fo rm ar ao elei­
to r  as p rin c ip a is  m o v im e n ta ­
ções dos cand ida tos  aos c a r­
gos m a jo ritá r io s  e p ro p o rc io ­
nais do Rio G rande do N orte  e 
do país. De destacar as es tra ­
tég ias  de cam panha, m o s tra r 
o pos ic ion am en to  nas pesqu i­
sas de in tenção de voto, d ivu l­
gar as p rincipa is p ropostas dos 
postu lan tes  ao governo do es­
tado, ao Congresso N acional e 
à Assembléia Legislativa. De dar 
voz aos e le ito res em  diversas 
oportunidades, entre  elas na in­
teração com  os candidatos a tra­
vés dos bate-papos no D N O n­
line  trans fo rm ad os , em  e n tre ­
vista ao vivo na Rádio C lube  AM 
e reg is trados no jorna l.

A co b e rtu ra  jo rn a lís tica  re ­
sultou do traba lho de um a equi­
pe m u ltip la ta fo rm a  e in tegrada 
cu jo  ob je tivo  fina l é in fo rm a r o 
po tigua r para o exercício da c i­
dadan ia  no d ia em  que o c o ­

m ando do país e do estado m u­
da de m ãos. Para a ho ra  em  
que os 2 .246.691 e le ito res  do 
Rio Grande do N orte  assum em  
seu d ire ito  d e m o crá tico  de es­
co lhe r seus governantes e ind i­
ca r quem  dese jam  que a d m i­
n is tre  o estado  nos p ró x im o s  
q u a tro  anos, e a inda de ava li­
zar, ju n to  aos o u tro s  m ilhões

0 eleitor é 
quem deve rir 

por último

de bras ile iros, que p res iden te  
dese jam  para seu país.

0  Diário de N atal tem  a con­
vicção de que o voto  é o p rinc i­
pal de todos os alicerces da de­
m ocracia e o ponto  m áxim o do 
exercício da cidadania, assegu­
rado pela C onstitu ição brasile i­
ra. E entende que ele não deve

ser o cam inho para se valorizar 
a política que não serve à com u­
nidade nem os políticos que, ape­
sar de estarem  há anos no po­
der, ainda não tenham  m ostra ­
do nenhum a in ic ia tiva  cons is ­
ten te  para p rom over o desen­
vo lv im ento social e econôm ico 
de sua gente, do povo potiguar.

Essa consc iência  é cada vez 
mais necessária para que o elei­
to r  acene p o s itiva m e n te  aos 
represen tan tes que tê m  a tu a ­
do para fo rta le ce r as in s titu i­
ções com  transparência e pres­
tação de serviço. Especialmen­
te, no m om ento em que está na 
m oda usar o hum or, às vezes 
de m au g o s ta  com o  fo rm a  de 

a tra ir o voto. É preciso fica r c la ­
ro ao e le ito r que q uem  deve rir 
p o r ú lt im o  é o c id a d ã o  bem  
a tend ido  em  suas necess ida ­
des bás icas , e ja m a is  quem , 
com  o pressuposto de ser repre­
sentante do seu protesto, usa da 
galhofa para ocupar a vaga des­
tin a d a  a a to re s  a tu a n te s  nos 
destinos deste povo.

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av. Bacharel Tomaz Landim, 1042 - Jardim Lola. CEP 59104-000 S. G. do Amarante - RN

Disputa

m r

A contenda travada nesse con­
ceituado jornal entre defensores 
dos dois candidatos com maior 
chance na corrida para presiden­
te me lembra muito aquela histó­
rica disputa entre o roto e o rasga­
do, é o sujo falando do mal lavado. 
Fico imaginando como é que al­
guém consegue defender estas 
duas criaturas que, conforme pa­
drão de nossa classe política, men­
tem  descaradamente com suas 
promessas que depois do pleito 
passarão a sertotalmente ignora­
das. Nosso país, com PIB de primei­
ro mundo, não pode continuar sen­
do o reduto da corrupção, da im­
punidade, da guerrilha urbana, da 
evasão escolar, etc., que colabo­
ram decisivamente para este obs­
curantismo exacerbado que vive­
mos. Pedro Dias, por e-mail.

Caras de pau
Gostaria que algum candidato 

destas eleições me respondesse: 
se os cargos que pleiteiam não pa­
gassem um salário pra lá de ab­
surdo de alto para a realidade do 
país: se não tivessem tanta mar­
gem para criar cabides de empre­
go e blindassem com a faltade ver­
gonha da imunidade parlamentar; 
se não tivessem tantas verbas ab­
surdas, passagens aéreas, mora­
dia, auxilio isto, auxílio aquilo, po­
der e mordomias, estariam os mes­
mos dispostos a "trabalhar" por 
am or a nós e ao nosso estado? 
N ilton  Ferreira, por e-mail.

Política
O Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE) aprovou o envio de força fe­
deral para 25 municípios de sete 
estados, distribuídos pelas regiões 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste, 
para assegurar a ordem pública 
durante as eleições de domingo. 
Os ministros daoortaautorizaram

o reforço na segurança para dois 
municípios de Alagoas, cinco de 
Tocantins, um da Paraíba, um de 
Mato Grosso do Sul, um do Mara­
nhão, sete do Amazonas e oito do 
Piauí. Para garantir a ordem públi­
ca, o município de Dourados (MS) 
contará com reforço no policia­
mento; Xambioá, Ananás, Riachinho 
e Araguanã (TO) terão tropas fe­
derais e reforço na segurança nas 
aldeias indígenas de Goiatins; o 
mesmo ocorrerá em Carauari, Ma­
naus, Tefé, Parintins, Itacoatiara, 
Boca do Acre e Eirunepé (AM). Pa­
ra terras piauienses serão deslo­
cados soldados para 17 zonas elei­
torais do município de Corrente, 
além de Cristalândia do Piauí, Uru- 
cuí, Anísio de Abreu, Dirceu Arco- 
verde, Valença do Piauí, Lagoa do 
Sítio e Novo Oriente do Piauí. Cam­
pina Grande (PB) e Bacabal (MA) 
também vão contar com apoio de 
forças federais, o mesmo ocorre 
com Santana do Mundaú e São 
Luís do Quitunde (AL). Como se 
vê, ainda há políticos que não sa­
bem perder uma parada eleitoral e 
querem ganhar no braço ou na ba­
la os pleitos. Uma pena! Roberto  
D. Ferreira, por e-mail.

Promessas
Serra promete elevar o mínimo 

para R$ 600, ampliar o número de 
beneficiários e instituir o 13s do Bol­
sa Família. Está querendo dar "con­
tinuidade" nas coisas boas que Lu­
la fez em seu governo, que além de 
aumentar sua popularidade tirou 
milhões de pessoas da miséria, 
criando novos emergentes na clas­
se média e circulando dinheiro en­
tre os pobres que aqueceram a 
economia, ajudando o desenvolvi­
mento do país. Apesar do retrato 
atual das pesquisas eleitorais mos­
trarem que este sonho parece ser 
impossível, pelo menos mostra que 
o fator "continuidade das coisas 
boas” dos governos anteriores co­
meça a proliferar. Edson Cam pos 
e  S ilva, por e-mail.
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Cada eleitor, um juiz
Ney Lopes
www.neylopes.com.br

P a ra  o c ien tis ta  po lítico  
ita liano N o rb e rto B o b - 
bio, "qu ando  fa lam os 

de d e m o c ra c ia , a p r im e ira  
im agem  que nos vem  à m en­
te  é o dia das eleições", 0  Bra­
sil te m  m a is  de q u in h e n to s  
anos de eleições. Os prim eiros 
co lon izadores e legiam  os a d ­
m in istradores das com un ida ­
des rurais, v ilas e cidades. Os 
bandeirantes lideraram  o p ro ­
cesso. H is to ricam ente , a p r i­
m eira  ele ição brasile ira  o c o r­
reu em  1532, c idade de São 
V icente, para e leger o C on­
selho M unicipal.

Neste 3 de outubro, 135 m i­
lhões de brasileiros irão às u r­
nas para e leger o p res idente  
da república, governadores de 
estados, 2 /3  do senado, câ ­
mara dos deputados e assem ­
bléias legislativas estaduais. A 
com paração com  a eleição de 
2 0 0 6  reg istra  um  c resc im en­
to  de 7.8%  no e le ito ra d o . A 
m u lhe r tem  m aioria  (51.8% ), 
con tra  4 8 %  dos hom ens. Um 
qu a rto  dos e le itores s itua-se 
na faixa etária de 25 a 3 4  anos.

M esm o d iante de falhas im ­
p e rd o á ve is  do  nosso  s is te ­

m a e le ito ra l, o d ire ito  de vo ­
ta r  é exercido com  re la tiva  li­
be rdade  no B rasil. As m a io ­
res lim itações  estão na f ra g i­
lidade  dos p a rtid o s  e na ne ­
fasta influência do poder eco­
nôm ico  e po lítico .

A ele ição de 2010 teve ca ­
ra c te rís tica  s ingu la r. 0  p ro ­
cesso e le ito ra l foi to ta lm e n te  
jud ic ia lizado. Os ju izes não se 
lim ita ra m  a ap lica r a lei. 0  ju ­
d ic iá rio  fez a lei, a travésde  in ­
te rp re ta çõ e s  
e analogias.
Editou "reco­
mendações", 
deixando no 
ar am eaças 
de punições 
excessivas.
D u ra n te  a 
cam panha, 
fiscais leigos em  conhecim en­
to s  ju r íd ic o s  c r ia ra m  s itu a ­
ções de constrang im ento e de 
visível abuso de poder. Aque­
les candidatos sem recursos fi­
nanceiros, que desejavam  fa ­
lar ao povo em  com íc ios  re ­
lâm pagos, fo ra m  im ped idos  
de p o rta r cartazes pelas m e­
dições rid ícu las de cen tím e­
tro  a m a is  ou a m enos e no 
uso de propaganda sonora, as 
restrições absurdas de dec i­

béis nos serviços de som . L i­
vres e impunes ficaram  os "ca­
bos e le itora is", azeitados pe­
las m oedas da corrupção.

Tudo aconteceu, em razão da 
criminosa omissão do Congres­
so Nacional, ao dem onstrar in­
capacidade de aprovar a refor­
ma política. Os partidos faliram, 
no vendaval do oportunism o. 
Como não existiu legislação efi­
c iente para co ib ir os desvios, 
transferiu-se às regulam enta­

ções judiciais, 
a ta re fa  de 
colocar a de­
m ocracia 
nos tr ilh o s . 
M issão im ­
possível de 
s e r  a lc a n ­
çada  is o la ­

dam en te !
0  resultado é que o país as­

sistiu verdadeiro adultério par­
tidá rio , com  a ju s tiça  e le ito ­
ral im pondo de cim a para bai­
xo a fidelidade partidária, sem 
levar em  con ta  a d e m o c ra ti­
zação in te rn a  dos pa rtid o s , 
a lém  de p e rm it ir  co ligações 
antagônicas, que uniram  azei­
te  a água. A incoerência  e o 
o p o rtu n is m o  to m a ra m  o lu ­
gar dos p rog ram as p a rtid á ­
rios e das p ropostas  sérias. A

cam panha  fo i fr ia , in c o lo r e 
sem  em oção. Nada apresen­
tou  de novo, salvo acom o d a ­
ções po líticas. As cúpu las t i ­
veram  liberdade am pla  para 
cu ida r da p rópria  sobrevivên­
cia. Quando convocada, a jus ­
tiça  m anifestou-se, sem  levar 
em  cons ide ração  o "ca rá te r 
naciona l" dos pa rtidos  (a r t i­
go 17,1, da C onstitu ição ), que 
v irou  le tra  m orta .

Hoje, a única esperança se­
rá cada e le ito r tra n s fo rm a r- 
se em  ju iz  e dá o seu vo to  na 
fo rm a  de um a sen tença  irre- 
corríve l, ap lica n d o  o c r ité r io  
da lei da "fich a  lim pa" na es­
co lha  dos seus can d id a to s , 
para e v ita r que preva leça  a 
va c ila çã o  do STF ao d e ixa r 
de ju lgar, em  ca rá te r d e fin i­
tivo, a v igência  da nova leg is­
lação. Se o e le ito r não fo r  um  
ju iz  severo, na p reservação  
da m ora lidade pública, o país 
co rre  o risco  da lei. se r c o n ­
s id e ra d a  in c o n s titu c io n a l e 
b e n e fic ia r os tra fic a n te s  de 
in fluenc ia  e a ssa ltan tes  dos 
cofres públicos.Chegou a ho ­
ra do tu d o  ou nada!

Ney Lopes, jornalista, advogado e 
ex-deputado federal, escreve neste 
espaço aos domingos.

Direito de voto é 
exercido com 

certa liberdade

0  arcaico sistema penitenciário
Tenente Dirceu Cardoso Gonçalves
Dirigente da Associação de Assist. Social 
dos Policiais Militares de São Paulo 
aspomilpm@terra.com.br

0  B r a s i l  d e té m  a te r ­
ce ira  m a io r p o p u la ­
ç ã o  c a rc e rá r ia  do  

m undo, superado apenas pe­
los EUA e China. A in form ação 
co ns ta  de re la tó rio  do C on­
s e lh o  N a c io n a l de J u s t iç a  
(C N J), q ue  ta m b é m  reve la  
possu irm os  as p risões m ais 
lo tadas do m undo, com  1,65 
d e te n to  p o r vaga, superada  
apenas pelas da Bolívia, com  
1 ,66 .0  docum ento  expõe c la ­
ra m e n te  o caos v iv id o  pe lo  
setor, que já levou o B rasil a 
ser denunciado a organism os 
in te rn a c io n a is  pe la  fa  ita  de 
um a po lítica  ca rce rá ria  séria 
e con te m p o râ n e a . S egundo 
o órgão, 57.195 dos 4 9 4 .5 9 8  
presos b ras ile iros, cu m p re m  
penas a m on toad os  em  de le ­
gacias sem  as m enores  c o n ­
d ições de recebê-los.

0  s is te m a  ca rce rá rio  é um  
re tra to  do  país que cresceu,

m as não consegu iu  reso lver 
p rob lem as básicos. 0  desen­
vo lv im e n to  hum ano e te c n o ­
ló g ic o  da s o c ie d a d e  a in d a  
não chegou às prisões, m a n ­
t id a s  co m o  c e n tro s  m e d ie ­
vais de castigo, quando deve- 
r ia m  a tu a r  c o m o  casas de 
reeducação e recuperação do 
in d iv íd u o . A 
m aioria des­
ses e s ta b e ­
le c im e n to s  
c a re c e  de 
in ve s tim e n ­
to s  e de 
pessoal tre i­
nado. Os ca­
sos de  d e s ­
m andos e co rru p çã o  são fre - 
qüen tes  e a ausênc ia  de a u ­
to r id a d e  levam , até, à d o m i­
nação do se to r p o r facções 
do  c r im e  organ izado.

A no tíc ia  de que o num ero  
de presos aum entou  em  37%  
nos ú ltim o s  c in co  anos ape­
sar de haver m ilhares de m an­
dados de p risão  não c u m p ri­
dos dem onstra  que o Jud ic iá­
rio  e a Polícia tê m  c u m p rid o

o seu papel de re tira r do co n ­
vív io  aqueles que ag ridem  a 
sociedade. Mas tam bém  reve­
la a necessidade de m edidas 
urgentes e eficazes para o s is­
tem a  pen itenc iá rio , que hoje 
possu i apenas a lguns  e s ta ­
b e le c im e n to s  d ife re n c ia d o s  
des tinados  ao re co lh im en to  

de  c h e fõ e s  
d o  c r im e , 
re c e b a  in ­
vestim entos 
e m o d e rn i­
zação  para 
q u e  p o s s a  
cu m p rir sua 
fina lidade. 

Os g o v e r­
nos têm  o dever legal de p ro ­
m over a recuperação dos ape- 
nados, m a* °s deixam  aban­
donados à própria  sorte, pela 
fa lta  de um a política adequa­
da e da adoção de um  regim e 
compatível nas prisões. Os cur­
sos de capac itação  e a obra 
social de reinclusão do de ten ­
to  para a sua vo lta  sa lubre à 
sociedade no final da pena, não 
passam de obras de ficção e de

ações descontinuadas. No en­
tanto , são cada dia m ais pre­
sentes as ações das facções 
crim inosas que tom am  conta 
dos presíd ios e desa fiam  as 
autoridades, fazendo peque­
nos favo re s  aos d e te n to s  e 
seus fam iliares, m antendo-os 
escravos, a ponto de, ao sair, se­
rem  obrigados a vo lta r ao c r i­
m e para o pagam ento das su­
postas dívidas contra ídas no 
cárcere. Esse c írcu lo  v ic ioso  
tem  de acabar!

0  país carece de medidas ur­
gentes para o resgate dessa 
massa de quase meio m ilhão 
de homens e mulheres que, na 
atual situação, não têm  fu turo  a 
vislumbrar. Algo m uito sério tem  
de ser feito para que, enquanto 
cum prem  si ias penas, possam 
estudar, aprender profissões, 
sair do vício das drogas, para, 
ao recuperar a liberdade, pode­
rem voltar à condição de cida­
dãos úteis. 0  grande barril de 
pólvora hoje representado pelo 
sistem a pen itenciário  te m  de 
ser desmontado, urgentem en­
te, enquanto ainda é tempo...

País carece 
de medidas 

urgentes

HÁ 59 ANOS

Quarta-feira, 03 de Outubro de 1951
- Há 40 anos era inaugurado no dia 2 de 
outubro o serviço de bondes e de forneci­
mento de energia elétrica pública e parti­
cular de Natal. Três bondes elétricos pas­
saram a circular diariamente, transportan­
do passageiros entre os diferentes pontos 
da cidade, facilitando assim, o problema 
da condução que até então era feito em via­
turas animais. Era Presidente do Estado 
naquela época o Dr. Alberto Maranhão.

HÁ 4 7 ANOS

Quinta-feira, 03 de Outubro de 1963
- Ressurgiram, ontem, com maior inten­
sidade, os "estrondos" de Lages, que há 
vários dias tinham desaparecido. A popu­
lação da cidade foi surpreendida com 
um violento ruído no subsolo, seguido 
de ligeiro trem or de terra que, inclusive, 
provocou rachaduras em alguns prédios. 
A população solicita as autoridades, que 
sejam realizados estudos científicos pa­
ra que se explique o fenômeno que vem 
intranqüilizando a cidade.

HÁ 4 0  ANOS

Sábado, 03 de Outubro de 1970 Em
sessão ordinária, mas, solene, a Assembléia 
legislativa do Estado vai eleger, hoje, o pro­
fessor Cortez Pereira e seu companheiro 
de chapa, deputado Tertius Rebelo, res­
pectivamente, governador e vice-gover- 
nador do Rio Grande do Norte. A votação 
obedecerá.à ordem nominal dos deputa­
dos. Após fazer seu pronunciamento no 
plenário da Assembléia o professor Cor­
tez Pereira comparecerá a Câmara Muni­
cipal, para comunicação aos vereadores 
do nome escolhido para prefeito de Natal.

HÁ 3 7 ANOS

Quarta-feira, 03 de Outubro de 1973
- Com a presença do Governador Cortez 
Pereira, dos diretores presidente e comer­
cial da COSERN, dos deputados Vingt Ro­
sado e Antônio Florêncio, além do prefei­
to  Antônio Amâncio, foi inaugurado no úl­
tim o sábado o sistema de energia elétri­
ca da cidade de Grossos, na região oeste 
do Estado. A rede de distribuição de Gros­
sos teve um valor total de Cr$ 104 mil, 
tendo sido utilizados 52 postes, 4.037 qui­
los de fio de cobre e 5 transformadores com 
uma potência total de 75Kwa.

HÃ36ANÒS

Quinta-feira, 03 de Outubro de 1974
- Hoje, no plenário da Assembléia Legisla­
tiva, os 12 deputados da Aliança Renova­
dora Nacional elegerão os senhores Tar­
císio de Vasconcelos Maia e Genibaldo 
Barras, Governador e Vice-Governador do 
Rio Grande do Norte para o período de 
1975/1979, em sessão extraordinária que 
não terá caráter solene.
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EU ACHO...

Uma nação amedrontada
SAOOD REHMAN /EFE

País ainda sofre com os efeitos das fortes chuvas ocorridas desde julho e que mataram 1.750 pessoas
STR

Incapacidade do governo 
em  lidar com transtornos 
causados por enchentes 
é usada para incitar 
levante popular

Rodrigo Craveiro

P rimeiro, veio o terrorismo, 
com  a tentados cada vez 
mais frequentes e letais. En­

tre 2003 e 2009, os extremistas 
suicidas m ataram  pelo menos 25 
mil pessoas — incluindo 7,5 mil ci­
vis. Depois, vieram as chuvas de 
m oções. Desde ju lho  passado, 
quando os prim eiros pingos caí­
ram, 1.750 m orreram e 10 milhões 
se viram obrigados a abandonar 
suas casas. A economia já amarga 
um rom bo de US$ 43 bilhões. Os 
extremistas decidiram usar a maior 
catástrofe da história do Paquis­
tão para ganhar terreno no país e 
lançar a população contra o gover­
no do presidente Asif Ali Zardari, 
acusado de m orosidade ao res­
ponder à tragédia.

“ O silêncio do nosso povo no 
Paquistão em relação a esses cor­
ruptos é a razão para a evidente 
incapacidade e o fracasso deles 
em  oferecer ajuda", afirm ou Ay- 
man Al-Zawahiri, lugar-tenente de 
Osama bin Laden na rede Al-Qae- 
da. O m édico egípcio que se to r­
nou te rro ris ta  tam bém  cham ou 
Zardari de "presidente ladrão, que 
não consegue lidar com  as en­
chentes devastadoras”.

Para o estrategista m ilita r pa­
quistanês Hasan-Askari Rizvi, pro­
fessor da Universidade do Punjab 
(em  Lahore), o cham ado da Al- 
Qaeda à insurreição popular faz 
parte de uma nova estratégia da 
organização de Osama bin Laden, 
focada na desestabilização do go­
verno. “Se o Estado paquistanês

ficar sobrecarregado (com  a res­
posta às inundações), a Al-Qaeda 
terá um  am plo espaço para per­
seguir sua agenda”, alerta. Ao tira­
rem proveito da insatisfação do po­
vo com a performance de suas au­
toridades, os extrem istas acres­
centam uma ameaça a um Paquis­
tão já problemático.

Rizvi acha pouco provável que 
os seguidores de Al-Zawahiri lan­
cem uma campanha de violência 
no país. Ele lembra que nem todos 
os grupos extremistas e de ideolo­
gia linha dura com partilham  do 
m odus operandi da Al-Qaeda. “Os 
atentados podem aumentar, mas 
por meio da milícia Tehrik-i-Taliban 
Pakistan (TTP) e de seus afiliados”, 
admite. “ Esses ataques a terro ri­
zam o povo e não constroem apoio 
à militância. Ao mesmo tempo, en­
fraquecem a credibilidade do gover­
no, aos olhos da população."

Pressão
D ire to r do C entro  para Pesqui­
sas e Estudos sobre Segurança 
(em Islam abád) e a u to r de A Co­

nexão Al-Qaeda — o Talibã e o 
te rro r  em  áreas triba is , Im tiaz 
Gul co n co rda  que a o rgan iza ­
ção de Bin Laden lançará m ão 
de redes locais e de auxiliares, 
com o o p ró p rio  TTP, para p res­
s ionar o governo de Zardari em 
um  m om ento  de fragilidade. "Os 
extrem istas ten ta rão  causar da­

nos aos interesses do presiden­
te  e o fo rçarão  a encerra r a coo­
peração com  os Estados U n i­
dos", prevê. Ele não se surpreen­
deu com  a m ensagem  de Za- 
w ahiri e explicou que a lideran­
ça da Al-Qaeda trans fo rm ou  em 
rotina as incitações à revolta po­
pu la r con tra  Islam abad.

EUA fazem ataques não tripulados SAIBA MAIS
Refúgio de militantes

“0  Exército paquistanês enfrenta uma 
tarefa árdua de reabilitação e reconstru­
ção das áreas atingidas. A falta de recur­
sos e de habilidades torna essa tarefa 
um imenso desafio. A situação exige apoio 
internacional. Se esses desafios não fo­
rem enfrentados de forma adequada, 
grupos extremistas se aproveitarão da 
situação para obter mais recrutas. A so­
ciedade não estará na posição de se le­
vantar contra elementos religiosos ex­
tremistas e terroristas”

Hasan-Askari Rizvi, estrategista militar 
da Universidade do Punjab

“Todo mundo percebe que o Paquistão pre­
cisará de vários bilhões de dólares para a 
reabilitação. No entanto, nas palavras de Ri- 
chard Holbrooke — enviado especial dos 
EUA para o Afeganistão e o Paquistão - ,  os 
líderes paquistaneses terão de encontrar 
meios e estratégias para levantar dinheiro 
para o país. Se o governo continuar ineficien­
te, há sempre o risco de levante social, que 
pode ser explorado por terroristas e simpa­
tizantes da Al-Qaeda"

Imtiaz Gul, autor de A Conexão Al-Qae-

A im possibilidade do Exército 
paquistanês de fazerfrente à catás­
trofe das enchentes e à ameaça 
-do terporismo forçou os Estados1 
Unidos a ampliarem a ofensiva com'1 
as aeronaves Predator. Se os sol­
dados não podem entrar no Wazi- 
ristão do Norte, um dos bastiões do 
terror no mundo, os aviões espiões 
não tripulados norte-americanos 
cumprem seu papel com eficiência. 
Entre os dias 2 e 15 de setembro, 
foram  13 bombardeios e 75 m or­
tos, fora outras ações no Paquistão

e Afeganistão.
Com. esses ataques,, os Preda- 

tors reaiizaram JZõofensjv^ejtia is,.
de
tiazGul.espeóiáliátáènférfoTiárfió '! 
nas áreas tribais do Paquistão, a 
intensificação das operações com 
esse tipo de avião tem  uma expli­
cação política. “Os EUA tentam, de­
sesperadamente, aumentar a pres­
são sobre a milícia Talibã. O obje­
tivo é m ostrar aos norte-america­
nos que a política do presidente 
Barack Obama para o Afeganistão

é bem-sucedida, antes das elei­
ções parlamentares de novembro”, 
o p fe rv a G u ^  , ■ T  . y t - 
Â afcáwASltan Rfcvleirâ fela*

• iríiltàrdaUrfivfeysidâdedõPünjabT 
tam bém  liga a intensificação dos 
ataques com aeronaves não tripu­
ladas ao fato de as operações do 
Exército terem ae tornado mais ra­
ras nas áreas tribais. Ele garante, po­
rém, que não há sinais de aumen­
to  da atividade do Tehrik-i-Taliban 
Pakistan (TTP), o Talibã paquista­
nês, nessas regiões.

A região montanhosa do Waziristão do 
Norte, na parte noroeste do Paquis- 

íV iã é i demarcara fronteara^corn.o Jfe- 
' ifn ts tào  e perfaz úm total de 11.585 

quilômetros quadrados. Òs Estados 
Unidos creem que nessa área tribal vi­
vam cerca de 2 mil militantes da re­
de terrorista Al-Qaeda, inclusive seu 
líder maior, Osama bin Laden. que es­
taria recebendo proteção de talibãs 
e de mujahedine estrangeiros (guer­
rilheiros islâmicos) -  entre eles, 3 
mil uzbeques.

da -  o Talibã e o terror em áreas tribais

Violência assombra a região
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FABIO PACHECO
fabiopacheco.rn@dabr.com.br

É hora de mostrar força
A Liga do Nordeste tem  que 

preparar um a grande festa pa­
ra a final, estilo  Taça L ibe rtado­
res, com  d ire ito  a chuva de p ra ­
ta  e presença da im prensa na­
cional. Temos que to rnar o even­
to  grandioso, cham ar a atenção 
da m ídia e m os tra r a im p o rtâ n ­
cia desta com petição para a so­
brevivência do fu tebo l nordesti­
no. O pres iden te  Eduardo Ro­
cha tem  que encarar essa p ri­
m eira decisão, o p rim e iro  ca m ­
peão depois de sete anos, co ­
m o um a form a de m ostrar o fo r­
ta lec im ento  da Liga, da com pe­
tição  e dos clubes.

Tam bém  será im po rtan te  re­

velar o desserviço que o presi­
dente  da federação pernam bu­
cana vem  prestando a favor de 
R icardo Teixeira, ao não querer 
a c e ita r o novo ca le n d á rio  da 
co m pe tição  e is to  precisa ser 
m ostrado ao to rcedor e crônica 
nacional. Que banca é essa, se 
nem  representantes na Série A 
ele tem . É hora de usar o desca­
so com o um a im po rtan te  arm a 
para o fo rta lec im en to  do fa m i­
gerado fu tebo l nordestino, te ­
m os  que  m o s tra r a rea lidade 
dos c lubes m enos ass istidos, 
para que a CBF, pressionada pe­
la opinião pública, entenda o real 
m otivo  da com petição.

Procura é um  sucesso
Até  o m eio dia da ú ltim a  sexta-fe ira , 19 em presas haviam  re ti­
rado  o e d ita l da concorrênc ia  púb lica  para a cons tru çã o  d o  Es­
tá d io  das Dunas, o Novo M achadão. A g rande p rocura  é um  s i­
nal de sucesso do pro je to  natalense para a Copa do M undo. Ago­
ra só fa lta  o G overno se sensib ilizar com  os apelos do p res iden­
te  da FNF, José Vanildo, e libe ra r o m a is  ráp ido  possível a ve r­
ba para a recuperação do Juvenal Lam artine.

Quem  não chora, não m am a
A d ire to ria  resolveu não espera r e fo i ba te r l ite ra lm en te  na p o r­
ta  de M icarla  para co b ra r o apo io  f inance iro  p ro m e tid o  ao c lu ­
be. A p rom essa é que d e n tro  de 2 0  dias, seja realizado o repas­
se da p rim e ira  parcela d o  p a troc ín io  firm a d o  no va lo r de R$ 65 
m il reais.

R eciclagem
O á rb itro  p o tig u a r Suélson D iógenes de França M edeiros foi 
a fastado  p o r 2 0  d ias do quadro  de a rb itrage m  do C am peona­
to  B rasile iro  da Série B. Suélson passará p o r um a o fic ina  de re­
c ic lagem  p rom ov ida  pela com issão de á rb itro s  da CBF.

curto
Filho de peixe
Está explica porque Joan, a mais 
jovem promessa alvinegra, faz tan­
tos gols. Ele é filho do atacante Ba­
rata, ex-jogador do ABC na déca­
da de 1990 e em  2005 /20 06 . Joan 
m arcou gols em  todos os ca m ­
peonatos disputados nesta tem po­
rada: Copa São Paulo, Estadual 
Sub-17 e agora pelos Juniores. A 
fonte é o blog de Marcos Trindade.

§8

Q O f t  1

N a hora ce rta
A zaga do A m érica  m os trou  con tra  o S p o rt que 
necess ita  u rg e n te m e n te  de um  bom  zague iro  
cen tra l. N egre tti chegou na hora ce rta  e caberá 
a ele fazer o papel sujo, de trom bar, g r ita r  e c o ­
locar respe ito  lá a trás, pois o Leão d e itou  e ro lou 
de n tro  da área a lv irrub ra .

D esigualdades
Enquanto o ABC se prepara para 
gasta r m eio m ilhão de reais na b r i­
ga pelo acesso, o adversário  m os­
tra  a sua m odéstia oferecendo ape­
nas R$ 70 m il com o p re m ia çã o a o  
g rupo  que fo rm a  o Águia.

Espionagem
Até  o técn ico  do Águia já descobriu  a fo rm a  de joga r do ABC. Depois 
de a ss is tir a lguns v ideos dos jogos do Mais Q uerido, João Galvão d is ­
se que co locará um a m arcação especial sobre Cascata e que exp lo ­
rará os espaços de ixados nos avanços dos alas. Desse je ito  só resta 
um a saída para Leandro Cam pos: tra n s fo rm a r Jackson no p rinc ipa l 
hom em  do tim e.

Contemporâneo prestigia 
a ginástica rítmica potiguar
Terceira etapa do 
cam peonato estadual 
teve o apoio do colégio, 
que com pletou 3 0  anos 
de fundação

A  Federação Norte-riogran- 
dense de G inástica R ít­
m ica prom oveu na ú lt i­

m a sem ana de se tem bro  a te r ­
ceira etapa do C am peonato Es­
tadual com  o apoio do C om ple­
xo Educacional Contemporâneo. 
O ginásio da escola, localizado 
em  Potilândia, recebeu a elite da 
g inástica  do estado para a d is ­
pu ta  de m ais um a fase nas ca ­
tegorias pré-in fan til, in fantil, ju ­
venil e adulto. Na ocasião, a d i­
re tora  do C ontem porâneo, p ro ­
fessora Irany Xavier de A ndra ­
de, foi homenageada na ocasião 
pelos 3 0  anos do  colégio.

Na so len idade  de ab e rtu ra , 
no d ia  25, a pro fessora  Fátim a 
Albuquerque agradeceu o  apoio 
do  Com plexo Educacional C on­
te m p o râ n e o . Em  se gu ida , as 
a tle tas  do  p ré -in fa n til se ap re ­

M odesto Jun ior/D ivu lgação

w

-

Professores das escolas participaram  da prem iação aos atletas no últim o domingo, no ginásio do CEC

sentaram  com  o uso das bolas. 
Anna Karinn in i, a luna do  C olé­
g io  das Neves, fo i à vencedora 
na c a te g o r ia  c o m  o to ta l de  
12,08 pon tos . Tam bém  teve  a 
prem iação da a tle ta  Paula M ar­
tins, estudante  do  In s titu to  M a­
ria  Auxiliadora , co m  o  ou ro  nas 
d ispu tas  com  o  arco. Pelas d is ­

pu tas  da ca tegoria  adu lta  e ju ­
venil, usando as fita s  e as m a ­
ças, o A u xiliadora  venceu, ga ­
ra n tin d o  o  o u ro  nas d isp u ta s  
adu ltas, e o Salesiano São Jo ­
sé sagrou-se cam peão nas m a­
ças u tilizadas no juven il.

O C on te m p o râ n e o  ta m b é m  
participou das com petições e co­

m em orou o terceiro lugar na ca­
tegoria in fantil fem inino. 0  con­
ju n to  que u tilizou cinco cordas 
com petiu contra o Salesiano São 
José, o  M arista e o Colégio das 
Neves. As garotas da categoria 
adulta conseguiram  a quinta co ­
locação, fechando com  o quarto  
lugar na final do  con junto  adulto.

NATAÇÃO

BRUNO
RETORNAAO
PINHEIROS

Depois de um a semana cu rtin ­
do família e amigos em  Natal, o na­
dador Bruno Fratus, 21 anos, um a. 
das mais recentes revelações d a  
natação brasileira, retorna ao Es­
porte Clube Pinheiros, que con­
quistou o octacampeonato conse­
cu tivo  do Troféu Filkel recente- 
mente.Fluminense de Macaé, mas 
“ na tu ra lizado " po tiguar, B runo 
aproveitou sua estada na cidade 
para fa la r um  pouco sobre sua 
carreira para a imprensa local. Na 
piscina do Colégio Marista de Na­
tal, onde tudo começou, ele evitou 
fa la r de O lim píadas ao m esm o 
tem po em que revelou ser o sonho 
de todo atleta de alto rendim en­
to. “Vamos dar um  passo de cada 
vez", disse.Segundo ele, “é inevitá­
vel um  atleta do Esporte Clube Pi­
nheiros chegar à seleção brasilei­
ra”. Mas, para chegar até as O lim ­
píadas de Londres, em  2012, Bru­
no precisa, no m ínimo, m anter a 
alta performance conseguida nes­
ta  tem porada, a m e lho r de sua 
carreira. “Se ele continuar neste rit­
mo, fatalm ente chegará rapidinho 
a um a Olimpíada", destacou M ar­
cos Henry, professor de natação 
do  M arista de Natal e ex-técnico 
de Bruno Fratus.
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PROGRAMAÇÃO

*  Período de inscrições -  10K Natal 
Data: 0 1 /1 0 /2 0 1 0  a 2 5 /1 0 /2 0 1 0
Local: Exclusivamente pelo site: h ttp ://w w w .10kna ta l.com .b r
Taxa de inscrição: R$ 20 ,00
Categorias: Masculina, fem inina e deficiente
Idade dos atletas:Mínim o de 18 anos

*  Entrega dos kits de corrida
Data: 0 5  e 0 5 /1 1 /2 0 1 0  a té o m eio-dia 
Local: a ser defin ido

*  Dia: 0 6  de novembro de 2010
Aquecim ento: Academia A Club, 17h40
Largada: 18h na Praça Cívica (Av. Prudente de Morais, s/n, Petrópolis)
Duração: 18h às 20h
Premiação: 20h30
Circuito: lO km  e 5km
Inscrições: 2 0  de se tem bro  a 25 de o u tub ro  ou até o lim ite  de 
3 .000  partic ipantes

gundo a diretora da prova, para um 
sucesso ainda m a ior da corrida 
neste ano. "Para o nosso clima, cor­
rer à noite é mais fresco e traz m ui­
to  mais benefícios. Se a primeira 
edição, sob aquele sol escaldante 
já foi um  sucesso, a lO k N ight será 
ainda maior. A m udança de horá­
rio foi uma grande ideia do Diário 
de Natal, pois pensa mais no par­
ticipante", resume Figueiredo.

Magnólia ressalta que a maioria 
das pessoas que correm  ou cam i­
nham em  Natal procuram praticar 
o esporte à noite e por isso a esco­
lha por uma prova noturna deverá 
difundir ainda m air a corrida de rua 
em Natal. “A lO k Natal foi um  divi­
sor de águas para as provas de cor­
rida de rua no nosso estado. Não só 
pela qualidade do evento, que foi aci­
ma de todos os padrões que nós co­
nhecíamos, mas tam bém  por te r 
contribuído m u ito  na conscienti­
zação das pessoas quanto a p ráti­
ca de esportes. Depois da lOk nós 
tivem os uma adesão enorm e em 
outras provas”, reforça.

A lO k  Natal N ight será realizada 
às 18h do dia 6  de novembro. Nes­
te  ano, a corrida é promovida em  
com em oração aos 4  anos da rá­
dio C lube em  Natal. Após a prova 
e a premiação será promovida uma

festa com  show  de um a grande 
banda. A inscrição para a lOk é fei­
ta  e xc lu s iv a m e n te  pe lo  s ite  
www.10knatal.com.br e custa R$ 
20. Neste ano serão 3 mil vagas, 
mil a mais do que na edição passa­
da. O percurso será o m esm o da 
edição passada, Largando e che­
gando na Praça Cívica de Natal, per­

correndo trecho da Avenida Pruden­
te  de Morais. 0  participante pode 
escolher entre o percurso de 5 km 
ou 10 km. Os cinco primeiros colo­
cados da lOk nas categorias femini­
no e masculino dividirão a premia­
ção de R$ 8  mil. Mas todos aqueles 
que completarem a prova receberão 
uma medalha de participação.

SULAMERICANO

CASAL
CHEFIARÁ
DELEGAÇÃO
Luan Xavier
iuanxavier.rn@dabr.com.br

Oito potiguares irão com por 
a delegação brasileira que irá 
d isputar nos dias 9  e 10 de ou­
tubro  o C am peonato Sulame- 
ricano de Atletism o. Entre os 
oito, cinco são atletas, uma tre - 
nadora e dois grandes nome ; 
do desporto potiguar serão os 
dirigentes da delegação: José e 
Magnólia Figueiredo. Pela pri­
m eira vez com o dirigente  de 
delegação da seleção brasilei­
ra, Magnólia comemora a opor­
tunidade de estar em  contato 
com  atle tas na m esm a faixa 
etária com  que ela iniciou no 
esporte e poder passar um pou­
co de sua experiência e a m en­
sagem da im portância de eles 
despertarem  tam bém  o in te­
resse pela ação social e pela 
form ação acadêmica.

O fato de cinco atletas esta­
rem entre os 50  que irão com ­
por a delegação foi bastante 
comemorado por Magnólia. Pa­
ra conseguirem  seus lugares 
na delegação, os jovens po ti­
guares tiveram que m ostrar re­
sultado no Brasileiro de Atletis­
mo, conquistando todos eles 
medalhas de ouro. Para o suces­
so, a p t  atleta ressalta o traba­
lho planejado e a capacitação 
de téènicos feita pela Federação 
Norte-riograndense de Atletis­
m o (FNA), além do calendário 
com  com petições durante to ­
do o ano.

Apesar de todo  o sucesso, 
M agnólia lam enta  a fa lta  de 
apoio recebida para o despor­
to  no nosso estado. Sendo de 
m aioria  oriundos de pro jetos 
socia is ligados ao espo rte  e 
de classes sociais m enos fa ­
vorecidas, os a tle tas  m u itas  
vezes são form ados sem  con­
dição alguma de praticar o es­
porte. "Agora é que nós rece­
bem os alguns k its para a p rá ­
tica  em  a lguns m unicíp ios", 
disse Magnólia. Segundo ela, 
m u itos  nom es que estão em  
evidência no cenário do a tle ­
tis m o  p o tig u a r in ic ia ram  no 
e sp o rte  sem  co n d ições  se­
quer de com pra r calçados ou 
d ispor de equ ipam entos e lo ­
cais de tre inam ento .

Magnólia salienta que o atle­
tism o é uma modalidade inclu- 
siva e que ela particularm ente 
faz o possível para estimular os 
praticantes a adquirirem  uma 
form ação educacional conco­
m itantem ente à esportiva.

“1 0 k Night será
um sucesso”

Segundo Magnólia, a baixa 
temperatura à noite beneficiará 
os participantes da prova

H orário noturno da 
corrida é aprovado pela 
diretora da prova 
M agnólia Figueiredo

Bruno Vasconcelos
brunovasconcelos.rn@da-
br.com.br

Quando o Diá­
rio de Natal 
pensou em  

realizar um a corrida de rua para 
c o m e m o ra r seus 70  anos, em  
2009, uma das pessoas que mais 
incentivou e contribuiu para a o su­
cesso do evento foi a ex-atleta olím­
pica Magnólia Figueiredo, que foi 
convidada para ser diretora da pro­
va e assum ir o com ando daquela 
que foi a m aior corrida de rua regu­
lamentada pela Confederação Bra­
sileira de Atletism o já realizada até 
então no Rio Grande do Norte.

E Magnólia foi novamente convo­
cada pelos Diários Associados a 
com andar a 2 a edição da lOk Na­
tal. E nesse ano uma novidade dei­
xou a corredora ainda mais em pol­
gada. A escolha pela noite com o 
horário  para realização da prova 
será um  fa to r preponderante, se­
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